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Alteração 1
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
Citação 1-A (nova)

Proposta de resolução Alteração

– Tendo em conta a Diretiva 2010/76/UE 
do Parlamento Europeu e do Conselho 
que altera as Diretivas 2006/48/CE e 
2006/49/CE no que diz respeito aos 
requisitos de fundos próprios para a 
carteira de negociação e as 
retitularizações, bem como à análise das 
políticas de remuneração pelas 
autoridades de supervisão,

Or. en

Alteração 2
Jürgen Klute

Proposta de resolução
Citação 4-A (nova)

Proposta de resolução Alteração

– Tendo em conta a Diretiva do 
Parlamento Europeu e do Conselho que 
estabelece um enquadramento para a 
recuperação e resolução de instituições de 
crédito e empresas de investimento e que 
altera as Diretivas 77/91/CEE e 
82/891/CE do Conselho, as Diretivas 
2001/24/CE, 2004/47/CE, 2004/25/CE, 
2005/56/CE, 2007/36/CE e 2011/55/CE e 
o Regulamento (UE) n.º 1093/2010,

Or. en

Alteração 3
Wolf Klinz, Philippe De Backer



PE508.304v01-00 4/177 AM\933648PT.doc

PT

Proposta de resolução
Citação 6-A (nova)

Proposta de resolução Alteração

– Tendo em conta a proposta de diretiva 
do Parlamento Europeu e do Conselho 
que estabelece um enquadramento para a 
recuperação e resolução de instituições de 
crédito e empresas de investimento e que 
altera as Diretivas 77/91/CEE e 
82/891/CE, as Diretivas 2001/24/CE, 
2002/47/CE, 2004/25/CE, 2005/56/CE, 
2007/36/CE e 2011/55/CE do Conselho, 
bem como o Regulamento (UE) n.º 
1093/2010, de 6 de julho de 2012,

Or. en

Alteração 4
Jürgen Klute

Proposta de resolução
Citação 9

Proposta de resolução Alteração

– Tendo em conta o relatório 2012 da 
Organização para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Económico (OCDE), 
intitulado "Implicit Guarantees for Bank 
Debt: Where Do We Stand?" (Garantias 
implícitas da dívida bancária: ponto da 
situação),

– Tendo em conta o relatório 2012 da 
Organização para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Económico (OCDE), 
intitulado "Implicit Guarantees for Bank 
Debt: Where Do We Stand?" (Garantias 
implícitas da dívida bancária: ponto da 
situação), e o relatório da OCDE de 2009 
"'The Elephant in the Room: The Need to 
Deal with What Banks Do'[1];
[1] http://www.oecd.org/daf/fin/financial-
markets/44357464.pdf

Or. en

Alteração 5
Philippe Lamberts
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em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
Citação 10-A (nova)

Proposta de resolução Alteração

– Tendo em conta a Declaração do 
Eurogrupo de 25 de março de 2013 sobre 
a crise em Chipre2,
__________________
2

http://www.consilium.europa.eu/uedocs/c
ms_data/docs/pressdata/en/ecofin/136487.
pdf

Or. en

Alteração 6
Werner Langen

Proposta de resolução
Considerando A

Proposta de resolução Alteração

A. Considerando que a Comissão estima 
que a crise financeira custou cerca de 1,6 
biliões de euros aos governos da UE (13 %
do PIB da UE) em auxílios estatais através 
de resgates do setor financeiro4;

A. Considerando que, desde o início da 
crise, foram atribuídos ao setor bancário 
auxílios estatais num valor superior a 1,6 
biliões de euros (12,8% do PIB da UE), 
entre 2008 e finais de 2011 (incluindo a 
recapitalização do Northern Rock em
2007), dos quais 1080 mil milhões para 
garantias, 320 mil milhões para medidas 
de recapitalização, 120 mil milhões para 
ativos depreciados e 90 mil milhões para 
medidas de liquidez4;

__________________ __________________
4Alguns Estados-Membros, como o Reino 
Unido, usaram perto de dois terços dos 
seus PIB, tendo em conta a dimensão dos 
seus setores financeiros.

4 COM(2012)778

Or. de
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Alteração 7
Corien Wortmann-Kool

Proposta de resolução
Considerando A

Proposta de resolução Alteração

A. Considerando que a Comissão estima 
que a crise financeira custou cerca de 1,6 
biliões de euros aos governos da UE (13 % 
do PIB da UE) em auxílios estatais através 
de resgates do setor financeiro4;

A. Considerando que a Comissão 
supervisionou resgates de grande 
envergadura dos bancos dos Estados-
Membros ao abrigo das regras da UE 
relativas aos auxílios estatais e autorizou 
cerca de 1,6 biliões de euros (13 % do PIB 
da UE) dos auxílios estatais utilizados4;
considerando que a Comissão exigiu uma 
reestruturação substancial dos bancos 
que receberam ajuda, incluindo o 
abandono de determinadas atividades, 
para assegurar a sua viabilidade futura 
sem mais apoio público e para compensar 
as distorções da concorrência causadas 
pelos subsídios recebidos;

__________________
4Alguns Estados-Membros, como o Reino Unido, 
usaram perto de dois terços dos seus PIB, tendo 
em conta a dimensão dos seus setores financeiros.

Or. en

Alteração 8
Markus Ferber

Proposta de resolução
Considerando A

Proposta de resolução Alteração

A. Considerando que a Comissão estima 
que a crise financeira custou cerca de 1,6 
biliões de euros aos governos da UE (13 % 
do PIB da UE) em auxílios estatais através 
de resgates do setor financeiro4;

A. Considerando que a Comissão estima 
que cerca de 1,6 biliões de euros foram 
concedidos pelos governos da UE (13 % 
do PIB da UE) em auxílios estatais ao setor
financeiro durante a crise financeira4;
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Or. de

Justificação

Os 1,6 biliões de euros abrangeram maioritariamente garantias estatais e, portanto, não 
representam um encargo direto sobre os orçamentos dos estados em questão. Além disso, a 
aquisição de ações nos bancos beneficiários pelos estados em causa compensa os valores 
efetivamente transferidos no âmbito da recapitalização dos bancos, pelo que não deve ser 
considerada uma despesa.

Alteração 9
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
Considerando A

Proposta de resolução Alteração

A. Considerando que a Comissão estima 
que a crise financeira custou cerca de 1,6 
biliões de euros aos governos da UE (13 %
do PIB da UE) em auxílios estatais através 
de resgates do setor financeiro4;

A. Considerando que a Comissão estima 
que a crise financeira custou cerca de 
322,18 mil milhões de euros aos governos 
da UE (2 % do PIB da UE) em medidas de 
recapitalização através de resgates ao setor 
financeiro, dos quais 32 mil milhões de 
euros foram reembolsados;

Or. en

Alteração 10
Jürgen Klute

Proposta de resolução
Considerando A-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

A-A. Considerando que estes resgates 
financiados pelo Estado levaram a um 
enorme aumento da dívida pública nos 
Estados-Membros da UE;

Or. en
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Alteração 11
Syed Kamall

Proposta de resolução
Considerando B

Proposta de resolução Alteração

B. Considerando que, nos cinco anos desde 
a crise económica e financeira mundial de 
2008, a economia da UE permaneceu num 
estado de recessão, com os Estados-
Membros a atribuírem subsídios e garantias 
implícitas aos bancos;

B. Considerando que, nos cinco anos desde 
a crise económica e financeira mundial de 
2008, a economia da UE permaneceu num 
estado de recessão, com os Estados-
Membros a atribuírem subsídios e garantias 
implícitas aos bancos através de 
mecanismos como os sistemas de garantia 
de depósitos, bem como a provisão de 
liquidez pelos bancos centrais e mesmo a 
nacionalização dos bancos em risco de 
insolvência;

Or. en

Alteração 12
Peter Simon, Udo Bullmann

Proposta de resolução
Considerando B

Proposta de resolução Alteração

B. Considerando que, nos cinco anos desde 
a crise económica e financeira mundial de 
2008, a economia da UE permaneceu num 
estado de recessão, com os Estados-
Membros a atribuírem subsídios e garantias 
implícitas aos bancos;

B. Considerando que, nos cinco anos desde 
a crise económica e financeira mundial de 
2008, a economia da UE permaneceu num 
estado de recessão, com os 
Estados-Membros a atribuírem subsídios e 
garantias implícitas aos bancos; que o 
círculo vicioso que envolve a solvência de 
estados e bancos deve ser quebrado de 
uma vez por todas;

Or. de

Alteração 13
Jean-Paul Gauzès
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Proposta de resolução
Considerando B

Proposta de resolução Alteração

B. Considerando que, nos cinco anos desde 
a crise económica e financeira mundial de 
2008, a economia da UE permaneceu num 
estado de recessão, com os Estados-
Membros a atribuírem subsídios e garantias 
implícitas aos bancos;

B. Considerando que, nos cinco anos desde 
a crise económica e financeira mundial de 
2008, a economia da UE permanece num 
estado de recessão, com os Estados-
Membros a atribuírem subsídios e garantias 
implícitas aos bancos devido igualmente a 
uma aplicação inadequada do quadro 
económico e orçamental;

Or. en

Alteração 14
Wolf Klinz, Philippe De Backer

Proposta de resolução
Considerando B

Proposta de resolução Alteração

B. Considerando que, nos cinco anos desde 
a crise económica e financeira mundial de 
2008, a economia da UE permaneceu num 
estado de recessão, com os Estados-
Membros a atribuírem subsídios e 
garantias implícitas aos bancos;

B. Considerando que, nos cinco anos desde 
a crise económica e financeira mundial de 
2008, a economia da UE permaneceu num 
estado de recessão, com os Estados-
Membros a atribuírem auxílios estatais sob 
a forma de capital e garantias aos bancos e 
aos mercados que permaneceram 
fragmentados;

Or. en

Alteração 15
Werner Langen

Proposta de resolução
Considerando B
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Proposta de resolução Alteração

B. Considerando que, nos cinco anos desde 
a crise económica e financeira mundial de 
2008, a economia da UE permaneceu num 
estado de recessão, com os Estados-
Membros a atribuírem subsídios e garantias 
implícitas aos bancos;

B. Considerando que, nos quatro anos 
desde a crise económica e financeira 
mundial de 2008/2009, a economia da UE 
permaneceu num estado de recessão, com 
os Estados-Membros a atribuírem 
subsídios e garantias implícitas aos bancos;

Or. de

Alteração 16
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
Considerando B-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

B-A. Considerando que, no seu relatório 
de 2012, a OCDE estima que o valor das 
garantias estatais implícitas, em termos de 
redução dos custos para os bancos da UE, 
rondou os 100 mil milhões de dólares em 
2012, com grandes variações entre os 
bancos e os Estados-Membros, sendo os 
maiores beneficiados os bancos de maior 
dimensão, em particular se forem 
considerados fracos, e os bancos sedeados 
nos Estados-Membros com a mais alta 
notação de risco da dívida soberana; 
considerando que o relatório conclui 
ainda que essas garantias se estendem 
para além dos bancos classificados como 
instituições de importância sistémica de 
acordo com a metodologia do Conselho de 
Estabilidade Financeira;

Or. en

Alteração 17
Werner Langen
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Proposta de resolução
Considerando C

Proposta de resolução Alteração

C. Considerando que a tomada de riscos 
excessivos, rácios de endividamento 
excessivos, os requisitos de capital e de 
liquidez inadequados e a complexidade 
excessiva do sistema bancário em geral 
causaram a crise financeira;

C. Considerando que a tomada de riscos 
excessivos, rácios de endividamento 
excessivos, os requisitos de capital e de 
liquidez inadequados, a complexidade 
excessiva do sistema bancário em geral, 
setores bancários excessivamente grandes 
em pequenas economias, a falta de 
controlo e fiscalização, a excessiva 
expansão do comércio de instrumentos 
derivados, as avaliações do risco erradas e 
os sistemas de bónus excessivos 
contribuíram para causar a crise 
financeira;

Or. de

Alteração 18
Markus Ferber

Proposta de resolução
Considerando C

Proposta de resolução Alteração

C. Considerando que a tomada de riscos 
excessivos, rácios de endividamento 
excessivos, os requisitos de capital e de 
liquidez inadequados e a complexidade 
excessiva do sistema bancário em geral
causaram a crise financeira;

C. Considerando que a tomada de riscos 
excessivos, rácios de endividamento 
excessivos, os requisitos de capital e de 
liquidez inadequados, os desincentivos nos 
sistemas de compensação de muitas 
instituições financeiras, uma parte 
excessiva dos setores financeiros das 
economias de alguns Estados-Membros e 
avaliações incorretas causaram a crise 
financeira;

Or. de

Justificação

A complexidade não constitui um critério negativo em si. Apresenta causas adicionais da 
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crise financeira.

Alteração 19
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
Considerando C

Proposta de resolução Alteração

C. Considerando que a tomada de riscos 
excessivos, rácios de endividamento 
excessivos, os requisitos de capital e de 
liquidez inadequados e a complexidade 
excessiva do sistema bancário em geral
causaram a crise financeira;

C. Considerando que a tomada de riscos 
excessivos, rácios de endividamento 
excessivos, requisitos de capital e de 
liquidez inadequados e uma gestão 
inadequada dos riscos causaram a crise 
financeira, que fora em grande parte 
alimentada pelos riscos excessivos do 
imobiliário, e não pelas atividades do 
mercado de capitais, e por uma supervisão 
insuficiente;

Or. en

Alteração 20
Corien Wortmann-Kool

Proposta de resolução
Considerando C

Proposta de resolução Alteração

C. Considerando que a tomada de riscos 
excessivos, rácios de endividamento 
excessivos, os requisitos de capital e de 
liquidez inadequados e a complexidade 
excessiva do sistema bancário em geral 
causaram a crise financeira;

C. Considerando que a tomada de riscos 
excessivos, rácios de endividamento 
excessivos, requisitos de capital e de 
liquidez inadequados, a complexidade 
excessiva do sistema bancário em geral e a 
forte interligação entre os bancos e as 
entidades soberanas funcionaram como 
um catalisador para a crise económica e 
financeira na União Europeia;

Or. en
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Alteração 21
Marianne Thyssen

Proposta de resolução
Considerando C

Proposta de resolução Alteração

C. Considerando que a tomada de riscos 
excessivos, rácios de endividamento 
excessivos, os requisitos de capital e de 
liquidez inadequados e a complexidade 
excessiva do sistema bancário em geral 
causaram a crise financeira;

C. Considerando que a tomada de riscos 
excessivos, rácios de endividamento 
excessivos, os requisitos de capital 
inadequados para atividades de 
corretagem e investimento e a inexistência 
de requisitos de liquidez e a complexidade 
excessiva do sistema bancário em geral 
causaram a crise financeira;

Or. nl

Justificação

O problema do capital insuficiente não reside no risco de crédito mas antes na corretagem e 
na carteira de negociação. Mesmo antes da crise a cobertura de capital relativamente às 
atividades de corretagem era de apenas 0-2%.

Alteração 22
Syed Kamall

Proposta de resolução
Considerando C

Proposta de resolução Alteração

C. Considerando que a tomada de riscos 
excessivos, rácios de endividamento 
excessivos, os requisitos de capital e de 
liquidez inadequados e a complexidade 
excessiva do sistema bancário em geral 
causaram a crise financeira;

C. Considerando que a tomada de riscos 
excessivos, rácios de endividamento 
excessivos, requisitos de capital e de 
liquidez inadequados, a complexidade 
excessiva e consequente opacidade do 
sistema bancário em geral causaram a crise 
financeira que levou a que os mercados 
deixassem de funcionar de forma 
adequada;

Or. en
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Alteração 23
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
Considerando C

Proposta de resolução Alteração

C. Considerando que a tomada de riscos 
excessivos, rácios de endividamento 
excessivos, os requisitos de capital e de 
liquidez inadequados e a complexidade 
excessiva do sistema bancário em geral 
causaram a crise financeira;

C. Considerando que a tomada de riscos
excessivos, rácios de endividamento 
excessivos, requisitos de capital e de 
liquidez inadequados, uma governação, 
uma gestão de riscos e um cumprimento 
inadequados e a complexidade excessiva 
do sistema bancário em geral causaram a 
crise financeira;

Or. en

Alteração 24
Herbert Dorfmann

Proposta de resolução
Considerando C

Proposta de resolução Alteração

C. Considerando que a tomada de riscos 
excessivos, rácios de endividamento 
excessivos, os requisitos de capital e de 
liquidez inadequados e a complexidade 
excessiva do sistema bancário em geral 
causaram a crise financeira;

C. Considerando que a fragilidade do
quadro regulamentar europeu, a tomada 
de riscos excessivos, rácios de 
endividamento excessivos, requisitos de 
capital e de liquidez inadequados e a 
complexidade excessiva do sistema 
bancário em geral causaram a crise 
financeira;

Or. en

Alteração 25
Burkhard Balz

Proposta de resolução
Considerando C
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Proposta de resolução Alteração

C. Considerando que a tomada de riscos 
excessivos, rácios de endividamento 
excessivos, os requisitos de capital e de 
liquidez inadequados e a complexidade 
excessiva do sistema bancário em geral 
causaram a crise financeira;

C. Considerando que a tomada de riscos 
excessivos, rácios de endividamento 
excessivos, os requisitos de capital e de 
liquidez inadequados e a forte interligação
do sistema bancário em geral causaram a 
crise financeira;

Or. en

Alteração 26
Wolf Klinz, Philippe De Backer

Proposta de resolução
Considerando C

Proposta de resolução Alteração

C. Considerando que a tomada de riscos 
excessivos, rácios de endividamento 
excessivos, os requisitos de capital e de 
liquidez inadequados e a complexidade 
excessiva do sistema bancário em geral 
causaram a crise financeira;

C. Considerando que a tomada de riscos 
excessivos, rácios de endividamento 
excessivos, requisitos de capital e de 
liquidez inadequados, a supervisão 
insuficiente da banca e dos mercados e a 
complexidade excessiva do sistema 
bancário em geral causaram a crise 
financeira;

Or. en

Alteração 27
Syed Kamall, Wolf Klinz, Sharon Bowles, Theodor Dumitru Stolojan, Sven Giegold

Proposta de resolução
Considerando C-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

C-A. Considerando que a perda de 
prudência nas normas de contabilidade 
na sequência da adoção das normas 
internacionais de relato financeiro 
desempenhou e continua a desempenhar 
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um papel central, permitindo que os 
bancos deem uma imagem das suas 
contas que nem sempre é fiel,
especialmente no que se refere à IAS 39 
sobre as provisões para crédito 
malparado;

Or. en

Alteração 28
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
Considerando C-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

C-A. Considerando que, tendo em conta a 
situação precária da economia europeia, 
há que conferir prioridade à conclusão e 
à implementação da nova regulamentação 
existente (CRD IV, União Bancária...), 
não perturbando a situação com novas 
reformas com elevado potencial de 
desestabilização;

Or. en

Alteração 29
Werner Langen

Proposta de resolução
Considerando C-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

C-A. Considerando que, na Europa, os 
riscos também foram acumulados pelos 
bancos comerciais, que concederam 
empréstimos no setor imobiliário com 
base numa gestão de risco de curto 
alcance e imperfeita;

Or. de
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Alteração 30
Peter Simon, Udo Bullmann

Proposta de resolução
Considerando C-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

C-A. Considerando que os lucros do setor 
financeiro foram frequentemente 
privatizados, mas que os riscos e as perdas 
foram nacionalizados; que numa 
economia social de mercado o risco e a 
responsabilidade devem ser 
indissociáveis;

Or. de

Alteração 31
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
Considerando C-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

C-A. Considerando que, conforme 
destacado na análise do GPAN, nenhum 
modelo empresarial específico se 
comportou particularmente bem ou 
particularmente mal durante a crise 
financeira; 

Or. en

Alteração 32
Burkhard Balz

Proposta de resolução
Considerando D
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Proposta de resolução Alteração

D. Considerando que a atual fraqueza pós-
crise da estrutura dos bancos da UE 
demonstra a necessidade da reforma, a 
fim de responder às necessidades mais 
amplas da economia;

D. Considerando que a configuração geral 
da legislação bancária da UE deve 
contribuir para a estabilização e a oferta 
de crédito da economia europeia e, em 
especial, garantir o acesso das pequenas e 
médias empresas ao capital;

Or. en

Alteração 33
Werner Langen

Proposta de resolução
Considerando D

Proposta de resolução Alteração

D. Considerando que a atual fraqueza pós-
crise da estrutura dos bancos da UE
demonstra a necessidade da reforma, a 
fim de responder às necessidades mais 
amplas da economia;

D. Considerando que a crise demonstrou 
claramente a necessidade de reformar a
estrutura dos bancos da UE, a fim de 
responder às amplas necessidades da 
economia real;

Or. de

Alteração 34
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
Considerando D

Proposta de resolução Alteração

D. Considerando que a atual fraqueza pós-
crise da estrutura dos bancos da UE 
demonstra a necessidade da reforma, a fim 
de responder às necessidades mais amplas 
da economia;

D. Considerando que a atual fraqueza (em 
termos de capital, liquidez, gestão de risco 
e supervisão) dos bancos da UE pós-crise
demonstra a necessidade da reforma, a fim 
de responder às necessidades mais amplas 
da economia; considerando que a atual 
fraqueza também evidencia os efeitos que 
os desequilíbrios macroeconómicos têm 
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no sistema bancário, nos mercados 
grossistas e na confiança do consumidor;

Or. en

Alteração 35
Wolf Klinz, Philippe De Backer

Proposta de resolução
Considerando D

Proposta de resolução Alteração

D. Considerando que a atual fraqueza pós-
crise da estrutura dos bancos da UE 
demonstra a necessidade da reforma, a fim 
de responder às necessidades mais amplas 
da economia;

D. Considerando que a atual fraqueza pós-
crise da capitalização dos bancos da UE, a 
enorme desalavancagem e a subida dos 
custos de financiamento dos bancos em 
alguns Estados-Membros demonstram a 
necessidade de uma reforma mais 
profunda dos requisitos de fundos 
próprios a fim de responder às 
necessidades mais amplas da economia, 
romper o vínculo entre as entidades 
soberanas e os bancos e restaurar a 
confiança nos mercados de capitais;

Or. en

Alteração 36
Syed Kamall

Proposta de resolução
Considerando D

Proposta de resolução Alteração

D. Considerando que a atual fraqueza pós-
crise da estrutura dos bancos da UE 
demonstra a necessidade da reforma, a fim 
de responder às necessidades mais amplas 
da economia;

D. Considerando que o estado atual dos 
mercados europeus, em particular a 
precária situação financeira de muitos 
bancos, demonstra a necessidade de uma
reforma mais profunda, a fim de garantir 
que os bancos não beneficiem do facto de 
se tornarem "demasiado grandes para 
falir", assegurando que os mercados 



PE508.304v01-00 20/177 AM\933648PT.doc

PT

possam voltar a responder às necessidades 
mais amplas da economia;

Or. en

Alteração 37
Corien Wortmann-Kool

Proposta de resolução
Considerando D

Proposta de resolução Alteração

D. Considerando que a atual fraqueza pós-
crise da estrutura dos bancos da UE
demonstra a necessidade da reforma, a fim 
de responder às necessidades mais amplas 
da economia;

D. Considerando que a atual fraqueza pós-
crise do sistema bancário europeu
demonstra a necessidade de reforçar, a 
nível da União, a arquitetura da 
supervisão financeira e a gestão de crises, 
incluindo reformas estruturais para 
alguns bancos, a fim de responder às 
necessidades mais amplas da economia;

Or. en

Alteração 38
Marianne Thyssen

Proposta de resolução
Considerando D

Proposta de resolução Alteração

D. Considerando que a atual fraqueza 
pós-crise da estrutura dos bancos da UE 
demonstra a necessidade da reforma, a fim 
de responder às necessidades mais amplas 
da economia;

D. Considerando que a atual fraqueza 
pós-crise da estrutura dos bancos da UE 
demonstra a possível necessidade de novas 
reformas, a fim de responder às 
necessidades mais amplas da economia, e 
que, além disso, são percetíveis diferenças 
claras entre os Estados-Membros no que 
respeita ao tipo e dimensão das reformas 
do respetivo setor bancário por eles 
executadas e planeadas;

Or. nl
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Alteração 39
Jürgen Klute

Proposta de resolução
Considerando D

Proposta de resolução Alteração

D. Considerando que a atual fraqueza pós-
crise da estrutura dos bancos da UE 
demonstra a necessidade da reforma, a fim 
de responder às necessidades mais amplas 
da economia;

D. Considerando que a atual fraqueza pós-
crise da estrutura dos bancos da UE 
demonstra a necessidade da reforma, a fim 
de responder em especial às necessidades 
socialmente desejáveis e de reforçar os 
investimentos potenciadores do 
crescimento e do emprego das pequenas e 
médias empresas;

Or. en

Alteração 40
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
Considerando D

Proposta de resolução Alteração

D. Considerando que a atual fraqueza pós-
crise da estrutura dos bancos da UE 
demonstra a necessidade da reforma, a fim 
de responder às necessidades mais amplas 
da economia;

D. Considerando que a atual fraqueza pós-
crise da estrutura dos bancos da UE 
demonstra a necessidade da reforma, a fim 
de responder às necessidades mais amplas 
da economia e de proteger o dinheiro dos 
contribuintes europeus contra os riscos 
que possam resultar da própria dimensão 
do setor bancário da UE como um todo 
em relação à economia global;

Or. en

Alteração 41
Sharon Bowles
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Proposta de resolução
Considerando D

Proposta de resolução Alteração

D. Considerando que a atual fraqueza pós-
crise da estrutura dos bancos da UE 
demonstra a necessidade da reforma, a fim 
de responder às necessidades mais amplas 
da economia;

D. Considerando que as fragilidades e as 
interligações excessivas expostas na crise 
financeira demonstram a necessidade de 
uma reforma do setor bancário, a fim de 
responder às necessidades mais amplas da 
economia;

Or. en

Alteração 42
Claudio Morganti, Mario Borghezio, Lorenzo Fontana

Proposta de resolução
Considerando D-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

D-A. Considerando que a Lei 
Glass-Steagall dos EUA, de 1933, relativa 
à separação de bancos ajudou a encontrar 
um caminho para sair da pior crise 
financeira ocorrida antes da atual crise e 
que desde que essa lei foi revogada, em 
1999, ocorreu um aumento considerável 
dos investimentos especulativos dos 
bancos e dos fiascos financeiros;

Or. it

Alteração 43
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
Considerando D-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

D-A. Considerando que foi tomada uma 
série de iniciativas importantes da UE 
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para evitar uma nova crise do setor 
bancário, aumentar a proteção dos 
contribuintes e dos clientes não 
profissionais e criar sistemas de 
pagamento sólidos e sustentáveis;

Or. en

Alteração 44
Hans-Peter Martin

Proposta de resolução
Considerando D-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

D-A. Considerando que os bancos não 
devem ser superiores ao interesse público;

Or. en

Alteração 45
Werner Langen

Proposta de resolução
Considerando E

Proposta de resolução Alteração

E. Considerando que a oitava edição do 
Painel de Avaliação dos Mercados de 
Consumo da Comissão (dezembro de 
2012) indica, claramente, que a confiança 
dos consumidores no setor bancário da UE 
está no nível mais baixo de sempre e que o 
setor tem elevados níveis de 
incumprimento da legislação relativa à 
proteção dos consumidores5;

E. Considerando que a oitava edição do 
Painel de Avaliação dos Mercados de 
Consumo da Comissão (dezembro de 
2012) indica, claramente, que a confiança 
dos consumidores nos serviços bancários
da UE está no nível mais baixo de sempre;

Or. de
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Alteração 46
Wolf Klinz, Philippe De Backer

Proposta de resolução
Considerando E

Proposta de resolução Alteração

E. Considerando que a oitava edição  do 
Painel de Avaliação dos Mercados de 
Consumo da Comissão (dezembro de 
2012) indica, claramente, que a confiança 
dos consumidores no setor bancário da UE 
está no nível mais baixo de sempre e que o 
setor tem elevados níveis de 
incumprimento da legislação relativa à 
proteção dos consumidores;

E. Considerando que a oitava edição do 
Painel de Avaliação dos Mercados de 
Consumo da Comissão (dezembro de 
2012) indica, claramente, que a confiança 
dos consumidores no setor bancário da UE 
está no nível mais baixo de sempre, que o 
setor tem elevados níveis de 
incumprimento da legislação relativa à 
proteção dos consumidores e que há que 
restabelecer a confiança dos 
consumidores;

Or. en

Alteração 47
Syed Kamall

Proposta de resolução
Considerando E-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

E-A. Considerando que o recente pacote 
de resgate a Chipre incluía originalmente 
um imposto sobre todos os depósitos 
bancários, abalando assim a confiança no 
sistema de garantia de depósitos do país;

Or. en

Alteração 48
Danuta Maria Hübner

Proposta de resolução
Considerando F
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Proposta de resolução Alteração

F. Considerando que os estudos do Banco 
de Pagamentos Internacionais (BPI) 
sugerem que, a partir do momento em que 
os ativos bancários excedem o PIB de um 
país, o setor financeiro deste último tem 
um impacto negativo no crescimento 
económico, uma vez que os recursos 
humanos e financeiros são retirados de 
outras áreas de atividade económica6;

Suprimido

__________________
6"Reassessing the impact of finance on growth", 
por Stephen G. Cecchetti e Enisse Kharroubi, 
Departamento Monetário e Económico do Banco 
de Pagamentos Internacionais, julho de 2012: 
www.bis.org/publ/work381.pdf

Or. en

Justificação

Este é apenas um dos lados do argumento de uma extensa literatura sobre a relação entre 
crescimento e finanças. O considerando não consegue captar as complexidades existentes e 
há muitos pontos de vista que sugerem que o desenvolvimento do setor financeiro pode ter um 
impacto positivo no crescimento.

Alteração 49
Marianne Thyssen

Proposta de resolução
Considerando F

Proposta de resolução Alteração

F. Considerando que os estudos do Banco 
de Pagamentos Internacionais (BPI) 
sugerem que, a partir do momento em que 
os ativos bancários excedem o PIB de um 
país, o setor financeiro deste último tem 
um impacto negativo no crescimento 
económico, uma vez que os recursos 
humanos e financeiros são retirados de 
outras áreas de atividade económica5;

Suprimido
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__________________
5"Reassessing the impact of finance on 
growth", por Stephen G. Cecchetti e 
Enisse Kharroubi, Departamento 
Monetário e Económico do Banco de 
Pagamentos Internacionais, julho de 2012 
- www.bis.org/publ/work381.pdf

Or. nl

Justificação

Esta é uma afirmação perigosa que visa os pequenos países e que essencialmente significa 
que estes não podem constituir um setor financeiro substancial. Este é um raciocínio que 
contraria o espírito do próprio projeto do mercado interno. Além disso, a atual preocupação 
com a dimensão do setor financeiro relativamente ao PIB deverá desaparecer em grande 
parte graças à instituição do Fundo Europeu de Resolução, o que deverá criar verdadeiras 
condições de igualdade.

Alteração 50
Werner Langen

Proposta de resolução
Considerando F

Proposta de resolução Alteração

F. Considerando que os estudos do Banco 
de Pagamentos Internacionais (BPI)
sugerem que, a partir do momento em que
os ativos bancários excedem o PIB de um 
país, o setor financeiro deste último tem
um impacto negativo no crescimento
económico, uma vez que os recursos 
humanos e financeiros são retirados de 
outras áreas de atividade económica6;

F. Considerando que um estudo do Banco 
de Pagamentos Internacionais (BPI) sugere
que, a partir do momento em que o volume 
dos empréstimos ao setor privado exceda 
o BIP de um país, como medida da 
dimensão do setor financeiro, e o emprego 
relativo nesse setor aumente rapidamente,
um setor financeiro excessivamente vasto 
pode ter um impacto negativo no 
crescimento da produtividade, uma vez 
que os recursos humanos e financeiros são 
retirados de outras áreas de atividade 
económica6;

Or. de
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Alteração 51
Syed Kamall

Proposta de resolução
Considerando F

Proposta de resolução Alteração

F. Considerando que os estudos do Banco 
de Pagamentos Internacionais (BPI) 
sugerem que, a partir do momento em que 
os ativos bancários excedem o PIB de um 
país, o setor financeiro deste último tem 
um impacto negativo no crescimento 
económico, uma vez que os recursos 
humanos e financeiros são retirados de 
outras áreas de atividade económica;

F. Considerando que os estudos do Banco 
de Pagamentos Internacionais (BPI) 
sugerem que, a partir do momento em que 
os ativos bancários excedem o PIB de um 
país, o setor financeiro deste último tem 
um impacto negativo no crescimento 
económico, uma vez que os recursos 
humanos e financeiros são retirados de 
outras áreas de atividade económica; 
observando igualmente que a capacidade 
de um país para suportar as 
consequências da falência de um banco 
de grande importância sistémica será 
posta em causa e que a saúde orçamental 
do país em questão será severamente 
prejudicada;

Or. en

Alteração 52
Sharon Bowles

Proposta de resolução
Considerando F

Proposta de resolução Alteração

F. Considerando que os estudos do Banco 
de Pagamentos Internacionais (BPI) 
sugerem que, a partir do momento em que 
os ativos bancários excedem o PIB de um 
país, o setor financeiro deste último tem 
um impacto negativo no crescimento 
económico, uma vez que os recursos 
humanos e financeiros são retirados de 
outras áreas de atividade económica;

F. Considerando que os estudos do Banco 
de Pagamentos Internacionais (BPI) 
sugerem que, a partir do momento em que 
os ativos bancários excedem o PIB de um 
país, o setor financeiro deste último tem 
um impacto negativo no crescimento 
económico, uma vez que os recursos 
humanos e financeiros são retirados de 
outras áreas de atividade económica;
considerando, no entanto, que outros 
relatórios (FMI) indicam que as 
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economias podem beneficiar com a 
especialização; considerando, além disso, 
que, no que diz respeito à banca, para 
avaliar a capacidade, são os riscos 
internos que devem ser considerados, e 
não a dimensão total do setor; 

Or. en

Alteração 53
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
Considerando F

Proposta de resolução Alteração

F. Considerando que os estudos do Banco 
de Pagamentos Internacionais (BPI) 
sugerem que, a partir do momento em que 
os ativos bancários excedem o PIB de um 
país, o setor financeiro deste último tem 
um impacto negativo no crescimento 
económico, uma vez que os recursos 
humanos e financeiros são retirados de 
outras áreas de atividade económica;

F. Considerando que os estudos do Banco 
de Pagamentos Internacionais (BPI) 
sugerem que, a partir do momento em que 
os ativos bancários excedem o PIB de um 
país, o setor financeiro deste último tem 
um impacto negativo no crescimento 
económico, uma vez que os recursos 
humanos e financeiros são retirados de 
outras áreas de atividade económica;
considerando, além disso, que a 
referência correta para comparar a 
dimensão dos bancos é a nível da Europa 
como um todo e não a nível de cada um 
dos Estados-Membros;

Or. en

Alteração 54
Hans-Peter Martin

Proposta de resolução
Considerando F

Proposta de resolução Alteração

F. Considerando que os estudos do Banco 
de Pagamentos Internacionais (BPI) 

F. Considerando que os estudos do Banco 
de Pagamentos Internacionais (BPI) 
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sugerem que, a partir do momento em que 
os ativos bancários excedem o PIB de um 
país, o setor financeiro deste último tem 
um impacto negativo no crescimento 
económico, uma vez que os recursos 
humanos e financeiros são retirados de 
outras áreas de atividade económica6;

sugerem que, a partir do momento em que 
os ativos bancários excedem claramente o 
PIB de um país, como acontece em mais 
de 80 % dos 27 Estados-Membros da UE,
o setor financeiro deste último tem um 
impacto negativo no crescimento 
económico, provocando a retirada dos
recursos humanos e financeiros de outras 
áreas de atividade económica;

Or. de

Alteração 55
Wolf Klinz

Proposta de resolução
Considerando F

Proposta de resolução Alteração

F. Considerando que os estudos do Banco 
de Pagamentos Internacionais (BPI) 
sugerem que, a partir do momento em que 
os ativos bancários excedem o PIB de um 
país, o setor financeiro deste último tem
um impacto negativo no crescimento 
económico, uma vez que os recursos 
humanos e financeiros são retirados de 
outras áreas de atividade económica6;

F. Considerando que os estudos do Banco 
de Pagamentos Internacionais (BPI) 
sugerem que, a partir do momento em que 
os ativos bancários excedem o PIB de um 
país, o setor financeiro deste último pode 
ter um impacto negativo no crescimento 
económico, uma vez que os recursos 
humanos e financeiros são retirados de 
outras áreas de atividade económica;

Or. en

Alteração 56
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
Considerando F-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

F-A. Considerando que, no contexto da 
crise em Chipre, o Eurogrupo confirmou 
o princípio de que a dimensão do setor 
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bancário em relação ao PIB [de um 
Estado-Membro] deve ser limitada, a fim 
de corrigir os desequilíbrios do setor 
bancário e promover a estabilidade 
financeira, do que resulta que, na 
ausência de fundos substanciais a nível 
da UE para a resolução, os limites à 
dimensão, à complexidade e à 
interdependência dos bancos serão 
benéficos para a estabilidade sistémica;

Or. en

Alteração 57
Jürgen Klute

Proposta de resolução
Considerando F-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

F-A. Considerando que a mera separação 
das instituições financeiras em ramos de 
investimento e de retalho não resolve o 
problema das instituições financeiras de 
importância sistémica nem da relação 
entre o volume do Fundo de Recuperação 
e Resolução, por um lado, e o equilíbrio 
das instituições de importância sistémica 
em matéria de crédito, de pagamentos e de 
depósitos, por outro;

Or. en

Alteração 58
Philippe De Backer

Proposta de resolução
Considerando F-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

F-A. Considerando que o processo de 
transformação com vista a um setor 
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bancário mais sustentável, menos 
sistémico e viável parece diferir entre os 
Estados-Membros;

Or. en

Alteração 59
Corien Wortmann-Kool

Proposta de resolução
Considerando G

Proposta de resolução Alteração

G. Considerando que a crise financeira 
demonstrou o problema da contaminação 
cruzada entre as atividades de retalho e de 
investimento dos bancos;

G. Considerando que o GPAN conclui que 
a crise financeira demonstrou que nenhum 
modelo empresarial específico se 
comportou particularmente bem ou 
particularmente mal no setor bancário 
europeu; considerando que a análise do 
GPAN revelou uma tomada excessiva de 
riscos, muitas vezes na negociação de 
instrumentos altamente complexos ou de 
crédito relacionado com o imobiliário sem 
uma proteção adequada de capital, uma 
dependência excessiva do financiamento 
a curto prazo e fortes ligações entre as 
instituições financeiras que causaram um 
elevado nível de risco sistémico no 
período que antecedeu a crise financeira;

Or. en

Alteração 60
Sylvie Goulard

Proposta de resolução
Considerando G

Proposta de resolução Alteração

G. Considerando que a crise financeira 
demonstrou o problema da contaminação 
cruzada entre as atividades de retalho e de 

G. Considerando que a crise financeira 
demonstrou o problema da contaminação 
cruzada entre as atividades de retalho e de 
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investimento dos bancos; investimento dos bancos; considerando 
que o relatório do GPAN sublinha que "a 
diversidade de modelos empresariais 
comporta importantes vantagens 
sistémicas" e o Eurossistema afirma na 
sua contribuição de janeiro de 2013 que 
"a diversidade implica a coexistência de 
diferentes formas institucionais, modelos 
empresariais e rendimento, o que reforça 
a resistência e reduz as possibilidades de 
contágio";

Or. en

Alteração 61
Markus Ferber

Proposta de resolução
Considerando G

Proposta de resolução Alteração

G. Considerando que a crise financeira 
demonstrou o problema da contaminação 
cruzada entre as atividades de retalho e de 
investimento dos bancos;

G. Considerando que a crise financeira 
demonstrou o problema da contaminação 
cruzada entre as diferentes áreas de 
atividade dos bancos, enquanto a 
experiência dos últimos anos demonstra 
que a contaminação cruzada nos diversos 
Estados-Membros resultou de diferentes 
setores de atividade;

Or. de

Justificação

Por exemplo, a contaminação cruzada na Irlanda e no Reino Unido resultou de atividades de 
investimento dos bancos; em Espanha resultou de operações clássicas de concessão de 
empréstimos (aumentando os empréstimos imobiliários mal garantidos num ambiente de 
mercado já agitado). Portanto, não é possível afirmar de forma genérica que o problema 
resida no facto de os ramos de investimento dos bancos terem contaminado outras secções 
essencialmente saudáveis.

Alteração 62
Jean-Paul Gauzès
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Proposta de resolução
Considerando G

Proposta de resolução Alteração

G. Considerando que a crise financeira 
demonstrou o problema da contaminação 
cruzada entre as atividades de retalho e de 
investimento dos bancos;

G. Considerando que a crise financeira 
demonstrou que nenhuma estrutura 
bancária em particular revelava uma 
clara vantagem em termos de resistência;

Or. en

Alteração 63
Sharon Bowles

Proposta de resolução
Considerando G

Proposta de resolução Alteração

G. Considerando que a crise financeira 
demonstrou o problema da contaminação 
cruzada entre as atividades de retalho e de 
investimento dos bancos;

G. Considerando que a crise financeira 
demonstrou o problema dos riscos e da 
interligação dos bancos e suscita 
preocupações no tocante aos conflitos 
internos entre as atividades de retalho e 
de investimento;

Or. en

Alteração 64
Marianne Thyssen

Proposta de resolução
Considerando G

Proposta de resolução Alteração

G. Considerando que a crise financeira 
demonstrou o problema da contaminação 
cruzada entre as atividades de retalho e de 
investimento dos bancos;

G. Considerando que a crise financeira 
demonstrou o problema da contaminação 
cruzada entre as atividades de 
depósitos/concessão de crédito dos bancos 
e as suas atividades de corretagem e de 
investimento arriscadas;
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Or. nl

Justificação

No caso duma eventual separação é melhor falar de banco de depósitos e de entidade de 
investimento. Um banco de depósitos visa as instituições de crédito que utilizam como 
instrumentos principalmente a recolha de depósitos e que aplicam estes essencialmente na 
concessão de crédito a empresas, famílias e autoridades públicas. Esses bancos praticam 
principalmente as relações com os clientes. As entidades de investimento praticam 
principalmente transações financeiras nos mercados financeiros, nomeadamente 
relacionadas com a distribuição de capital de risco e a corretagem de outros títulos.

Alteração 65
Burkhard Balz

Proposta de resolução
Considerando G

Proposta de resolução Alteração

G. Considerando que a crise financeira 
demonstrou o problema da contaminação 
cruzada entre as atividades de retalho e de 
investimento dos bancos;

G. Considerando que os requisitos em 
matéria de gestão de risco e de fundos 
próprios, bem como a supervisão dos 
mesmos, devem ser prioritários, a fim de 
evitar o problema da contaminação cruzada 
entre as atividades de retalho e de 
investimento dos bancos;

Or. en

Alteração 66
Syed Kamall

Proposta de resolução
Considerando G

Proposta de resolução Alteração

G. Considerando que a crise financeira 
demonstrou o problema da contaminação 
cruzada entre as atividades de retalho e de 
investimento dos bancos;

G. Considerando que a crise financeira 
demonstrou o problema da contaminação 
cruzada entre as atividades de retalho e de 
investimento dos bancos, observando 
simultaneamente que as atividades «de 
risco» foram levadas a cabo nos ramos de 
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retalho e de investimento dos bancos;

Or. en

Alteração 67
Wolf Klinz

Proposta de resolução
Considerando G

Proposta de resolução Alteração

G. Considerando que a crise financeira 
demonstrou o problema da contaminação 
cruzada entre as atividades de retalho e de 
investimento dos bancos;

G. Considerando que a crise financeira 
demonstrou o problema da potencial 
contaminação cruzada entre a atividade 
bancária de base e as atividades não 
bancárias de holding;

Or. en

Alteração 68
Werner Langen

Proposta de resolução
Considerando G

Proposta de resolução Alteração

G. Considerando que a crise financeira 
demonstrou o problema da contaminação 
cruzada entre as atividades de retalho e de 
investimento dos bancos;

G. Considerando que a crise financeira 
demonstrou o problema da interligação
entre as atividades de retalho e de 
investimento dos bancos;

Or. de

Alteração 69
Corien Wortmann-Kool

Proposta de resolução
Considerando G-A (novo)
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Proposta de resolução Alteração

G-A. Considerando que o GPAN sublinha 
que simples denominações, tais como 
"banco de retalho" ou "banco de 
investimento", não descrevem 
adequadamente o modelo empresarial, o 
desempenho e o grau de risco de um 
banco; considerando que os modelos 
empresariais diferem em função de 
diversos elementos-chave, tais como a 
dimensão, as atividades, o modelo de 
receitas, a estrutura de financiamento e 
de capital, a propriedade, a estrutura 
empresarial e o âmbito geográfico, e 
evoluíram consideravelmente ao longo do 
tempo;

Or. en

Alteração 70
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
Considerando G-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

G-A. Considerando que o número de 
bancos que registaram perdas 
significativas nos tipos de atividades que 
deveriam permanecer nos bancos de 
depósitos, em especial o crédito 
imobiliário, foi superior ao daqueles que 
registaram perdas em atividades 
relacionadas com a corretagem, para não 
falar na criação de mercado nos 
mercados de rendimento fixo;

Or. en

Alteração 71
Danuta Maria Hübner
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Proposta de resolução
Considerando G-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

G-A. Considerando que se tornou 
evidente que os riscos podem surgir tanto 
na parte de retalho como na parte de 
investimento do banco;

Or. en

Justificação

Os bancos de retalho estiveram muitas vezes no centro dos problemas económicos, como foi 
o caso do Northern Rock no Reino Unido.

Alteração 72
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
Considerando G-B (novo)

Proposta de resolução Alteração

G-B. Considerando que o relatório do 
GPAN não analisa se a separação 
obrigatória dentro de uma sociedade 
financeira é suficiente para isolar o banco 
de depósitos do que acontece à empresa de 
corretagem; que uma separação 
obrigatória não impede necessariamente 
os bancos de transferir fundos da 
entidade que aceita depósitos a um preço 
subvencionado para a entidade de 
corretagem; que não podem ser excluídos 
efeitos de contágio se o banco de depósitos 
e a empresa de corretagem trabalharem 
com marcas semelhantes; que os 
problemas de liquidez podem ser 
desencadeados por boatos, e não por 
factos, o que pode afetar negativamente o 
banco de depósitos; que, por conseguinte, 
a necessidade de intervenção do governo 
pode surgir de qualquer modo; que, além 
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disso, não é óbvio que a separação 
obrigatória reduza os incentivos dos 
governos a resgatar os bancos em 
dificuldades;  que os governos podem 
querer proteger os bancos de importância 
sistémica, independentemente da origem 
das perdas; que, além disso, não é clara a 
forma como a separação legal seria 
realizada num banco com uma ampla 
gama de atividades transfronteiriças; que 
o Grupo pode, assim, estar a defender 
uma medida que não é nem necessária 
nem suficiente para atingir o objetivo 
estabelecido; que deve ser realizada uma 
avaliação de impacto do custo e dos 
benefícios antes da adoção de regras em 
matéria de separação obrigatória;

Or. en

Alteração 73
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
Considerando G-C (novo)

Proposta de resolução Alteração

G-C. Considerando que existem poucas 
provas de que a separação obrigatória de 
empresas de corretagem e bancos de 
depósitos teria ajudado a evitar a crise 
financeira ou mesmo aliviado as suas 
consequências; que, se o sistema bancário 
global tivesse proporcionado mais capital, 
maiores amortecedores de liquidez e 
financiamento a mais longo prazo, a crise 
teria tido consequências menos graves;

Or. en

Alteração 74
Corien Wortmann-Kool
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Proposta de resolução
Considerando H

Proposta de resolução Alteração

H. Considerando que a proposta da 
Comissão deve proporcionar um setor 
bancário forte, estável e resiliente ao 
mercado interno, respeitando 
simultaneamente a diversidade dos setores 
bancários dos Estados-Membros;

H. Considerando que a proposta da 
Comissão deve proporcionar um setor 
bancário forte, estável e resiliente ao 
mercado interno, respeitando 
simultaneamente a diversidade do setor 
bancário europeu; que é essencial manter 
e aprofundar o mercado interno de 
serviços bancários para fomentar o 
crescimento da economia na União e 
prever o adequado financiamento da 
economia real;

Or. en

Alteração 75
Burkhard Balz

Proposta de resolução
Considerando H

Proposta de resolução Alteração

H. Considerando que a proposta da 
Comissão deve proporcionar um setor 
bancário forte, estável e resiliente ao 
mercado interno, respeitando 
simultaneamente a diversidade dos setores 
bancários dos Estados-Membros;

H. Considerando que todas as próximas 
propostas da Comissão devem
proporcionar um setor bancário forte, 
estável e resiliente ao mercado interno, 
respeitando simultaneamente a diversidade 
dos setores bancários dos Estados-
Membros e tomando em consideração as 
especificidades nacionais;

Or. en

Alteração 76
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
Considerando H
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Proposta de resolução Alteração

H. Considerando que a proposta da 
Comissão deve proporcionar um setor 
bancário forte, estável e resiliente ao
mercado interno, respeitando 
simultaneamente a diversidade dos setores 
bancários dos Estados-Membros;

H. Considerando que a proposta da 
Comissão deve proporcionar um setor 
bancário forte, estável e resiliente com 
acesso a uma variedade de fontes de 
financiamento para o mercado interno, 
respeitando simultaneamente a diversidade 
dos setores bancários dos Estados-
Membros, e assentar numa avaliação de 
impacto e numa análise custo/benefício 
exaustivas;

Or. en

Alteração 77
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
Considerando H

Proposta de resolução Alteração

H. Considerando que a proposta da 
Comissão deve proporcionar um setor 
bancário forte, estável e resiliente ao
mercado interno, respeitando 
simultaneamente a diversidade dos setores 
bancários dos Estados-Membros;

H. Considerando que a legislação da UE
deve proporcionar um setor bancário forte, 
estável e resiliente com acesso a uma 
ampla variedade de fontes de 
financiamento para o mercado interno, 
respeitando simultaneamente a diversidade 
dos setores bancários dos Estados-
Membros da UE;

Or. en

Alteração 78
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
Considerando H
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Proposta de resolução Alteração

H. Considerando que a proposta da 
Comissão deve proporcionar um setor 
bancário forte, estável e resiliente ao 
mercado interno, respeitando 
simultaneamente a diversidade dos setores 
bancários dos Estados-Membros;

H. Considerando que a proposta da 
Comissão deve proporcionar um setor 
bancário forte, estável, competitivo, 
transparente e resiliente ao mercado 
interno, respeitando simultaneamente a 
diversidade dos setores bancários dos 
Estados-Membros;

Or. en

Alteração 79
Wolf Klinz

Proposta de resolução
Considerando H

Proposta de resolução Alteração

H. Considerando que a proposta da
Comissão deve proporcionar um setor 
bancário forte, estável e resiliente ao 
mercado interno, respeitando 
simultaneamente a diversidade dos setores 
bancários dos Estados-Membros;

H. Considerando que todas as propostas 
adotadas pela Comissão devem
proporcionar um setor bancário forte, 
estável e resiliente ao mercado interno, 
respeitando simultaneamente a diversidade 
dos setores bancários dos Estados-
Membros;

Or. en

Alteração 80
Werner Langen

Proposta de resolução
Considerando H

Proposta de resolução Alteração

H. Considerando que a proposta da 
Comissão deve proporcionar um setor 
bancário forte, estável e resiliente ao 
mercado interno, respeitando 
simultaneamente a diversidade dos setores 

H. Considerando que a proposta legislativa
da Comissão deve proporcionar um setor 
bancário forte, estável e resiliente ao 
mercado interno, respeitando 
simultaneamente a diversidade dos setores 
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bancários dos Estados-Membros; bancários dos Estados-Membros;

Or. de

Alteração 81
Corien Wortmann-Kool

Proposta de resolução
Considerando H-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

H-A. Considerando que a proposta da 
Comissão deve conter uma abordagem 
baseada em princípios das reformas 
estruturais do setor bancário europeu que 
seja coerente com a legislação atual e 
futura da União em matéria de serviços 
financeiros e complementar à mesma; 
considerando que a EBA deve 
desempenhar um papel fundamental, 
desenvolvendo as normas técnicas 
necessárias para garantir uma aplicação e 
um cumprimento coerentes por parte das 
autoridades competentes, incluindo o 
BCE, em toda a União;

Or. en

Alteração 82
Peter Simon, Udo Bullmann

Proposta de resolução
Considerando H-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

H-A. Considerando que as instituições 
locais e regionais descentralizadas do 
setor bancário nos Estados-Membros se 
têm mostrado estáveis e salutares em 
termos de financiamento da economia 
real;
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Or. de

Alteração 83
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
Considerando H-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

H-A. Considerando que é necessário que 
os bancos detenham níveis mais altos e de 
melhor qualidade de fundos próprios, bem 
como maiores amortecedores de liquidez e 
financiamento a mais longo prazo;

Or. en

Alteração 84
Werner Langen

Proposta de resolução
Considerando I

Proposta de resolução Alteração

I. Considerando que, não sendo exequível 
nem desejável que se concretize uma 
separação de bancos pós-falência, é 
necessário um regime eficaz de 
recuperação e de resolução, a fim de
proporcionar às autoridades um conjunto 
de instrumentos credível, entre os quais 
um banco de transição, para que possam 
intervir suficientemente cedo e 
rapidamente nos bancos fragilizados ou 
em situação de dificuldade de modo a 
permitir a continuidade das suas funções 
financeiras e económicas essenciais, 
minimizando simultaneamente o impacto 
na estabilidade financeira e garantindo 
que sejam impostas as perdas adequadas às 
partes interessadas e aos credores que 
comportaram o risco de investir na 

I. Considerando que é necessário um 
regime eficaz de recuperação e de 
resolução, a fim de garantir que sejam 
impostas as perdas adequadas às partes 
interessadas e aos credores que 
comportaram o risco de investir na 
instituição em causa, e não aos 
contribuintes e aos depositantes;
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instituição em causa, e não aos 
contribuintes e aos depositantes;

Or. de

Alteração 85
Syed Kamall

Proposta de resolução
Considerando I

Proposta de resolução Alteração

I. Considerando que, não sendo exequível 
nem desejável que se concretize uma 
separação de bancos pós-falência, é 
necessário um regime eficaz de 
recuperação e de resolução, a fim de 
proporcionar às autoridades um conjunto 
de instrumentos credível, entre os quais um 
banco de transição, para que possam 
intervir suficientemente cedo e 
rapidamente nos bancos fragilizados ou em 
situação de dificuldade de modo a permitir 
a continuidade das suas funções financeiras 
e económicas essenciais, minimizando 
simultaneamente o impacto na estabilidade 
financeira e garantindo que sejam impostas 
as perdas adequadas às partes interessadas 
e aos credores que comportaram o risco de 
investir na instituição em causa, e não aos 
contribuintes e aos depositantes;

I. Considerando que, não sendo exequível 
nem desejável que se concretize uma 
separação de bancos pós-falência, é 
necessário um regime eficaz de 
recuperação e de resolução, a fim de 
proporcionar às autoridades um conjunto 
de instrumentos credível, entre os quais um 
banco de transição, para que possam 
intervir suficientemente cedo e 
rapidamente nos bancos fragilizados ou em 
situação de dificuldade de modo a permitir 
a continuidade das suas funções financeiras 
e económicas essenciais, minimizando 
simultaneamente o impacto na estabilidade 
financeira e garantindo que sejam impostas 
as perdas adequadas às partes interessadas 
e aos credores que comportaram o risco de 
investir na instituição em causa, e não aos 
contribuintes e aos depositantes; que esses 
planos de recuperação e resolução não 
são necessários para outros tipos de 
empresa privada, o que sugere que existe 
um problema específico com o mercado 
de serviços financeiros; que, se o mercado 
funcionasse corretamente, as instituições 
financeiras poderiam falir sem qualquer 
necessidade de um plano de recuperação 
e resolução; que, por conseguinte, o 
problema está nas estruturas e 
interligações entre as instituições 
financeiras;

Or. en
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Alteração 86
Sławomir Nitras

Proposta de resolução
Considerando I

Proposta de resolução Alteração

I. Considerando que, não sendo exequível 
nem desejável que se concretize uma 
separação de bancos pós-falência, é 
necessário um regime eficaz de 
recuperação e de resolução, a fim de 
proporcionar às autoridades um conjunto 
de instrumentos credível, entre os quais um 
banco de transição, para que possam 
intervir suficientemente cedo e 
rapidamente nos bancos fragilizados ou em 
situação de dificuldade de modo a permitir 
a continuidade das suas funções 
financeiras e económicas essenciais, 
minimizando simultaneamente o impacto 
na estabilidade financeira e garantindo que 
sejam impostas as perdas adequadas às 
partes interessadas e aos credores que 
comportaram o risco de investir na 
instituição em causa, e não aos 
contribuintes e aos depositantes;

I. Considerando que, não sendo exequível 
nem desejável que se concretize uma 
separação de bancos pós-falência, é 
necessário um regime eficaz de 
recuperação e de resolução, a fim de 
proporcionar às autoridades um conjunto 
de instrumentos credível, entre os quais 
legislação para dividir bancos em 
entidades de investimento e de retalho, 
para que possam intervir suficientemente 
cedo e rapidamente nos bancos fragilizados 
ou em situação de dificuldade de modo a 
ser possível separar e, se necessário, 
encerrar a entidade de investimento sem 
que tal tenha efeitos adversos nas 
atividades puramente bancárias, 
minimizando simultaneamente o impacto 
na estabilidade financeira e garantindo que 
sejam impostas as perdas adequadas às 
partes interessadas e aos credores que 
comportaram o risco de investir na 
instituição em causa, e não aos 
contribuintes e aos depositantes;

Or. pl

Alteração 87
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
Considerando I

Proposta de resolução Alteração

I. Considerando que, não sendo exequível 
nem desejável que se concretize uma 

I. Considerando que é necessário um 
regime eficaz de recuperação e de 
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separação de bancos pós-falência, é 
necessário um regime eficaz de 
recuperação e de resolução, a fim de 
proporcionar às autoridades um conjunto 
de instrumentos credível, entre os quais um 
banco de transição, para que possam 
intervir suficientemente cedo e 
rapidamente nos bancos fragilizados ou em 
situação de dificuldade de modo a permitir 
a continuidade das suas funções financeiras 
e económicas essenciais, minimizando 
simultaneamente o impacto na estabilidade 
financeira e garantindo que sejam impostas 
as perdas adequadas às partes interessadas 
e aos credores que comportaram o risco de 
investir na instituição em causa, e não aos 
contribuintes e aos depositantes;

resolução, a fim de proporcionar às 
autoridades um conjunto de instrumentos 
credível, entre os quais um banco de 
transição, para que possam intervir 
suficientemente cedo e rapidamente nos 
bancos em situação de dificuldade de modo 
a permitir a continuidade das suas funções 
financeiras e económicas essenciais, 
minimizando simultaneamente o impacto 
na estabilidade financeira e garantindo que 
sejam impostas as perdas adequadas às 
partes interessadas e aos credores que 
comportaram o risco de investir na 
instituição em causa, e não aos 
contribuintes e aos depositantes;

Or. en

Alteração 88
Burkhard Balz

Proposta de resolução
Considerando I

Proposta de resolução Alteração

I. Considerando que, não sendo exequível 
nem desejável que se concretize uma 
separação de bancos pós-falência, é 
necessário um regime eficaz de 
recuperação e de resolução, a fim de 
proporcionar às autoridades um conjunto 
de instrumentos credível, entre os quais um
banco de transição, para que possam 
intervir suficientemente cedo e 
rapidamente nos bancos fragilizados ou em 
situação de dificuldade de modo a permitir 
a continuidade das suas funções financeiras 
e económicas essenciais, minimizando 
simultaneamente o impacto na estabilidade 
financeira e garantindo que sejam impostas 
as perdas adequadas às partes interessadas 
e aos credores que comportaram o risco de 
investir na instituição em causa, e não aos 

I. Considerando que, não sendo exequível 
nem desejável que se concretize uma 
separação de bancos pós-falência, é 
necessário um regime eficaz de 
recuperação e de resolução, conforme 
discutido atualmente no âmbito do 
processo legislativo respeitante à Diretiva 
Recuperação e Resolução, a fim de 
proporcionar às autoridades um conjunto 
de instrumentos credível, entre os quais um 
banco de transição, para que possam 
intervir suficientemente cedo e 
rapidamente nos bancos fragilizados ou em 
situação de dificuldade de modo a permitir 
a continuidade das suas funções financeiras 
e económicas essenciais, minimizando 
simultaneamente o impacto na estabilidade 
financeira e garantindo que sejam impostas 
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contribuintes e aos depositantes; as perdas adequadas às partes interessadas 
e aos credores que comportaram o risco de 
investir na instituição em causa, e não aos 
contribuintes e aos depositantes;

Or. en

Alteração 89
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
Considerando I

Proposta de resolução Alteração

I. Considerando que, não sendo exequível 
nem desejável que se concretize uma 
separação de bancos pós-falência, é 
necessário um regime eficaz de 
recuperação e de resolução, a fim de 
proporcionar às autoridades um conjunto 
de instrumentos credível, entre os quais um 
banco de transição, para que possam 
intervir suficientemente cedo e 
rapidamente nos bancos fragilizados ou em 
situação de dificuldade de modo a permitir 
a continuidade das suas funções financeiras 
e económicas essenciais, minimizando 
simultaneamente o impacto na estabilidade 
financeira e garantindo que sejam impostas 
as perdas adequadas às partes interessadas 
e aos credores que comportaram o risco de 
investir na instituição em causa, e não aos 
contribuintes e aos depositantes;

I. Considerando que, não sendo exequível 
nem desejável que se concretize uma 
separação de bancos pós-falência, é 
necessário um regime eficaz de 
recuperação e de resolução, a fim de 
proporcionar às autoridades um conjunto 
de instrumentos credível, entre os quais 
instrumentos de dívida elegíveis para 
resgate interno predefinidos e um banco 
de transição, para que possam intervir 
suficientemente cedo e rapidamente nos 
bancos fragilizados ou em situação de 
dificuldade de modo a permitir a 
continuidade das suas funções financeiras e 
económicas essenciais, minimizando 
simultaneamente o impacto na estabilidade 
financeira e garantindo que sejam impostas 
as perdas adequadas às partes interessadas 
e aos credores que comportaram o risco de 
investir na instituição em causa, e não aos 
contribuintes e aos depositantes;

Or. en

Alteração 90
Wolf Klinz

Proposta de resolução
Considerando I
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Proposta de resolução Alteração

I. Considerando que, não sendo exequível 
nem desejável que se concretize uma 
separação de bancos pós-falência, é 
necessário um regime eficaz de 
recuperação e de resolução, a fim de 
proporcionar às autoridades um conjunto 
de instrumentos credível, entre os quais um 
banco de transição, para que possam 
intervir suficientemente cedo e 
rapidamente nos bancos fragilizados ou em 
situação de dificuldade de modo a permitir 
a continuidade das suas funções financeiras 
e económicas essenciais, minimizando 
simultaneamente o impacto na estabilidade 
financeira e garantindo que sejam impostas 
as perdas adequadas às partes interessadas 
e aos credores que comportaram o risco de 
investir na instituição em causa, e não aos 
contribuintes e aos depositantes;

I. Considerando que, não sendo exequível 
nem desejável que se concretize uma 
separação de bancos pós-falência, é 
necessário um regime eficaz de 
recuperação e de resolução, a fim de 
proporcionar às autoridades um conjunto 
de instrumentos credível, entre os quais um 
banco de transição, para que possam 
intervir suficientemente cedo e 
rapidamente nos bancos fragilizados ou em 
situação de dificuldade de modo a permitir 
a continuidade das suas funções financeiras 
e económicas essenciais, minimizando 
simultaneamente o impacto na estabilidade 
financeira e garantindo que sejam impostas 
as perdas adequadas às partes interessadas 
e aos credores que comportaram o risco de 
investir na instituição em causa, e não aos 
contribuintes e aos titulares de depósitos 
garantidos;

Or. en

Alteração 91
Peter Simon, Udo Bullmann

Proposta de resolução
Considerando I-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

I-A. Considerando que deve ser atribuída 
às autoridades de supervisão e de 
resolução a autoridade necessária para 
poderem eliminar os obstáculos à 
capacidade de resolução das instituições 
de crédito e que os bancos devem ser 
obrigados a provar a sua capacidade de 
resolução; que a introdução de regimes 
obrigatórios de recuperação e de 
resolução proporciona uma oportunidade 
para influenciar a estrutura bancária, 
reduzir a complexidade das instituições e 
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restringir ou extinguir setores de atividade 
e produtos;

Or. de

Alteração 92
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
Considerando I-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

I-A. Considerando que, no que diz 
respeito ao fim da garantia implícita de 
que muitos bancos beneficiam, uma das 
ferramentas mais importantes no regime 
de recuperação e resolução proposto pela 
Comissão é a possibilidade de as 
autoridades intervirem numa fase 
precoce, bastante antes do ponto de 
inviabilidade, no sentido de exigir aos 
bancos que modifiquem a estratégia, a 
dimensão ou o perfil de risco do negócio, 
para que sejam passíveis de resolução sem 
recurso a apoio financeiro público 
extraordinário;

Or. en

Alteração 93
Hans-Peter Martin

Proposta de resolução
Considerando I-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

I-A. Considerando que os bancos não 
deverão voltar a ter uma dimensão tão 
importante que leve a que o seu colapso 
provoque riscos sistémicos para toda a 
economia, necessitando de um resgate 
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pelos governo e pelos contribuintes, a fim 
de pôr termo ao problema das instituições 
financeiras “demasiadamente grandes 
para falirem”;

Or. en

Alteração 94
Hans-Peter Martin

Proposta de resolução
Considerando I-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

I-A. Considerando que os bancos devem 
deixar de atingir dimensões tais, mesmo 
num único Estado-Membro, que os 
tornem num risco sistémico num 
Estado-Nação, tendo os contribuintes de 
suportar o custo das perdas;

Or. de

Alteração 95
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
Considerando J

Proposta de resolução Alteração

J. Considerando que o setor bancário da 
UE permanece altamente concentrado: 14 
grupos bancários europeus têm o estatuto 
de instituições financeiras sistemicamente 
importantes (IFSI), e 15 bancos europeus 
detêm 43 % do mercado (em termos de 
dimensão de ativos) e representam 150 % 
do PIB da UE-27, com determinados 
Estados-Membros a registarem rácios 
ainda mais elevados; considerando que o 
rácio dimensão do banco/PIB triplicou 
desde 2000;

Suprimido
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Or. en

Alteração 96
Werner Langen

Proposta de resolução
Considerando J

Proposta de resolução Alteração

J. Considerando que o setor bancário da 
UE permanece altamente concentrado: 14 
grupos bancários europeus têm o estatuto 
de instituições financeiras sistemicamente 
importantes (IFSI), e 15 bancos europeus 
detêm 43 % do mercado (em termos de 
dimensão de ativos) e representam 150 % 
do PIB da UE-27, com determinados 
Estados-Membros a registarem rácios 
ainda mais elevados; considerando que o 
rácio dimensão do banco/PIB triplicou 
desde 2000;

J. Considerando que o setor bancário da 
UE permanece altamente concentrado: 14 
grupos bancários europeus têm o estatuto 
de instituições financeiras sistemicamente 
importantes (IFSI), e 15 bancos europeus 
partilham 43 % do mercado (em termos de 
dimensão de ativos) e excedem 150 % do 
PIB da UE-27, com determinados 
Estados-Membros a registarem rácios 
consideravelmente mais elevados; 
considerando que o rácio dimensão do 
banco/PIB quadruplicou no Luxemburgo, 
Irlanda, Chipre, Malta e Grã-Bretanha;

Or. de

Alteração 97
Hans-Peter Martin

Proposta de resolução
Considerando J

Proposta de resolução Alteração

J. Considerando que o setor bancário da 
UE permanece altamente concentrado: 14 
grupos bancários europeus têm o estatuto 
de instituições financeiras sistemicamente 
importantes (IFSI), e 15 bancos europeus 
detêm 43 % do mercado (em termos de 
dimensão de ativos) e representam 150 % 
do PIB da UE-27, com determinados 
Estados-Membros a registarem rácios 
ainda mais elevados; considerando que o 

J. Considerando que o setor bancário da 
UE permanece altamente concentrado: o 
total de ativos do setor bancário na UE 
atinge os 43 biliões de euros, o que 
representa 349% do PIB da UE-27. 14 
grupos bancários europeus têm o estatuto 
de instituições financeiras sistemicamente 
importantes (IFSI), e apenas 15 bancos 
europeus detêm 20 000 mil milhões de 
euros em ativos, o que corresponde a
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rácio dimensão do banco/PIB triplicou 
desde 2000;

43 % do mercado (em termos de dimensão 
de ativos). Representam, portanto, 150 % 
do PIB da UE-27, com determinados 
Estados-Membros a registarem rácios 
ainda mais elevados de até 800% do PIB;
considerando que o rácio dimensão do 
banco/PIB triplicou desde 2000;

Or. de

Alteração 98
Syed Kamall

Proposta de resolução
Considerando J

Proposta de resolução Alteração

J. Considerando que o setor bancário da 
UE permanece altamente concentrado: 14 
grupos bancários europeus têm o estatuto 
de instituições financeiras sistemicamente 
importantes (IFSI), e 15 bancos europeus 
detêm 43 % do mercado (em termos de 
dimensão de ativos) e representam 150 % 
do PIB da UE-27, com determinados 
Estados-Membros a registarem rácios 
ainda mais elevados; considerando que o 
rácio dimensão do banco/PIB triplicou 
desde 2000;

J. Considerando que o setor bancário da 
UE permanece altamente concentrado: 14 
grupos bancários europeus têm o estatuto 
de instituições financeiras sistemicamente
importantes (IFSI), e 15 bancos europeus 
detêm 43 % do mercado (em termos de 
dimensão de ativos) e representam 150 % 
do PIB da UE-27, com determinados 
Estados-Membros a registarem rácios 
ainda mais elevados; considerando que o 
rácio dimensão do banco/PIB triplicou 
desde 2000; considerando que existe um 
enorme grau de diversidade no setor 
bancário europeu, tanto em termos de 
dimensão como de modelo empresarial;

Or. en

Alteração 99
Syed Kamall

Proposta de resolução
Considerando J-A (novo)
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Proposta de resolução Alteração

J-A. Considerando que atualmente o 
Estado garante e subsidia de forma 
implícita todo o sistema financeiro através 
de apoios à liquidez, sistemas de garantia 
de depósitos e programas de 
nacionalização; que apenas é adequado 
que o Estado garanta serviços essenciais 
que assegurem o bom funcionamento da 
economia real, tais como sistemas de 
pagamento e créditos sob a forma de 
descobertos; que a reforma estrutural 
consiste simplesmente em assegurar que o 
Estado só garanta os serviços essenciais e 
que os serviços não essenciais sejam 
pagos pelo mercado;

Or. en

Alteração 100
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
Considerando J-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

J-A. Considerando que os mercados de 
capitais têm de ter capacidade para 
atender às necessidades financeiras 
europeias num momento de grande 
restrição dos empréstimos bancários; que, 
na Europa, existe a necessidade de 
aumentar a disponibilidade de fontes de 
financiamento alternativas, em particular 
através do desenvolvimento de 
alternativas aos mercados de capitais, a 
fim de diminuir a dependência do 
financiamento bancário, conforme 
assinalado no Livro Verde da Comissão 
sobre o financiamento a longo prazo da 
economia europeia;

Or. en
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Alteração 101
Gunnar Hökmark, Krišjānis Kariņš

Proposta de resolução
Considerando J-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

J-A. Considerando que é altamente 
desejável o reforço da concorrência no 
setor bancário europeu; que a quantidade 
total das exigências legais e 
regulamentares sobre os bancos, embora 
justificada por várias razões, corre o risco 
de colocar entraves significativos à 
entrada, facilitando, por conseguinte, a 
cimentação das posições dominantes dos 
grupos bancários atuais;

Or. en

Alteração 102
Peter Simon, Udo Bullmann

Proposta de resolução
Considerando J-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

J-A. Considerando que o setor bancário 
da UE enfrenta mudanças estruturais 
profundas resultantes de alterações na 
situação do mercado e de reformas 
regulamentares abrangentes, tais como a 
implementação das regras de Basileia III;

Or. de

Alteração 103
Krišjānis Kariņš, Gunnar Hökmark
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Proposta de resolução
Considerando J-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

J-A. Considerando que a UE precisa de 
crescimento e de emprego tal como as 
empresas precisam de capital e de crédito; 
que o setor bancário da UE desempenha 
um papel importante na promoção do 
crescimento, pelo que deverão ser evitadas 
quaisquer reformas do setor bancário da 
UE que impeçam o crescimento;

Or. en

Alteração 104
Burkhard Balz

Proposta de resolução
Considerando J-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

J-A. Considerando que não há exemplos 
no passado de que um modelo de 
separação possa dar um contributo 
positivo para evitar ou diminuir o risco de 
uma futura crise financeira;

Or. en

Alteração 105
Sylvie Goulard

Proposta de resolução
Considerando J-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

J-A. Considerando que o financiamento 
da economia real pelos bancos é 
significativamente mais elevado na 
maioria dos Estados-Membros do que no 
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Reino Unido ou nos EUA;

Or. en

Alteração 106
Sylvie Goulard

Proposta de resolução
Considerando J-B (novo)

Proposta de resolução Alteração

J-B. Considerando que o relatório da 
Independent Commission on Banking e as 
reformas Vickers no Reino Unido 
afirmam repetidamente que as suas 
recomendações são uma abordagem 
política para os bancos do Reino Unido;

Or. en

Alteração 107
Gunnar Hökmark, Krišjānis Kariņš

Proposta de resolução
N.º 1

Proposta de resolução Alteração

1. Saúda a análise e as recomendações do 
GPAN relativamente à reforma bancária e 
considera-as uma base saudável para dar 
início às reformas;

1. Saúda a análise e as recomendações do 
GPAN relativamente à reforma bancária; 
considera, contudo, que as iniciativas 
legislativas atualmente em curso ou 
recentemente adotadas, como o 
mecanismo único de supervisão, a diretiva 
e o regulamento sobre os requisitos 
prudenciais e de fundos próprios, a 
diretiva sobre a recuperação e a resolução 
bancárias, o sistema de garantia de 
depósitos, a DMIF e o RMIF, o 
regulamento e a diretiva sobre o abuso de 
mercado, o regulamento relativo às 
infraestruturas dos europeu mercados, a 
diretiva relativa aos gestores de fundos de 
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investimento alternativos, o imposto sobre 
as transações financeiras, a diretiva 
relativa à mediação de seguros, os 
regimes de garantia de seguros, os 
sistemas de indemnização dos 
investidores, Omnibus II, Solvência II, 
OICVM II, a legislação sobre as agências 
de notação de crédito e a legislação sobre 
as vendas a descoberto, devem ser 
implementadas, sendo conveniente deixá-
las entrar funcionamento e tomar como 
base os seus resultados para avaliar as 
potenciais necessidades no futuro;

Or. en

Alteração 108
Sylvie Goulard

Proposta de resolução
N.º 1

Proposta de resolução Alteração

1. Saúda a análise e as recomendações do 
GPAN relativamente à reforma bancária e 
considera-as uma base saudável para dar 
início às reformas;

1. Saúda a análise e as recomendações do 
GPAN relativamente à reforma bancária e 
considera-as uma boa contribuição;
entende que qualquer reforma deve ter em 
conta as oportunidades de financiamento 
da UE disponíveis para a economia real e, 
neste contexto, o papel desempenhado 
pelos bancos;

Or. en

Alteração 109
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
N.º 1

Proposta de resolução Alteração

1. Saúda a análise e as recomendações do 1. Saúda a análise e as recomendações do 
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GPAN relativamente à reforma bancária e 
considera-as uma base saudável para dar 
início às reformas;

GPAN relativamente à reforma bancária e 
considera-as uma base saudável para dar 
início às reformas, sendo necessário 
submetê-las a uma avaliação exaustiva de 
impacto que demonstre a pertinência das 
reformas tendo em conta os efeitos da 
aplicação integral do pacote existente de 
reformas sobre o capital, a liquidez, a 
resolução e os mercados de capitais;

Or. en

Alteração 110
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
N.º 1

Proposta de resolução Alteração

1. Saúda a análise e as recomendações do 
GPAN relativamente à reforma bancária e 
considera-as uma base saudável para dar 
início às reformas;

1. Saúda a análise e as recomendações do 
GPAN relativamente à reforma bancária e 
considera-as um útil contributo para o 
lançamento das reformas e a avaliação 
plena do seu impacto;

Or. en

Alteração 111
Wolf Klinz

Proposta de resolução
N.º 1

Proposta de resolução Alteração

1. Saúda a análise e as recomendações do 
GPAN relativamente à reforma bancária e 
considera-as uma base saudável para dar 
início às reformas;

1. Saúda a análise e as recomendações do 
GPAN relativamente à reforma bancária e 
considera-as uma base saudável para os 
debates sobre a necessidade de potenciais
reformas adicionais;

Or. en
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Alteração 112
Werner Langen

Proposta de resolução
N.º 1

Proposta de resolução Alteração

1. Saúda a análise e as recomendações do 
GPAN relativamente à reforma bancária e 
considera-as uma base saudável para dar 
início às reformas;

1. Saúda a análise e as recomendações do
Grupo Liikanan relativamente à reforma 
bancária e considera-as uma base saudável 
para dar início às reformas;

Or. de

Alteração 113
Jürgen Klute

Proposta de resolução
N.º 1

Proposta de resolução Alteração

1. Saúda a análise e as recomendações do 
GPAN relativamente à reforma bancária e 
considera-as uma base saudável para dar
início às reformas;

1. Saúda a análise e as recomendações do 
GPAN relativamente à reforma bancária e 
considera-as uma base saudável para as 
primeiras etapas da introdução das
reformas;

Or. en

Alteração 114
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
N.º 1-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

1-A. Considera que a separação 
obrigatória pode prejudicar a função de 
criação de mercado nos mercados de 
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rendimento fixo, o que teria efeitos 
adversos na economia real; considera, em 
particular, que tal iria aumentar os custos 
e os riscos suportados pelos mutuários 
soberanos, pelas empresas e pelo 
funcionamento do setor financeiro na sua 
globalidade;

Or. en

Alteração 115
Gunnar Hökmark

Proposta de resolução
N.º 1-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

1-A. Salienta que muitas das questões 
identificadas no relatório do GPAN são 
tratadas pelas iniciativas legislativas 
atualmente em curso ou recentemente 
adotadas, sobretudo pela proposta de 
diretiva sobre a recuperação e a resolução 
bancárias; 

Or. en

Alteração 116
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
N.º 1-B (novo)

Proposta de resolução Alteração

1-B. Considera que amortecedores de 
liquidez e de capital mais elevados em 
combinação com regimes de recuperação 
e de resolução robustos e a redução da 
interligação são essenciais para criar 
estabilidade financeira; a proposta do 
GPAN relativa à separação obrigatória 
das atividades bancárias tem de ser 
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avaliada cuidadosamente e contemplada 
como um eventual complemento de 
requisitos de liquidez e capital reforçados 
e outras reformas já acordadas; a 
avaliação de impacto tem de avaliar se é 
necessária uma reforma estrutural; uma 
proposta da Comissão exigindo uma 
separação segundo os termos propostos 
pelo GPAN não deve ser adotada até que 
outras reformas legislativas tenham 
exercido plenamente os seus efeitos;

Or. en

Alteração 117
Gunnar Hökmark

Proposta de resolução
N.º 1-B (novo)

Proposta de resolução Alteração

1-B. Realça que a análise do GPAN 
demonstra que nenhum modelo comercial 
específico teve melhor desempenho do que 
os outros durante a crise financeira de 
2008-09; realça que esta perspetiva tem de 
servir de ponto de partida para analisar 
outras iniciativas;

Or. en

Alteração 118
Sylvie Goulard

Proposta de resolução
N.º 2

Proposta de resolução Alteração

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
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fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, a Diretiva Sistemas de Garantia 
de Depósitos e as iniciativas em matéria de 
sistema bancário paralelo) sejam críticas, é 
essencial uma reforma mais fundamental 
da estrutura bancária, complemento das 
outras propostas;

fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, o Mecanismo Único de 
Supervisão, a Diretiva Sistemas de 
Garantia de Depósitos e as iniciativas em 
matéria de sistema bancário paralelo) 
sejam críticas, têm de ser plenamente 
aplicadas e os seus efeitos cumulativos 
analisados, nomeadamente no que 
respeita à complexidade, aos incentivos à 
tomada de riscos e ao risco sistémico;
salienta que são necessárias mais 
reformas das estruturas bancárias e em 
matéria de resolução, tendo em conta o 
enquadramento bancário global;

Or. en

Alteração 119
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
N.º 2

Proposta de resolução Alteração

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, a Diretiva Sistemas de Garantia 
de Depósitos e as iniciativas em matéria de 
sistema bancário paralelo) sejam críticas, é 
essencial uma reforma mais fundamental
da estrutura bancária, complemento das 
outras propostas;

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, o Mecanismo Único de 
Supervisão, a Diretiva Sistemas de 
Garantia de Depósitos e as iniciativas em 
matéria de sistema bancário paralelo) já 
estejam a provocar mudanças estruturais 
fundamentais, uma reforma da estrutura 
bancária só deve ser considerada se 
produzir benefícios suplementares 
comprovados relativamente à outra 
proposta e após uma avaliação de impacto 
exaustiva na economia europeia;

Or. en
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Alteração 120
Corien Wortmann-Kool

Proposta de resolução
N.º 2

Proposta de resolução Alteração

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, a Diretiva Sistemas de Garantia 
de Depósitos e as iniciativas em matéria de 
sistema bancário paralelo) sejam críticas, é 
essencial uma reforma mais fundamental 
da estrutura bancária, complemento das 
outras propostas;

2. Considera que as atuais e futuras
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, o Mecanismo Único de 
Supervisão, a Diretiva Sistemas de 
Garantia de Depósitos e as iniciativas em 
matéria de sistema bancário paralelo, bem 
como o Regulamento relativo às 
Infraestruturas dos Mercados Europeus e 
a Diretiva e o Regulamento relativos aos 
mercados de instrumentos financeiros) 
são essenciais e contribuem para a 
consecução de uma reforma fundamental 
do setor bancário europeu; salienta que as 
propostas adicionais de reforma 
estrutural do setor bancário têm de ser
complemento das outras propostas e 
coerentes com elas;

Or. en

Alteração 121
Syed Kamall

Proposta de resolução
N.º 2

Proposta de resolução Alteração

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, a Diretiva Sistemas de Garantia 
de Depósitos e as iniciativas em matéria de 

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, o Mecanismo Único de 
Supervisão, a Diretiva Sistemas de 



PE508.304v01-00 64/177 AM\933648PT.doc

PT

sistema bancário paralelo) sejam críticas, é 
essencial uma reforma mais fundamental 
da estrutura bancária, complemento das 
outras propostas;

Garantia de Depósitos e as iniciativas em 
matéria de sistema bancário paralelo) 
sejam críticas, é essencial uma reforma 
mais fundamental da estrutura bancária, 
complemento das outras propostas; faz 
notar que as iniciativas 
supramencionadas não abordam a 
questão "demasiado grandes para falir" 
mas visam primordialmente reforçar as 
estruturas existentes; sugere que são 
necessárias mais reformas para permitir 
que os mercados funcionem, o que, por 
sua vez, permitirá a resolução dos bancos 
sem intervenção estatal;

Or. en

Alteração 122
Philippe De Backer

Proposta de resolução
N.º 2

Proposta de resolução Alteração

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, a Diretiva Sistemas de Garantia 
de Depósitos e as iniciativas em matéria de 
sistema bancário paralelo) sejam críticas, é 
essencial uma reforma mais fundamental 
da estrutura bancária, complemento das 
outras propostas;

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, o Mecanismo Único de 
Supervisão, a Diretiva Sistemas de 
Garantia de Depósitos e as iniciativas em 
matéria de sistema bancário paralelo) 
sejam críticas, ainda assim devem ser 
aplicadas; salienta que o impacto 
cumulativo do novo regulamento 
financeiro europeu deve ser avaliado; 
realça que essa análise de impacto deve 
ser tida em conta ao ponderar reformas 
essenciais e mais fundamentais da 
estrutura bancária, complemento das outras 
propostas;

Or. en
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Alteração 123
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
N.º 2

Proposta de resolução Alteração

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, a Diretiva Sistemas de Garantia 
de Depósitos e as iniciativas em matéria de 
sistema bancário paralelo) sejam críticas, é 
essencial uma reforma mais fundamental
da estrutura bancária, complemento das
outras propostas;

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, o Mecanismo Único de 
Supervisão, a Diretiva Sistemas de 
Garantia de Depósitos, o Regulamento 
relativo às Infraestruturas dos Mercados 
Europeus, a Diretiva relativa aos 
mercados de instrumentos financeiros e as 
iniciativas em matéria de sistema bancário 
paralelo) juntamente com os regulamentos 
relativos às autoridades europeias de 
supervisão e ao Comité Europeu do Risco 
Sistémico sejam críticas, mais reformas da 
estrutura bancária só podem ser exigidas se 
complementarem as outras propostas;

Or. en

Alteração 124
Gunnar Hökmark

Proposta de resolução
N.º 2

Proposta de resolução Alteração

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, a Diretiva Sistemas de Garantia 
de Depósitos e as iniciativas em matéria de 

2. Considera que as atuais propostas de 
reformas das regras do setor bancário da 
UE (nomeadamente a Diretiva e o 
Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, o Mecanismo Único de 
Supervisão, a Diretiva Sistemas de 
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sistema bancário paralelo) sejam críticas, é 
essencial uma reforma mais fundamental 
da estrutura bancária, complemento das 
outras propostas;

Garantia de Depósitos e as iniciativas em 
matéria de sistema bancário paralelo) 
devem ser adotadas, aplicadas e entrarem 
em funcionamento antes de ser avaliada a 
necessidade de outras iniciativas 
legislativas;

Or. en

Alteração 125
Markus Ferber

Proposta de resolução
N.º 2

Proposta de resolução Alteração

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, a Diretiva Sistemas de Garantia 
de Depósitos e as iniciativas em matéria de 
sistema bancário paralelo) sejam críticas, é 
essencial uma reforma mais fundamental 
da estrutura bancária, complemento das
outras propostas;

2. Considera que as atuais propostas de 
reformas das regras do setor bancário da 
UE (nomeadamente a Diretiva e o 
Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, a Diretiva Sistemas de Garantia 
de Depósitos e as iniciativas em matéria de 
sistema bancário paralelo) constituem 
passos fundamentais no sentido de uma 
reforma que será complementada por
outras medidas de reforma apresentadas 
no presente relatório de iniciativa;

Or. de

Justificação

Cabe sublinhar que o legislador europeu já tomou medidas abrangentes para a reforma do 
setor bancário, as quais são complementadas pelas propostas constantes do relatório de 
iniciativa.

Alteração 126
Werner Langen

Proposta de resolução
N.º 2
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Proposta de resolução Alteração

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, a Diretiva Sistemas de Garantia 
de Depósitos e as iniciativas em matéria de 
sistema bancário paralelo) sejam críticas, é 
essencial uma reforma mais fundamental 
da estrutura bancária, complemento das 
outras propostas;

2. Considera que as atuais propostas de 
reformas das regras do setor bancário da 
UE (nomeadamente a Diretiva e o 
Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, a Diretiva Sistemas de Garantia 
de Depósitos e as iniciativas em matéria de 
sistema bancário paralelo) são essenciais 
para a consecução de uma reforma 
fundamental da estrutura bancária;

Or. de

Alteração 127
Sharon Bowles

Proposta de resolução
N.º 2

Proposta de resolução Alteração

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, a Diretiva Sistemas de Garantia 
de Depósitos e as iniciativas em matéria de 
sistema bancário paralelo) sejam críticas, é 
essencial uma reforma mais fundamental 
da estrutura bancária, complemento das 
outras propostas;

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, o Mecanismo Único de 
Supervisão, a Diretiva Sistemas de 
Garantia de Depósitos e as iniciativas em 
matéria de sistema bancário paralelo) 
criem uma melhor supervisão e proteção, 
as reformas estruturais são um
complemento dessas propostas;

Or. en

Alteração 128
Wolf Klinz
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Proposta de resolução
N.º 2

Proposta de resolução Alteração

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, a Diretiva Sistemas de Garantia 
de Depósitos e as iniciativas em matéria de 
sistema bancário paralelo) sejam críticas, é 
essencial uma reforma mais fundamental 
da estrutura bancária, complemento das 
outras propostas;

2. Considera que as atuais propostas de 
reformas das regras do setor bancário da 
UE (nomeadamente a Diretiva e o 
Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, o Mecanismo Único de 
Supervisão, a Diretiva Sistemas de 
Garantia de Depósitos e as iniciativas em 
matéria de sistema bancário paralelo) são
críticas;

Or. en

Alteração 129
Arlene McCarthy

Proposta de resolução
N.º 2

Proposta de resolução Alteração

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, a Diretiva Sistemas de Garantia 
de Depósitos e as iniciativas em matéria de 
sistema bancário paralelo) sejam críticas, é 
essencial uma reforma mais fundamental 
da estrutura bancária, complemento das 
outras propostas;

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, o Mecanismo Único de 
Supervisão, a Diretiva Sistemas de 
Garantia de Depósitos e as iniciativas em 
matéria de sistema bancário paralelo) 
sejam críticas, é essencial uma reforma 
mais fundamental da estrutura bancária, 
complemento das outras propostas, dado 
que isso permitiria abordar questões como 
os incentivos à tomada de riscos, a 
complexidade, os subsídios intragrupo, a 
capacidade de resolução e o risco 
sistémico;

Or. en
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Alteração 130
Herbert Dorfmann

Proposta de resolução
N.º 2

Proposta de resolução Alteração

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, a Diretiva Sistemas de Garantia 
de Depósitos e as iniciativas em matéria de 
sistema bancário paralelo) sejam críticas, é 
essencial uma reforma mais fundamental 
da estrutura bancária, complemento das 
outras propostas;

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, o Mecanismo Único de 
Supervisão, a Diretiva Sistemas de 
Garantia de Depósitos e as iniciativas em 
matéria de sistema bancário paralelo) 
sejam críticas e os seus impactos 
estruturais tenham de fazer efeito, é 
essencial uma reforma mais fundamental 
da estrutura bancária, complemento das 
outras propostas;

Or. en

Alteração 131
Hans-Peter Martin

Proposta de resolução
N.º 2

Proposta de resolução Alteração

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, a Diretiva Sistemas de Garantia 
de Depósitos e as iniciativas em matéria de 
sistema bancário paralelo) sejam críticas, é 
essencial uma reforma mais fundamental 
da estrutura bancária, complemento das 
outras propostas;

2. Considera que as atuais propostas de 
reformas das regras do setor bancário da 
UE (nomeadamente a Diretiva e o 
Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, a Diretiva Sistemas de Garantia 
de Depósitos e as iniciativas em matéria de 
sistema bancário paralelo) são críticas, mas 
que é também essencial uma reforma mais 
fundamental da estrutura bancária, 
complemento das outras propostas;
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Or. de

Alteração 132
Marianne Thyssen

Proposta de resolução
N.º 2

Proposta de resolução Alteração

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, a Diretiva Sistemas de Garantia 
de Depósitos e as iniciativas em matéria de 
sistema bancário paralelo) sejam críticas, é 
essencial uma reforma mais fundamental 
da estrutura bancária, complemento das 
outras propostas;

2. Considera que embora as atuais 
propostas de reformas das regras do setor 
bancário da UE (nomeadamente a Diretiva 
e o Regulamento relativos aos requisitos de 
fundos próprios, a Diretiva Recuperação e 
Resolução, a Diretiva Sistemas de Garantia 
de Depósitos e as iniciativas em matéria de 
sistema bancário paralelo) sejam críticas, 
se impõe uma reforma mais fundamental 
da estrutura bancária, complemento das 
outras propostas;

Or. nl

Alteração 133
Syed Kamall

Proposta de resolução
N.º 2-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

2-A. Faz notar que a confiança dos 
consumidores no setor dos serviços 
financeiros só pode ser restaurada se os 
bancos atuarem no interesse dos seus 
clientes e não apenas nos interesses dos 
seus acionistas e empregados; realça a 
necessidade de alertar os clientes para o 
facto de o seu dinheiro não ficar 
guardado no próprio banco mas ser 
emprestado a outras empresas e governos; 
faz notar que, sendo assim, os depósitos 
são na realidade investimentos no banco e 
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que os investidores a retalho têm de lhes 
deixar isto bem claro aquando da 
abertura de contas de depósito;

Or. en

Alteração 134
Corien Wortmann-Kool

Proposta de resolução
N.º 2-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

2-A. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta duma abordagem baseada em 
princípios das reformas estruturais do 
sector bancário europeu que seja coerente 
com a legislação atual e futura da União 
em matéria de serviços financeiros e 
complementar à mesma; considera que a 
EBA deve desempenhar um papel 
fundamental, desenvolvendo as normas 
técnicas necessárias para garantir uma 
aplicação e um cumprimento coerentes 
por parte das autoridades competentes, 
incluindo o BCE, em toda a União;

Or. en

Alteração 135
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
N.º 2-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

2-A. Defende que a reforma estrutural -
em particular, se resultar num sistema 
bancário mais simples e modular - é uma 
abordagem mais eficaz para alcançar a 
estabilidade financeira, a competitividade 
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e a disciplina no mercado do que uma 
"corrida às armas" regulamentar na qual 
produtos, atividades e estruturas 
bancárias cada vez mais complexos sejam 
contrabalançadas ex-post por legislação 
setorial cada vez mais volumosa e 
igualmente complexa;

Or. en

Alteração 136
Werner Langen

Proposta de resolução
N.º 2-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

2-A. Salienta que particularmente os 
requisitos mais elevados de capital e 
obrigações de compensação relativas a 
derivados do mercado de balcão 
contribuirão significativamente para a 
redução do risco no setor financeiro;

Or. de

Alteração 137
Sharon Bowles

Proposta de resolução
N.º 2-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

2-A. Faz-se notar que as normas relativas 
ao capital são excessivamente complexas 
e que as reformas estruturais não devem 
aumentar a complexidade e devem ter 
como objetivo abrir caminho à 
simplificação e portanto a uma maior 
transparência; a simplicidade também 
deve ser destacada na aprovação de 
planos de recuperação e resolução;
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Or. en

Alteração 138
Danuta Maria Hübner

Proposta de resolução
N.º 2-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

2-A. Considera que a estabilidade 
financeira no plano nacional não deve ser 
conseguida à custa da livre circulação de 
capitais e da integração do mercado 
único;

Or. en

Alteração 139
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
N.º 2-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

2-A. Realça a importância que os fundos 
destinados às medidas estipuladas na 
Diretiva Recuperação e Resolução (RRD) 
e na Diretiva Sistemas de Garantia de 
Depósitos (DGS) terão para a estabilidade 
financeira;

Or. en

Alteração 140
Wolf Klinz, Philippe De Backer

Proposta de resolução
N.º 2-A (novo)
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Proposta de resolução Alteração

2-A. Lamenta as iniciativas nacionais da 
França, Alemanha e Reino Unido, as 
quais - embora bem-intencionadas - se 
arriscam a minar o mercado único e 
distorcer a concorrência no setor 
bancário da UE;

Or. en

Alteração 141
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
N.º 2-B (novo)

Proposta de resolução Alteração

2-B. Sublinha que ao passo que para um 
banco com um determinado modelo 
comercial os requisitos prudenciais visam 
reduzir a probabilidade de incumprimento 
e os requisitos de recuperação e resolução 
visam limitar os custos desse 
incumprimento, o modo mais eficaz de no 
futuro evitar a instabilidade sistémica 
consiste em abordar diretamente a 
dimensão, complexidade, interligação, 
grau de desfasamento entre prazos de 
vencimento e outros fatores que resultem 
em subvenções implícitas susceptíveis de 
provocar distorções no mercado para 
muitos bancos, antes do mais, e que sejam 
inerentes aos seus modelos comerciais;

Or. en

Alteração 142
Danuta Maria Hübner
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Proposta de resolução
N.º 2-B (novo)

Proposta de resolução Alteração

2-B. Considera que na Europa há uma 
forte necessidade de harmonização e de 
normas comuns; a criação do Mecanismo 
Único de Supervisão (MUS), do Conjunto 
único de regras e do mecanismo único de 
resolução reforça a necessidade duma 
abordagem europeia no sentido da 
reforma das estruturas bancárias, 
evitando um emaranhado de iniciativas 
nacionais;

Or. en

Alteração 143
Werner Langen

Proposta de resolução
N.º 2-B (novo)

Proposta de resolução Alteração

2-B. Insta a Comissão a realizar, no 
âmbito de novas iniciativas legislativas, 
uma análise prévia exaustiva dos efeitos 
da legislação atualmente em debate ou já 
adotada sobre a regulação do setor 
bancário, bem como a incluir os 
resultados num estudo de impacto sobre a 
proposta legislativa;

Or. de

Alteração 144
Danuta Maria Hübner

Proposta de resolução
N.º 2-C (novo)
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Proposta de resolução Alteração

2-C. Realça a importância duma estrutura 
de financiamento bem equilibrada e 
diversificada em termos de fontes de 
financiamento, prazos e outras exposições 
ao risco, contudo previne que a separação 
de bancos tornará as diferentes estruturas 
menos diversificadas e mais dispendiosas;

Or. en

Alteração 145
Wolf Klinz

Proposta de resolução
N.º 3

Proposta de resolução Alteração

3. Insiste em que a avaliação de impacto da 
Comissão inclua uma análise aprofundada 
do custo, tanto para as finanças públicas 
como para a estabilidade financeira, do 
incumprimento de um banco da UE 
durante a atual crise, juntamente com 
informação acerca da natureza do atual 
modelo bancário universal da UE, 
incluindo a dimensão e os balanços das 
atividades de retalho e de investimento de 
todos os bancos universais que operam na 
UE, discriminada por banco e por país;

3. Insiste em que a avaliação de impacto da 
Comissão inclua uma análise aprofundada 
do custo, tanto para as finanças públicas 
como para a estabilidade financeira, do 
incumprimento de um banco da UE 
durante a atual crise, incluindo todos os 
custos e benefícios cumulativos da 
legislação aprovada para o setor bancário 
da UE, juntamente com informação acerca 
dos custos e benefícios adicionais das 
outras propostas atualmente em debate e 
cuja adoção é esperada;

Or. en

Alteração 146
Pervenche Berès

Proposta de resolução
N.º 3
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Proposta de resolução Alteração

3. Insiste em que a avaliação de impacto da 
Comissão inclua uma análise aprofundada 
do custo, tanto para as finanças públicas 
como para a estabilidade financeira, do 
incumprimento de um banco da UE 
durante a atual crise, juntamente com 
informação acerca da natureza do atual 
modelo bancário universal da UE, 
incluindo a dimensão e os balanços das 
atividades de retalho e de investimento de 
todos os bancos universais que operam na 
UE, discriminada por banco e por país;

3. Insiste em que a avaliação de impacto da 
Comissão inclua uma análise aprofundada 
do custo, tanto para as finanças públicas 
como para a estabilidade financeira, do 
incumprimento de um banco da UE 
durante a atual crise e adote uma 
abordagem comparativa relativamente aos 
custos, perdas e vantagens associadas aos 
diversos modelos bancários existentes nos 
diferentes Estados-Membros em termos de 
resiliência à crise, contribuição para a 
estabilidade dos mercados financeiros, 
relação com o sistema bancário paralelo, 
financiamento das PME e investimento a 
longo prazo;

Or. en

Alteração 147
Marianne Thyssen

Proposta de resolução
N.º 3

Proposta de resolução Alteração

3. Insiste em que a avaliação de impacto da 
Comissão inclua uma análise aprofundada 
do custo, tanto para as finanças públicas 
como para a estabilidade financeira, do 
incumprimento de um banco da UE 
durante a atual crise, juntamente com 
informação acerca da natureza do atual 
modelo bancário universal da UE, 
incluindo a dimensão e os balanços das 
atividades de retalho e de investimento de 
todos os bancos universais que operam na 
UE, discriminada por banco e por país;

3. Insiste em que a avaliação de impacto da 
Comissão inclua uma análise aprofundada 
do custo, tanto para as finanças públicas 
como para a estabilidade financeira, do 
incumprimento de um banco da UE 
durante a atual crise, bem como uma 
análise dos custos que implicaria uma 
reforma estrutural relativamente ao papel 
dos bancos no financiamento da 
economia europeia, tendo expressamente 
em conta, neste contexto, as diferenças 
significativas na estrutura dos setores 
bancários dos diversos Estados-Membros 
e também o impacto das medidas 
desenvolvidas atualmente ou já adotadas, 
tanto no âmbito do Comité de Basileia 
como a nível da UE, juntamente com 
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informação acerca da natureza do atual 
modelo bancário universal da UE, 
incluindo a dimensão e os balanços das 
atividades de depósitos/concessão de 
crédito e das atividades de corretagem e 
de investimento de todos os bancos 
universais que operam na UE, discriminada 
por banco e por país;

Or. nl

Alteração 148
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
N.º 3

Proposta de resolução Alteração

3. Insiste em que a avaliação de impacto da 
Comissão inclua uma análise aprofundada 
do custo, tanto para as finanças públicas 
como para a estabilidade financeira, do 
incumprimento de um banco da UE 
durante a atual crise, juntamente com 
informação acerca da natureza do atual 
modelo bancário universal da UE, 
incluindo a dimensão e os balanços das 
atividades de retalho e de investimento de 
todos os bancos universais que operam na 
UE, discriminada por banco e por país;

3. Insiste em que a avaliação de impacto da 
Comissão inclua uma análise aprofundada 
do custo, tanto para as finanças públicas 
como para a estabilidade financeira, do 
incumprimento de um banco da UE 
durante a atual crise, juntamente com 
informação acerca da natureza do atual 
modelo bancário universal da UE, 
incluindo a dimensão e os balanços das 
atividades de retalho e de investimento de 
todos os bancos universais que operam na 
UE, discriminada por banco e por país; a 
avaliação de impacto também deve 
explorar: as necessidades financeiras 
atuais da economia europeia; os efeitos 
na paisagem competitiva; os benefícios 
suplementares, tendo em conta as 
mudanças regulamentares já em curso 
(como realçou o parecer do BCE); o 
impacto na diversidade das fontes de 
financiamento da economia real e do 
acesso das empresas europeias ao 
financiamento dos mercados de capitais;

Or. en
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Alteração 149
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
N.º 3

Proposta de resolução Alteração

3. Insiste em que a avaliação de impacto da 
Comissão inclua uma análise aprofundada 
do custo, tanto para as finanças públicas 
como para a estabilidade financeira, do 
incumprimento de um banco da UE 
durante a atual crise, juntamente com 
informação acerca da natureza do atual 
modelo bancário universal da UE, 
incluindo a dimensão e os balanços das 
atividades de retalho e de investimento de 
todos os bancos universais que operam na 
UE, discriminada por banco e por país;

3. Insiste em que a avaliação de impacto da 
Comissão inclua uma análise aprofundada 
do valor das garantias implícitas dadas 
pelos Estados-Membros aos bancos, 
incluindo uma metodologia de controlo 
regular desse valor a nível dos 
Estados-Membros e da UE como condição 
prévia essencial para poder avaliar a 
eficácia da legislação na redução do valor 
dessas garantias, bem como do custo, 
tanto para as finanças públicas como para a 
estabilidade financeira, do incumprimento 
de um banco da UE durante a atual crise, 
juntamente com informação acerca da 
natureza do atual modelo bancário 
universal da UE, incluindo a dimensão e os 
balanços das atividades bancárias de 
retalho e de tomada de riscos no mercado 
por conta própria de todos os bancos 
universais que operam na UE, discriminada 
por banco e por país;

Or. en

Alteração 150
Werner Langen

Proposta de resolução
N.º 3

Proposta de resolução Alteração

3. Insiste em que a avaliação de impacto
da Comissão inclua uma análise
aprofundada do custo, tanto para as 
finanças públicas como para a estabilidade 
financeira, do incumprimento de um banco 

3. Insta a Comissão a incluir na sua
avaliação de impacto uma análise
exaustiva do custo, tanto para as finanças 
públicas como para a estabilidade 
financeira, do incumprimento de um banco 
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da UE durante a atual crise, juntamente 
com informação acerca da natureza do 
atual modelo bancário universal da UE, 
incluindo a dimensão e os balanços das 
atividades de retalho e de investimento de 
todos os bancos universais que operam na 
UE, discriminada por banco e por país;

da UE durante a atual crise, discriminada 
por banco e por país;

Or. de

Alteração 151
Corien Wortmann-Kool

Proposta de resolução
N.º 3

Proposta de resolução Alteração

3. Insiste em que a avaliação de impacto da 
Comissão inclua uma análise aprofundada 
do custo, tanto para as finanças públicas 
como para a estabilidade financeira, do 
incumprimento de um banco da UE 
durante a atual crise, juntamente com 
informação acerca da natureza do atual 
modelo bancário universal da UE, 
incluindo a dimensão e os balanços das 
atividades de retalho e de investimento de 
todos os bancos universais que operam na 
UE, discriminada por banco e por país;

3. Insiste em que a avaliação de impacto da 
Comissão inclua uma análise aprofundada 
do impacto das reformas estruturais 
potenciais para os custos de 
financiamento, bem como as eventuais 
consequências não intencionais, 
nomeadamente no fornecimento de 
crédito à economia real, juntamente com 
informação acerca da natureza do atual 
modelo bancário universal da UE, 
incluindo a dimensão e os balanços das 
atividades de retalho e de investimento de 
todos os bancos universais que operam na 
UE, discriminada por banco e por país;

Or. en

Alteração 152
Gunnar Hökmark

Proposta de resolução
N.º 3

Proposta de resolução Alteração

3. Insiste em que a avaliação de impacto da 3. Insiste em que a avaliação de impacto da 
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Comissão inclua uma análise aprofundada 
do custo, tanto para as finanças públicas 
como para a estabilidade financeira, do 
incumprimento de um banco da UE 
durante a atual crise, juntamente com 
informação acerca da natureza do atual 
modelo bancário universal da UE, 
incluindo a dimensão e os balanços das 
atividades de retalho e de investimento de 
todos os bancos universais que operam na 
UE, discriminada por banco e por país;

Comissão inclua uma análise aprofundada 
do custo, tanto para as finanças públicas 
como para a estabilidade financeira, do 
incumprimento de um banco da UE 
durante a atual crise, juntamente com 
informação acerca da natureza do atual 
modelo bancário universal da UE, 
incluindo a dimensão e os balanços das 
atividades de retalho e de investimento de 
todos os bancos universais que operam na 
UE, discriminada por banco e por país; 
neste contexto, recorda os requisitos de 
financiamento estipulados para a RRD e 
a DGS e realça a contribuição importante 
que darão para reforçar a estabilidade 
financeira;

Or. en

Alteração 153
Hans-Peter Martin

Proposta de resolução
N.º 3

Proposta de resolução Alteração

3. Insiste em que a avaliação de impacto da 
Comissão inclua uma análise aprofundada 
do custo, tanto para as finanças públicas 
como para a estabilidade financeira, do 
incumprimento de um banco da UE 
durante a atual crise, juntamente com 
informação acerca da natureza do atual 
modelo bancário universal da UE, 
incluindo a dimensão e os balanços das 
atividades de retalho e de investimento de 
todos os bancos universais que operam na 
UE, discriminada por banco e por país;

Não se aplica à versão portuguesa.

Or. de

Alteração 154
Philippe De Backer
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Proposta de resolução
N.º 3-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

3-A. Realça que também é necessário ter 
em conta uma avaliação de impacto dos 
custos para a economia da UE da 
separação de certos bancos, aquando da 
elaboração de eventuais medidas; realça 
que essa avaliação de impacto também 
deve dar uma imagem clara do calendário 
desejado dessas eventuais reformas, tendo 
em conta a situação económica difícil 
existente na UE;

Or. en

Alteração 155
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
N.º 3-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

3-A. Solicita que a avaliação do impacto 
da comissão tenha em conta todas as 
outras propostas regulamentares que 
visam mitigar os custos dos 
incumprimentos dos bancos no futuro e 
promover a estabilidade financeira, em 
particular, a CRD IV e a Diretiva 
Recuperação e Resolução;

Or. en

Alteração 156
Marianne Thyssen

Proposta de resolução
N.º 3-A (novo)
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Proposta de resolução Alteração

3-A. Além disso, considera que - tendo em 
conta nomeadamente a atual situação 
económica difícil na UE - esta análise do 
custo também tem de estudar o calendário 
desejado dessas reformas estruturais;

Or. nl

Alteração 157
Gunnar Hökmark

Proposta de resolução
N.º 4

Proposta de resolução Alteração

4. Recorda à Comissão o aviso emitido 
pela Autoridade Bancária Europeia e pelo 
Banco Central Europeu (BCE) de que a 
inovação financeira pode ameaçar os 
objetivos das reformas estruturais, e insiste 
em que as reformas estruturais sejam 
sujeitas a revisões periódicas;

4. Recorda à Comissão o aviso emitido 
pela Autoridade Bancária Europeia e pelo 
Banco Central Europeu (BCE) de que a 
inovação financeira pode ameaçar os 
objetivos das reformas estruturais, e 
considera que a eventual necessidade de
reformas estruturais pode ser ponderada 
assim que os processos legislativos atuais 
e recentemente concluídos tenham 
entrado em vigor;

Or. en

Alteração 158
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
N.º 4

Proposta de resolução Alteração

4. Recorda à Comissão o aviso emitido 
pela Autoridade Bancária Europeia e pelo 
Banco Central Europeu (BCE) de que a 
inovação financeira pode ameaçar os 

4. Recorda à Comissão o aviso emitido 
pela Autoridade Bancária Europeia e pelo 
Banco Central Europeu (BCE) de que a 
inovação financeira pode ameaçar os 
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objetivos das reformas estruturais, e insiste 
em que as reformas estruturais sejam
sujeitas a revisões periódicas;

objetivos das reformas estruturais, e a 
necessidade de as reformas estruturais 
serem sujeitas a revisões periódicas, tendo 
em conta que é essencial não criar um 
sentimento de incerteza contínua para as 
instituições financeiras que possa 
prejudicar o planeamento estratégico;

Or. en

Alteração 159
Syed Kamall

Proposta de resolução
N.º 4

Proposta de resolução Alteração

4. Recorda à Comissão o aviso emitido 
pela Autoridade Bancária Europeia e pelo 
Banco Central Europeu (BCE) de que a 
inovação financeira pode ameaçar os 
objetivos das reformas estruturais, e insiste 
em que as reformas estruturais sejam 
sujeitas a revisões periódicas;

4. Recorda à Comissão o aviso emitido 
pela Autoridade Bancária Europeia e pelo 
Banco Central Europeu (BCE) de que a 
inovação financeira pode ameaçar os 
objetivos das reformas estruturais, e insiste 
em que as reformas estruturais sejam 
sujeitas a revisões periódicas para 
assegurar que as instituições financeiras 
não beneficiam de arbitragem 
regulamentar;

Or. en

Alteração 160
Hans-Peter Martin

Proposta de resolução
N.º 4

Proposta de resolução Alteração

4. Recorda à Comissão o aviso emitido 
pela Autoridade Bancária Europeia e pelo 
Banco Central Europeu (BCE) de que a 
inovação financeira pode ameaçar os 
objetivos das reformas estruturais, e insiste 

4. Recorda à Comissão o aviso emitido 
pela Autoridade Bancária Europeia e pelo 
Banco Central Europeu (BCE) de que a 
inovação financeira pode ameaçar os 
objetivos das reformas estruturais, e insiste 
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em que as reformas estruturais sejam 
sujeitas a revisões periódicas;

em que as reformas estruturais sejam 
sujeitas a revisões pelo menos de dois em 
dois anos;

Or. de

Alteração 161
Werner Langen

Proposta de resolução
N.º 4

Proposta de resolução Alteração

4. Recorda à Comissão o aviso emitido 
pela Autoridade Bancária Europeia e pelo 
Banco Central Europeu (BCE) de que a 
inovação financeira pode ameaçar os 
objetivos das reformas estruturais, e insiste 
em que as reformas estruturais sejam 
sujeitas a revisões periódicas;

Não se aplica à versão portuguesa.

Or. de

Alteração 162
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
N.º 4-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

4-A. Convida a Comissão a ponderar a 
legislação aplicável a todo o setor 
financeiro da UE que proíba 
explicitamente atividades e transações 
cujo objetivo primário as autoridades 
pertinentes considerem ser arbitragem 
regulamentar ou qualquer outra forma de 
contornar a legislação setorial;

Or. en
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Alteração 163
Burkhard Balz

Proposta de resolução
N.º 5

Proposta de resolução Alteração

5. Exorta a Comissão a assegurar que os 
princípios centrais da reforma, 
mencionados no ponto 7, também se 
apliquem ao setor bancário paralelo e às 
áreas não regulamentadas do setor dos 
serviços financeiros;

5. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta legislativa sobre a 
regulamentação dos bancos paralelos, a 
fim de assegurar que se aplicam às áreas 
ainda não regulamentadas normas em 
matéria de capital e de liquidez e 
requisitos de gestão de risco e de 
governação idênticos aos já definidos 
para as áreas regulamentadas do setor dos 
serviços financeiros;

Or. en

Alteração 164
Sharon Bowles

Proposta de resolução
N.º 5

Proposta de resolução Alteração

5. Exorta a Comissão a assegurar que os 
princípios centrais da reforma, 
mencionados no ponto 7, também se 
apliquem ao setor bancário paralelo e às 
áreas não regulamentadas do setor dos 
serviços financeiros;

5. Exorta a Comissão a assegurar que os 
princípios centrais da reforma, 
mencionados no ponto 7, também se 
apliquem ao setor bancário paralelo e às 
áreas não regulamentadas do setor dos 
serviços financeiros duma forma adaptada 
à natureza específica dos serviços que 
fornecem;

Or. en

Alteração 165
Sylvie Goulard
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Proposta de resolução
N.º 5

Proposta de resolução Alteração

5. Exorta a Comissão a assegurar que os 
princípios centrais da reforma, 
mencionados no ponto 7, também se 
apliquem ao setor bancário paralelo e às 
áreas não regulamentadas do setor dos 
serviços financeiros;

5. Exorta a Comissão a assegurar que os 
princípios centrais das reformas também 
se apliquem ao setor bancário paralelo e às 
áreas não regulamentadas do setor dos 
serviços financeiros;

Or. en

Alteração 166
Gunnar Hökmark

Proposta de resolução
N.º 5

Proposta de resolução Alteração

5. Exorta a Comissão a assegurar que os 
princípios centrais da reforma, 
mencionados no ponto 7, também se 
apliquem ao setor bancário paralelo e às 
áreas não regulamentadas do setor dos 
serviços financeiros;

5. Exorta a Comissão a assegurar que os 
princípios centrais da reforma, 
mencionados no ponto 7, também se 
apliquem ao setor bancário paralelo e às 
áreas não regulamentadas do setor dos 
serviços financeiros no caso de ser 
lançada uma revisão estrutural;

Or. en

Alteração 167
Syed Kamall, Theodor Dumitru Stolojan, Sharon Bowles, Wolf Klinz, Sven Giegold

Proposta de resolução
N.º 5-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

5-A. Constata que o GPAN não estudou 
com a profundidade suficiente a questão 
das normas de contabilidade e do seu 
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papel na crise financeira; constata que o 
direito das sociedades europeu exige que 
as contas sejam fiéis para que os diretores 
duma empresa possam obter quitação das 
suas responsabilidades relativamente aos 
credores e acionistas das empresas; 
sugere que, em consequência de as 
normas internacionais de relato 
financeiro serem excessivamente 
complexas e se destinarem principalmente 
a fornecer informação à componente de 
corretagem de ações dos mercados de 
capitais, estas normas não deram nem dão 
uma imagem fiel das contas dos bancos; 
constata que - apesar dos compromissos 
do IASB no sentido de atualizar a IAS 39 
relativa a provisões para crédito 
malparado de um modelo de perdas 
sofridas a esperadas - a sua aprovação foi 
atrasada devido a preocupações 
manifestadas pelo FASB pelo facto de o 
modelo revisto do IASB ainda não ser um 
modelo de perdas esperadas relativamente 
ao período de vida; constata que apesar de 
a mudança para um modelo de perdas 
esperadas reconhecer os problemas 
causados pela IAS 39 durante a crise, a 
complexidade acrescida pode muito bem 
criar problemas próprios; portanto, 
defende que a reforma estrutural têm de 
incluir uma avaliação exaustiva do papel 
que as contas devem desempenhar com 
vista a impulsionar uma melhor 
governação dos bancos;

Or. en

Alteração 168
Sylvie Goulard

Proposta de resolução
N.º 5-A (novo)
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Proposta de resolução Alteração

5-A. Recorda que qualquer reforma 
bancária não dará frutos se a supervisão 
não for efetuada ao nível pertinente ou 
não for dotada de recursos adequados; 
salienta que a transmissão de informações 
é essencial para assegurar um trabalho de 
qualidade por parte dos supervisores;

Or. en

Alteração 169
Saïd El Khadraoui

Proposta de resolução
N.º 5-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

5-A. Convida a CE a transpor as 
recomendações dos diferentes fluxos de 
trabalho do Conselho de Estabilidade 
Financeira (FSB) sobre o setor bancário 
paralelo, em particular, as propostas 
sobre operações de recompra e concessão 
de empréstimos de valores mobiliários;

Or. en

Alteração 170
Burkhard Balz

Proposta de resolução
N.º 6

Proposta de resolução Alteração

6. Considera que o princípio central da
reforma bancária deve proporcionar um 
sistema bancário seguro, estável e 
eficiente, que responda às necessidades da 
economia real, dos clientes e dos 

6. Considera que qualquer reforma 
bancária deve proporcionar um sistema 
bancário seguro, estável e eficiente, que 
responda às necessidades da economia real, 
dos clientes e dos consumidores; entende 
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consumidores; entende que a reforma 
estrutural deve estimular o crescimento 
económico mediante o apoio à concessão 
de crédito à economia, nomeadamente às 
PME e empresas em fase de arranque, 
assegurar maior resiliência contra 
potenciais crises financeiras, restabelecer 
a confiança nos bancos e suprimir os 
riscos para as finanças públicas;

que a legislação tem de proporcionar uma 
resiliência forte a potenciais crises 
financeiras, reforçar a estabilidade 
financeira, restabelecer a confiança nos 
bancos e suprimir os riscos para as 
finanças públicas e deve ter como objetivo
estimular o crescimento económico 
mediante o apoio à concessão de crédito à 
economia, nomeadamente às PME e
empresas em fase de arranque;

Or. en

Alteração 171
Gunnar Hökmark

Proposta de resolução
N.º 6

Proposta de resolução Alteração

6. Considera que o princípio central da 
reforma bancária deve proporcionar um 
sistema bancário seguro, estável e 
eficiente, que responda às necessidades da 
economia real, dos clientes e dos 
consumidores; entende que a reforma 
estrutural deve estimular o crescimento 
económico mediante o apoio à concessão
de crédito à economia, nomeadamente às 
PME e empresas em fase de arranque, 
assegurar maior resiliência contra 
potenciais crises financeiras, restabelecer 
a confiança nos bancos e suprimir os 
riscos para as finanças públicas;

6. Considera que o princípio central da 
reforma bancária deve proporcionar um 
sistema bancário seguro, estável e 
eficiente, que responda às necessidades da 
economia, dos clientes e dos 
consumidores; entende que a reforma 
estrutural pode, na verdade, criar 
obstáculos ao crescimento económico ao 
reduzir a oferta global de crédito à 
economia, nomeadamente às PME e 
empresas em fase de arranque, o que 
implica frequentemente riscos para quem 
lhes empresta, mas também se arrisca a 
reduzir, em vez de aumentar, a resiliência 
do sistema bancário - dado que as fontes 
de financiamento serão menos 
diversificadas - e aumentar os riscos para 
as finanças públicas; portanto, considera 
que uma eventual reforma estrutural tem 
de se basear numa análise clara sobre se 
iria aumentar ou diminuir o risco, se seria 
compatível com o resgate interno e na 
perspetiva das iniciativas legislativas 
atuais e recentemente concluídas;
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Or. en

Alteração 172
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
N.º 6

Proposta de resolução Alteração

6. Considera que o princípio central da 
reforma bancária deve proporcionar um 
sistema bancário seguro, estável e 
eficiente, que responda às necessidades da 
economia real, dos clientes e dos 
consumidores; entende que a reforma 
estrutural deve estimular o crescimento 
económico mediante o apoio à concessão 
de crédito à economia, nomeadamente às 
PME e empresas em fase de arranque, 
assegurar maior resiliência contra 
potenciais crises financeiras, restabelecer a 
confiança nos bancos e suprimir os riscos 
para as finanças públicas;

6. Considera que o princípio central da 
reforma bancária deve proporcionar um 
sistema bancário seguro, estável 
competitivo, transparente e eficiente, onde 
finalmente nenhum banco beneficie de 
subsídios públicos implícitos e todos os 
bancos que atinjam o ponto de 
inviabilidade possam ser liquidados ou 
objeto de resolução sem necessidade de 
apoio público extraordinário, que 
responda às necessidades da economia real, 
dos clientes e dos consumidores; entende 
que a reforma estrutural deve estimular o 
crescimento económico mediante o apoio à 
concessão de crédito à economia, 
nomeadamente às PME e empresas em fase 
de arranque, assegurar maior resiliência 
contra potenciais crises financeiras, 
restabelecer a confiança nos bancos e 
suprimir os riscos para as finanças 
públicas;

Or. en

Alteração 173
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
N.º 6

Proposta de resolução Alteração

6. Considera que o princípio central da 6. Considera que o princípio central da 
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reforma bancária deve proporcionar um 
sistema bancário seguro, estável e 
eficiente, que responda às necessidades da 
economia real, dos clientes e dos 
consumidores; entende que a reforma 
estrutural deve estimular o crescimento 
económico mediante o apoio à concessão 
de crédito à economia, nomeadamente às 
PME e empresas em fase de arranque, 
assegurar maior resiliência contra 
potenciais crises financeiras, restabelecer a 
confiança nos bancos e suprimir os riscos 
para as finanças públicas;

reforma bancária deve proporcionar um 
sistema bancário seguro, estável e 
eficiente, que responda às necessidades da 
economia real, dos clientes e dos 
consumidores; entende que a reforma 
estrutural deve estimular o crescimento 
económico mediante o apoio à concessão 
de crédito à economia, nomeadamente às 
PME e empresas em fase de arranque, 
assegurar maior resiliência contra 
potenciais crises financeiras, restabelecer a 
confiança nos bancos e suprimir os riscos 
para as finanças públicas; reconhece 
também que a criação de mercado é uma 
componente essencial da infraestrutura 
dos mercados de rendimento fixo dos 
países da UE e que o Parlamento 
Europeu reconheceu a importância da 
criação de mercado para os mercados de 
rendimento fixo na atual revisão da 
DMIF/RMIF;

Or. en

Alteração 174
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
N.º 6

Proposta de resolução Alteração

6. Considera que o princípio central da 
reforma bancária deve proporcionar um 
sistema bancário seguro, estável e 
eficiente, que responda às necessidades da 
economia real, dos clientes e dos 
consumidores; entende que a reforma 
estrutural deve estimular o crescimento 
económico mediante o apoio à concessão 
de crédito à economia, nomeadamente às 
PME e empresas em fase de arranque, 
assegurar maior resiliência contra 
potenciais crises financeiras, restabelecer a 
confiança nos bancos e suprimir os riscos 

6. Considera que o princípio central da 
reforma bancária deve proporcionar um 
sistema bancário seguro, estável e 
eficiente, que responda às necessidades da 
economia real, dos clientes e dos 
consumidores; entende que quaisquer 
reformas, incluindo as estruturais, devem
estimular o crescimento económico 
mediante o apoio à concessão de crédito e 
serviços bancários à economia, 
nomeadamente às PME e empresas em fase 
de arranque, assegurar maior resiliência 
contra potenciais crises financeiras, 
restabelecer a confiança nos bancos e 
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para as finanças públicas; reduzir os riscos para as finanças públicas;

Or. en

Alteração 175
Werner Langen

Proposta de resolução
N.º 6

Proposta de resolução Alteração

6. Considera que o princípio central da 
reforma bancária deve proporcionar um 
sistema bancário seguro, estável e 
eficiente, que responda às necessidades da 
economia real, dos clientes e dos 
consumidores; entende que a reforma 
estrutural deve estimular o crescimento 
económico mediante o apoio à concessão 
de crédito à economia, nomeadamente às 
PME e empresas em fase de arranque, 
assegurar maior resiliência contra 
potenciais crises financeiras, restabelecer a 
confiança nos bancos e suprimir os riscos 
para as finanças públicas;

6. Considera que o princípio central da 
reforma bancária deve proporcionar um 
sistema bancário seguro, estável e 
eficiente, que responda às necessidades da 
economia real, dos clientes e dos 
consumidores; entende que a reforma 
estrutural deve estimular o crescimento 
económico mediante o apoio à concessão 
de crédito à economia, nomeadamente às 
PME e empresas em fase de arranque, 
assegurar maior resiliência contra 
potenciais crises financeiras e suprimir os 
riscos para as finanças públicas;

Or. de

Alteração 176
Wolf Klinz

Proposta de resolução
N.º 6

Proposta de resolução Alteração

6. Considera que o princípio central da 
reforma bancária deve proporcionar um 
sistema bancário seguro, estável e 
eficiente, que responda às necessidades da 
economia real, dos clientes e dos 
consumidores; entende que a reforma 
estrutural deve estimular o crescimento 

6. Considera que o princípio central da 
potencial reforma bancária deve 
proporcionar um sistema bancário seguro, 
estável e eficiente, que responda às 
necessidades da economia real, dos clientes 
e dos consumidores; entende que qualquer
reforma estrutural deve estimular o 
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económico mediante o apoio à concessão 
de crédito à economia, nomeadamente às 
PME e empresas em fase de arranque, 
assegurar maior resiliência contra 
potenciais crises financeiras, restabelecer a 
confiança nos bancos e suprimir os riscos 
para as finanças públicas;

crescimento económico mediante o apoio à 
concessão de crédito à economia, 
nomeadamente às PME e empresas em fase 
de arranque, assegurar maior resiliência 
contra potenciais crises financeiras, 
restabelecer a confiança nos bancos e 
suprimir os riscos para as finanças 
públicas;

Or. en

Alteração 177
Peter Simon, Udo Bullmann

Proposta de resolução
N.º 6

Proposta de resolução Alteração

6. Considera que o princípio central da 
reforma bancária deve proporcionar um 
sistema bancário seguro, estável e 
eficiente, que responda às necessidades da 
economia real, dos clientes e dos 
consumidores; entende que a reforma 
estrutural deve estimular o crescimento 
económico mediante o apoio à concessão 
de crédito à economia, nomeadamente às 
PME e empresas em fase de arranque, 
assegurar maior resiliência contra 
potenciais crises financeiras, restabelecer a 
confiança nos bancos e suprimir os riscos 
para as finanças públicas;

6. Considera que o princípio central da 
reforma bancária deve proporcionar um 
sistema bancário seguro, estável e 
eficiente, que responda às necessidades da 
economia real, dos clientes e dos 
consumidores; entende que a reforma 
estrutural deve estimular o crescimento 
económico mediante o apoio à concessão 
de crédito à economia, nomeadamente às 
PME e empresas em fase de arranque, 
assegurar maior resiliência contra 
potenciais crises financeiras, restabelecer a 
confiança nos bancos, harmonizar o risco 
e a responsabilidade e suprimir os riscos 
para as finanças públicas;

Or. de

Alteração 178
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
N.º 6
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Proposta de resolução Alteração

6. Considera que o princípio central da 
reforma bancária deve proporcionar um 
sistema bancário seguro, estável e 
eficiente, que responda às necessidades da 
economia real, dos clientes e dos 
consumidores; entende que a reforma 
estrutural deve estimular o crescimento 
económico mediante o apoio à concessão 
de crédito à economia, nomeadamente às 
PME e empresas em fase de arranque, 
assegurar maior resiliência contra 
potenciais crises financeiras, restabelecer a 
confiança nos bancos e suprimir os riscos 
para as finanças públicas;

6. Considera que o princípio central da 
reforma bancária, se executado, deve 
proporcionar um sistema bancário seguro, 
estável e eficiente, que responda às 
necessidades da economia real, dos clientes 
e dos consumidores; entende que a reforma 
estrutural deve estimular o crescimento 
económico mediante o apoio à concessão 
de crédito à economia, nomeadamente às 
PME e empresas em fase de arranque, 
assegurar maior resiliência contra 
potenciais crises financeiras, restabelecer a 
confiança nos bancos e suprimir os riscos 
para as finanças públicas;

Or. en

Alteração 179
Antolín Sánchez Presedo

Proposta de resolução
N.º 6

Proposta de resolução Alteração

6. Considera que o princípio central da 
reforma bancária deve proporcionar um 
sistema bancário seguro, estável e 
eficiente, que responda às necessidades da 
economia real, dos clientes e dos 
consumidores; entende que a reforma 
estrutural deve estimular o crescimento 
económico mediante o apoio à concessão 
de crédito à economia, nomeadamente às 
PME e empresas em fase de arranque, 
assegurar maior resiliência contra 
potenciais crises financeiras, restabelecer a 
confiança nos bancos e suprimir os riscos 
para as finanças públicas;

6. Considera que o princípio central da 
reforma bancária deve proporcionar um 
sistema bancário seguro, estável e 
eficiente, que responda às necessidades da 
economia real, dos clientes e dos 
consumidores; entende que a reforma 
estrutural deve estimular o crescimento 
económico mediante o apoio à concessão 
de crédito sustentável à economia, 
nomeadamente às PME e empresas em fase 
de arranque, assegurar maior resiliência 
contra potenciais crises financeiras, 
restabelecer a confiança nos bancos e 
suprimir os riscos para as finanças 
públicas;

Or. en
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Alteração 180
Syed Kamall

Proposta de resolução
N.º 6-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

6-A. Constata que as propostas existentes, 
embora bem-vindas, procuram abordar 
atividades, relações e produtos específicos 
que são vistos como problemáticos; 
defende que a crise atual se deve, em 
parte, ao facto de os bancos e as entidades 
soberanas estarem inadequadamente 
ligadas através de garantias estatais 
implícitas e explícitas em consequência de 
certos bancos de serem demasiado 
grandes para falirem; sugere que são 
necessárias mais reformas para assegurar 
que os bancos não beneficiam de 
garantias estatais implícitas ou explícitas 
e que estão subordinados às forças do 
mercado, tal como as outras empresas 
privadas;

Or. en

Alteração 181
Sharon Bowles

Proposta de resolução
N.º 6-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

6-A. Observa que embora as firmas de 
investimento sejam frequentemente 
descritas como "bancos casino", convém 
notar que elas desempenham um papel 
importante na nossa economia ao ligarem 
os investidores, incluindo os fundos de 
pensões, às empresas; além disso, a 
criação e negociação de ativos financeiros 
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é importante para conceder capital a 
pessoas, empresários e a empresas 
provavelmente rentáveis e benéficos para 
a sociedade; estas atividades não devem 
ser prejudicadas pelas reformas 
estruturais mas deve ser visado o 
“churning” (multiplicação inútil das 
operações) financeiro desnecessário;

Or. en

Alteração 182
Gunnar Hökmark, Krišjānis Kariņš

Proposta de resolução
N.º 6-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

6-A. Recorda que uma das principais 
razões pelas quais foi tão difícil enfrentar 
a situação em Chipre foi o facto de o 
sistema bancário estar mais ou menos 
dependente apenas dos depósitos de 
retalho para o seu financiamento; realça 
que se a combinação de financiamento 
dos bancos cipriotas tivesse uma 
percentagem maior de credores não 
garantidos, muito provavelmente não teria 
ocorrido o desastre extraordinariamente 
infeliz do resgate interno dos depositantes 
garantidos;-+9*

Or. en

Alteração 183
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
N.º 6-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

6-A. Reconhece a importância das 
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atividades de criação de mercado para o 
fornecimento de crédito e os serviços de 
gestão de risco à economia real, o valor 
que os bancos universais podem oferecer 
aos seus clientes e os riscos associado às 
medidas estruturais;

Or. en

Alteração 184
Wolf Klinz, Philippe De Backer

Proposta de resolução
N.º 6-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

6-A. Solicita mais certeza e clareza 
jurídica em todas as reformas adicionais e 
em curso que tenham um impacto direto 
nos custos de financiamento dos bancos e 
que consequentemente também afetem os 
empréstimos à economia real;

Or. en

Alteração 185
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
N.º 6-B (novo)

Proposta de resolução Alteração

6-B. Considera imperativo que as novas 
iniciativas de reforma não criem 
obstáculos às atividades bancárias 
essenciais para o funcionamento dos 
mercados de capital da UE - como a 
criação de mercado, certas atividades de 
cobertura de risco, certos tipos de forex e 
transações de produtos derivados 
relacionados com juros - e considera que 
estas atividades devem ser analisadas e 
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abordadas com base na sua importância 
para o funcionamento do mercado de 
capitais e para a criação de crescimento 
económico a longo prazo;

Or. en

Alteração 186
Syed Kamall

Proposta de resolução
N.º 6-B (novo)

Proposta de resolução Alteração

6-B. Sugere que a reforma bancária tem 
de identificar quais os processos, serviços 
e sistemas financeiros que é imperativo 
proteger em caso de crise para assegurar 
a manutenção da ordem pública; defende 
que não é mais do que adequado que o 
Estado garanta estes processos, serviços e 
sistemas essenciais; salienta que os preços 
dos serviços não essenciais devem ser 
fixados à taxa do mercado;

Or. en

Alteração 187
Gunnar Hökmark

Proposta de resolução
N.º 6-B (novo)

Proposta de resolução Alteração

6-B. Reconhece os problemas potenciais 
colocados pelos grupos bancários de 
grande dimensão e claramente 
complexos; considera que a forma mais 
eficaz de mitigar essas preocupações é 
através dum quadro credível de 
recuperação e resolução, no qual se 
assegure que os acionistas e credores dos 
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bancos serão os únicos a suportar os 
prejuízos das falências bancárias;

Or. en

Alteração 188
Gunnar Hökmark

Proposta de resolução
N.º 6-C (novo)

Proposta de resolução Alteração

6-C. Salienta que os bancos que 
dependem unicamente das atividades de 
depósito e de retalho - reduzindo assim o 
campo de manobra possível para o resgate 
interno - podem criar riscos para as 
finanças públicas, como ficou claramente 
demonstrado em Chipre;

Or. en

Alteração 189
Gunnar Hökmark

Proposta de resolução
N.º 7

Proposta de resolução Alteração

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência, 
limitar a interligação entre atividades de 
risco e comerciais, melhorar a governação 
das sociedades, criar um sistema de 
remuneração responsável, permitir a 
resolução e a recuperação bancárias 
eficazes, reforçar o capital dos bancos e 
proporcionar créditos à economia real;

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência, 
limitar a interligação entre atividades de 
risco e comerciais, melhorar a governação 
das sociedades, criar um sistema de 
remuneração responsável, permitir a 
resolução e a recuperação bancárias 
eficazes, reforçar o capital dos bancos e 
proporcionar créditos à economia; reitera 
que há inúmeras formas de alcançar estes 
objetivos e que já foram propostas cerca 
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de 20 iniciativas legislativas para abordar 
estas mesmas questões;

Or. en

Alteração 190
Syed Kamall

Proposta de resolução
N.º 7

Proposta de resolução Alteração

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência, 
limitar a interligação entre atividades de 
risco e comerciais, melhorar a governação 
das sociedades, criar um sistema de 
remuneração responsável, permitir a 
resolução e a recuperação bancárias 
eficazes, reforçar o capital dos bancos e 
proporcionar créditos à economia real;

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência, 
limitar a interligação entre atividades de
risco e comerciais, melhorar a governação 
das sociedades, criar um sistema de 
remuneração responsável, permitir a 
resolução e a recuperação bancárias 
eficazes, reforçar o capital dos bancos e 
proporcionar créditos à economia real; 
sugere que isto será alcançado através da 
introdução dum maior grau de 
responsabilidade pessoal para assegurar 
que os gestores das empresas assumem a 
responsabilidade pelas ações e decisões 
dos seus empregados;

Or. en

Alteração 191
Wolf Klinz, Philippe De Backer

Proposta de resolução
N.º 7

Proposta de resolução Alteração

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária e reduzir a complexidade, 
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complexidade, reforçar a concorrência, 
limitar a interligação entre atividades de 
risco e comerciais, melhorar a governação 
das sociedades, criar um sistema de 
remuneração responsável, permitir a 
resolução e a recuperação bancárias 
eficazes, reforçar o capital dos bancos e 
proporcionar créditos à economia real;

simplificar a estrutura, limitar a 
interligação entre atividades bancárias de 
base e atividades não bancárias de gestão 
de participações, melhorar a governação 
das sociedades, criar um sistema de 
remuneração responsável e sustentável 
com base em iniciativas a longo prazo, 
permitir a resolução e a recuperação 
bancárias eficazes, reforçar a atividade 
bancária orientada para o cliente, reforçar 
o capital dos bancos e proporcionar 
créditos à economia real;

Or. en

Alteração 192
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
N.º 7

Proposta de resolução Alteração

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência, 
limitar a interligação entre atividades de 
risco e comerciais, melhorar a governação 
das sociedades, criar um sistema de 
remuneração responsável, permitir a 
resolução e a recuperação bancárias 
eficazes, reforçar o capital dos bancos e 
proporcionar créditos à economia real;

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência, 
limitar a interligação entre atividades de 
risco e comerciais, melhorar a governação 
das sociedades, melhorar a 
responsabilização pela conceção e 
comercialização de produtos, a qualidade 
dos serviços aos clientes e reforçar a 
responsabilidade pessoal pela tomada de 
riscos irresponsáveis pelos gestores 
superiores, criar um sistema de 
remuneração responsável, permitir a 
resolução e a recuperação bancárias 
eficazes, reforçar o capital dos bancos e 
proporcionar créditos à economia real;

Or. en
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Alteração 193
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
N.º 7

Proposta de resolução Alteração

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência, 
limitar a interligação entre atividades de 
risco e comerciais, melhorar a governação 
das sociedades, criar um sistema de 
remuneração responsável, permitir a 
resolução e a recuperação bancárias 
eficazes, reforçar o capital dos bancos e 
proporcionar créditos à economia real;

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência, 
limitar a interligação entre atividades de 
risco e essenciais, melhorar a governação 
das sociedades, a gestão de risco e o 
comprimento, criar incentivos para que os 
bancos criem estruturas organizativas 
mais transparentes, criar um sistema de 
remuneração responsável, permitir a 
resolução e a recuperação bancárias 
eficazes, reforçar o capital dos bancos e 
proporcionar créditos à economia real;

Or. en

Alteração 194
Marianne Thyssen

Proposta de resolução
N.º 7

Proposta de resolução Alteração

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência, 
limitar a interligação entre atividades de 
risco e comerciais, melhorar a governação 
das sociedades, criar um sistema de 
remuneração responsável, permitir a 
resolução e a recuperação bancárias 
eficazes, reforçar o capital dos bancos e 
proporcionar créditos à economia real;

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência, 
limitar a interligação entre atividades de 
corretagem e de investimento arriscadas e 
atividades de depósitos/concessão de 
crédito, melhorar a governação das 
sociedades, criar um sistema de 
remuneração responsável, permitir a 
resolução e a recuperação bancárias 
eficazes, reforçar o capital dos bancos e 
proporcionar créditos à economia real;
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Or. nl

Justificação

Também as atividades bancárias "normais" de depósitos/concessão de crédito implicam cada 
vez mais riscos.

Alteração 195
Marisa Matias

Proposta de resolução
N.º 7

Proposta de resolução Alteração

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência, 
limitar a interligação entre atividades de 
risco e comerciais, melhorar a governação 
das sociedades, criar um sistema de 
remuneração responsável, permitir a 
resolução e a recuperação bancárias 
eficazes, reforçar o capital dos bancos e 
proporcionar créditos à economia real;

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência, 
separar atividades de risco de atividades 
de retalho, melhorar a governação das 
sociedades, criar um sistema de 
remuneração responsável, permitir a 
resolução e a recuperação bancárias 
eficazes, reforçar o capital dos bancos e 
proporcionar créditos à economia real;

Or. pt

Alteração 196
Peter Simon, Udo Bullmann

Proposta de resolução
N.º 7

Proposta de resolução Alteração

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência, 
limitar a interligação entre atividades de 
risco e comerciais, melhorar a governação 
das sociedades, criar um sistema de 
remuneração responsável, permitir a 

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência, 
limitar a interligação entre atividades de 
risco e comerciais, melhorar a governação 
das sociedades, criar um sistema de 
remuneração responsável, permitir a 
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resolução e a recuperação bancárias 
eficazes, reforçar o capital dos bancos e
proporcionar créditos à economia real;

resolução e a recuperação bancárias 
eficazes, reforçar o capital dos bancos, 
proporcionar créditos e disponibilizar 
importantes serviços à economia real;

Or. de

Alteração 197
Hans-Peter Martin

Proposta de resolução
N.º 7

Proposta de resolução Alteração

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência, 
limitar a interligação entre atividades de 
risco e comerciais, melhorar a governação 
das sociedades, criar um sistema de 
remuneração responsável, permitir a 
resolução e a recuperação bancárias 
eficazes, reforçar o capital dos bancos e 
proporcionar créditos à economia real;

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência, 
limitar a interligação entre atividades de 
risco e comerciais, melhorar a governação 
das sociedades, criar um sistema de 
remuneração responsável e moderado, 
permitir a resolução e a recuperação 
bancárias eficazes, reforçar o capital dos 
bancos e proporcionar créditos à economia 
real;

Or. de

Alteração 198
Sławomir Nitras

Proposta de resolução
N.º 7

Proposta de resolução Alteração

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência, 
limitar a interligação entre atividades de 
risco e comerciais, melhorar a governação 

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência, 
limitar a interligação entre atividades de 
investimento e as puramente bancárias, 
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das sociedades, criar um sistema de 
remuneração responsável, permitir a 
resolução e a recuperação bancárias 
eficazes, reforçar o capital dos bancos e 
proporcionar créditos à economia real;

melhorar a governação das sociedades, 
criar um sistema de remuneração 
responsável, permitir a resolução e a 
recuperação bancárias eficazes, reforçar o 
capital dos bancos e proporcionar créditos 
à economia real;

Or. pl

Alteração 199
Jürgen Klute

Proposta de resolução
N.º 7

Proposta de resolução Alteração

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência, 
limitar a interligação entre atividades de 
risco e comerciais, melhorar a governação 
das sociedades, criar um sistema de 
remuneração responsável, permitir a 
resolução e a recuperação bancárias 
eficazes, reforçar o capital dos bancos e 
proporcionar créditos à economia real;

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência 
justa e sustentável, limitar ao mínimo a 
interligação entre atividades de 
investimento e comerciais, melhorar a 
governação das sociedades, criar um 
sistema de remuneração responsável, 
permitir a resolução e a recuperação 
bancárias eficazes, reforçar o capital dos 
bancos e proporcionar créditos à economia 
real;

Or. en

Justificação

Para evitar uma distinção dificilmente possível entre diferentes atividades de investimento, 
como a negociação por conta própria, a criação de mercado e outras, todas as atividades de 
investimento devem ser separadas do ramo comercial. Para aliviar as entidades de menor 
dimensão de um encargo desproporcionado deve ser definido um limiar.

Alteração 200
Arlene McCarthy
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Proposta de resolução
N.º 7

Proposta de resolução Alteração

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência, 
limitar a interligação entre atividades de 
risco e comerciais, melhorar a governação 
das sociedades, criar um sistema de 
remuneração responsável, permitir a 
resolução e a recuperação bancárias 
eficazes, reforçar o capital dos bancos e 
proporcionar créditos à economia real;

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura e práticas bancárias, a fim de
reduzir a complexidade, reforçar a 
concorrência, limitar a interligação entre 
atividades de risco relacionadas com o 
mercado e atividades comerciais, melhorar 
a governação das sociedades, criar um 
sistema de remuneração responsável, 
permitir a resolução e a recuperação 
bancárias eficazes, reforçar o capital dos 
bancos e proporcionar créditos à economia 
real;

Or. en

Alteração 201
Antolín Sánchez Presedo

Proposta de resolução
N.º 7

Proposta de resolução Alteração

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência, 
limitar a interligação entre atividades de 
risco e comerciais, melhorar a governação 
das sociedades, criar um sistema de 
remuneração responsável, permitir a 
resolução e a recuperação bancárias 
eficazes, reforçar o capital dos bancos e 
proporcionar créditos à economia real;

7. Considera que um sistema bancário 
eficaz deve proporcionar uma mudança na 
cultura bancária, a fim de reduzir a 
complexidade, reforçar a concorrência, 
limitar a interligação entre atividades de 
risco e comerciais, melhorar a governação 
das sociedades, criar um sistema de 
remuneração responsável, permitir a 
resolução e a recuperação bancárias 
eficazes, reforçar o capital dos bancos e 
proporcionar créditos sustentáveis à 
economia real;

Or. en
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Alteração 202
Sharon Bowles

Proposta de resolução
N.º 7-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

7-A. Faz notar que é pouco provável que a 
reforma estrutural torne "mais seguros" 
alguns tipos de risco - como o risco de 
concentração, o risco da taxa de juro e o 
risco operacional - e que, na verdade, 
muitos problemas dos bancos foram 
concentrados na componente de retalho 
ou resultam de participações no capital de 
obrigações soberanas; neste contexto, 
exorta a Comissão a colaborar 
estreitamente com o Comité de Basileia e 
a executar rapidamente quaisquer novas 
recomendações do comité nestes 
domínios;

Or. en

Alteração 203
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
N.º 7-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

7-A. Considera imperativo complementar 
a reforma estrutural com legislação que 
defina normas simples, claras e aplicáveis 
que assegurem que as atividades não 
permitidas a certos bancos não acabam 
por ser executadas por entidades 
bancárias paralelas subregulamentadas, 
especialmente aquelas às quais os bancos 
regulamentados estão expostos direta ou 
indiretamente;

Or. en
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Alteração 204
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
N.º 7-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

7-A. Considera que a transmissão de 
fundos eficaz dos aforradores para os 
investidores é uma componente essencial 
duma economia que funcione bem e 
necessária para o crescimento económico 
a longo prazo na UE e que as atividades 
de criação de mercado que prestam 
serviço aos clientes e fornecem liquidez 
são contribuintes essenciais para este 
processo;

Or. en

Alteração 205
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
N.º 7-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

7-A. Considera que - como realçou o BCE 
em 24 de janeiro - deve ser preservada a 
diversidade de modelos comerciais na UE 
e não deve ser imposta nenhuma solução 
"que sirva para todos";

Or. en

Alteração 206
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
N.º 7-B (novo)
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Proposta de resolução Alteração

7-B. Considera que a livre circulação de 
capitais e o grande potencial do mercado 
único não devem ser comprometidos por 
causa de medidas desproporcionadas e 
descoordenadas tomadas com vista a 
preservar a estabilidade financeira 
exclusivamente no plano nacional; as 
atuais práticas de "delimitar" os ativos -
que, na prática, poderiam evitar as 
transferências transfronteiriças de capital 
dos bancos e potencialmente restringir o 
livre fluxo de capitais através da UE -
devem ser proibidas;

Or. en

Alteração 207
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
N.º 7-B (novo)

Proposta de resolução Alteração

7-B. Considera que é essencial instituir 
regimes regulamentares para atividades 
como a titularização e o financiamento de 
recompra, que podem oferecer benefícios 
à economia real mas que implicam riscos 
sistémicos potencialmente grandes; tais 
regimes poderiam consistir em licenças
bancárias específicas para fins limitados 
para tais entidades, normas para reger as 
suas atividades autorizadas e os requisitos 
prudenciais relacionados, bem como as 
suas interações com outras componentes 
do sistema financeiro;

Or. en
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Alteração 208
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
N.º 7-B (novo)

Proposta de resolução Alteração

7-B. Exorta a Comissão a concluir a sua 
avaliação de impacto e, com base nela, a 
apresentar um seguimento adequado que 
tenha em conta os objetivos, resultados e 
efeitos da agenda de reforma 
regulamentar em curso;

Or. en

Alteração 209
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
N.º 7-C (novo)

Proposta de resolução Alteração

7-C. Considera que na Europa há uma 
forte necessidade de harmonização e de 
normas comuns; a criação do Mecanismo 
Único de Supervisão (MUS), do Conjunto 
único de regras e da autoridade única de 
resolução reforça a necessidade duma 
abordagem europeia no sentido da 
reforma das estruturas bancárias, 
evitando um emaranhado de iniciativas 
nacionais;

Or. en

Alteração 210
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
N.º 7-C (novo)
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Proposta de resolução Alteração

7-C. Exorta a Comissão a não julgar 
antecipadamente a revisão em curso da 
carteira de negociação pelo Comité de 
Basileia sobre a supervisão bancária;

Or. en

Alteração 211
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
N.º 7-D (novo)

Proposta de resolução Alteração

7-D. Considera que o relatório Liikanen 
explicou que as estruturas de 
financiamento fracas constituem uma das 
principais causas da crise bancária; neste 
contexto, realça a importância duma 
estrutura de financiamento bem 
equilibrada e diversificada em termos de 
fontes de financiamento, prazos e outras 
exposições ao risco;

Or. en

Alteração 212
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
N.º 7-E (novo)

Proposta de resolução Alteração

7-E. Considera que com a introdução do 
conceito de resgate interno da RRD, os 
proprietários e todos os credores dos 
bancos serão aqueles que terão de 
resgatar os bancos na próxima crise e que
o poder de separar atividades conferido à 
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autoridade de resolução será um 
instrumento importante ao abrigo da 
Diretiva Recuperação e Resolução e 
representará uma abordagem 
proporcionada, adaptada e sensível ao 
risco;

Or. en

Alteração 213
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
N.º 7-F (novo)

Proposta de resolução Alteração

7-F. Realça o papel importante dos 
bancos no fornecimento de serviços de 
mercados de capital aos governos, 
empresas e investidores para a emissão de 
obrigações e valores mobiliários nos 
mercados e, neste contexto, realça o papel 
essencial da criação de mercado;

Or. en

Alteração 214
Gunnar Hökmark

Proposta de resolução
Subtítulo 2

Proposta de resolução Alteração

 B. Elementos centrais da reforma 
estrutural

B. Elementos centrais da eventual reforma 
estrutural

Or. en

Alteração 215
Werner Langen
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Proposta de resolução
N.º 8

Proposta de resolução Alteração

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre 
as atividades de retalho e as atividades de 
investimento dos bancos;

Suprimido

Or. de

Alteração 216
Gunnar Hökmark, Krišjānis Kariņš

Proposta de resolução
N.º 8

Proposta de resolução Alteração

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre 
as atividades de retalho e as atividades de 
investimento dos bancos;

Suprimido

Or. en

Alteração 217
Wolf Klinz

Proposta de resolução
N.º 8

Proposta de resolução Alteração

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre 
as atividades de retalho e as atividades de 
investimento dos bancos;

Suprimido

Or. en
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Alteração 218
Sylvie Goulard

Proposta de resolução
N.º 8

Proposta de resolução Alteração

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre as
atividades de retalho e as atividades de 
investimento dos bancos;

8. Exorta a Comissão a avaliar 
cuidadosamente a complementaridade das 
reformas estruturais com o novo quadro 
da UE no setor bancário - incluindo 
particularmente a CRD4, a Diretiva 
Recuperação e Resolução e a União 
Bancária - antes de ser tomada qualquer 
decisão sobre reformas estruturais e, em 
particular, a separação legal entre 
depósitos e negociação por conta própria 
e outras atividades de corretagem 
significativas, no caso de as atividades a 
separar constituírem uma quota 
significativa da atividade comercial dos 
bancos;

Or. en

Alteração 219
Sharon Bowles

Proposta de resolução
N.º 8

Proposta de resolução Alteração

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre as 
atividades de retalho e as atividades de 
investimento dos bancos;

8. Tendo em conta as propostas de 
separação estrutural já em curso em 
diversos Estados-Membros, exorta a 
Comissão a apresentar uma proposta com 
vista a definir princípios e opções para a 
reforma estrutural dos bancos que 
preservem o mercado único e a livre 
circulação de capitais e reconheçam a 
necessidade de os bancos serem eficazes 
no seu desempenho e na prestação de 
serviços aos clientes e permanecerem 
competitivos a nível global; essas 
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propostas podem incluir opções para a
separação total entre as atividades de 
retalho e as atividades de investimento dos 
bancos e métodos de isolamento interno 
ou "delimitação";

Or. en

Alteração 220
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
N.º 8

Proposta de resolução Alteração

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre as 
atividades de retalho e as atividades de 
investimento dos bancos;

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação adequada entre as 
atividades de retalho e as atividades de 
investimento dos bancos, no caso de tal 
abordagem se justificar por uma 
avaliação de impacto equilibrada e 
exaustiva que prove que não haverá 
desvantagens para a economia real, os 
mercados de rendimento fixo ou a 
competitividade da UE; a forma de 
separação adequada - jurídica ou outra -
das diversas atividades deve depender da 
determinação das autoridades de 
supervisão com base nos riscos e custos 
envolvidos;

Or. en

Alteração 221
Marianne Thyssen

Proposta de resolução
N.º 8

Proposta de resolução Alteração

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre as 

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre as 
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atividades de retalho e as atividades de 
investimento dos bancos;

atividades de depósitos/concessão de 
crédito e as atividades significativas de 
corretagem e de investimento dos bancos 
e, nesse contexto, a aderir ao 
procedimento em duas fases e aos 
critérios de separação desenvolvidos no 
relatório do GPAN, não devendo, 
contudo, ser tomados em consideração no 
cálculo dos limiares os ativos menos 
arriscados disponíveis para venda (da 
categoria designada "AFS"), ainda a 
determinar pela EBA;

Or. nl

Justificação

É imperativo, pelo menos, delimitar a negociação por conta própria e as atividades PE, SIV, 
HF numa entidade separada. Embora isso ainda deva ser estudado mais atentamente, o 
limiar de 15-25% de atividades de corretagem autorizadas no seio dum banco (ver GPAN) 
parece adequado para permitir aos bancos manter atividades úteis de "corretagem 
relacionada com clientes", desde que seja aceite que os ativos menos arriscados disponíveis 
para venda (da categoria designada "AFS") não são corretagem. Se um banco tiver mais 
atividades de corretagem, então pressupõe-se que elas são por conta própria e não cumprem 
a função bancária tradicional.

Alteração 222
Corien Wortmann-Kool

Proposta de resolução
N.º 8

Proposta de resolução Alteração

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre as
atividades de retalho e as atividades de 
investimento dos bancos;

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta duma abordagem baseada em 
princípios das reformas estruturais do 
sector bancário europeu, incluindo a
separação obrigatória de determinadas
atividades significativas integradas na 
carteira de negociação das instituições 
financeiras que não estão associadas à 
prestação de serviços relacionados com 
clientes, bem como a separação de certas
atividades subordinada à avaliação dos 
planos de recuperação e resolução;
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Or. en

Alteração 223
Burkhard Balz

Proposta de resolução
N.º 8

Proposta de resolução Alteração

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre as 
atividades de retalho e as atividades de 
investimento dos bancos;

8. Exorta a Comissão a realizar uma 
avaliação de impacto exaustiva acerca da 
eventual separação entre as atividades de 
retalho e as atividades de investimento dos 
bancos com base no relatório do GPAN 
sobre a reforma da estrutura do setor 
bancário da UE e a ter em conta a 
legislação já adotada e iniciada a nível 
europeu;

Or. en

Alteração 224
Claudio Morganti, Mario Borghezio, Lorenzo Fontana

Proposta de resolução
N.º 8

Proposta de resolução Alteração

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre as 
atividades de retalho e as atividades de 
investimento dos bancos;

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre 
bancos comerciais e bancos de 
investimento que proteja as atividades de 
depósitos financeiros e de crédito que 
fazem parte da economia real, em 
contraste com as atividades relacionadas 
com o investimento e a especulação nos 
mercados financeiros nacionais e 
internacionais;

Or. it
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Alteração 225
Markus Ferber

Proposta de resolução
N.º 8

Proposta de resolução Alteração

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre as 
atividades de retalho e as atividades de 
investimento dos bancos;

8. Exorta a Comissão, tendo em conta as 
estruturas legais que se desenvolveram 
nos diferentes modelos bancários 
europeus, a apresentar uma proposta de 
separação obrigatória entre as atividades de 
retalho e as atividades de investimento dos 
bancos, que só será implementada se a 
atividade de investimento representar uma 
parte significativa do volume de negócios 
do banco em questão;

Or. de

Justificação

É necessário estipular um limite para a separação obrigatória das atividades de retalho e de 
investimento dos bancos, tal como previsto no Relatório Liikanen. Tal permitiria que 
principalmente os bancos de menor dimensão, para os quais o investimento é uma atividade 
subsidiária, continuassem a proporcionar aos seus clientes serviços de investimento num 
único local, podendo sobretudo as PME aceder nas áreas rurais aos serviços de que 
necessitam. 

Alteração 226
Herbert Dorfmann

Proposta de resolução
N.º 8

Proposta de resolução Alteração

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre as 
atividades de retalho e as atividades de 
investimento dos bancos;

8. Considerando a estrutura jurídica e os 
diferentes modelos bancários europeus,
exorta a Comissão a assegurar a 
apresentação de uma proposta de 
separação condicional entre as atividades 
de retalho e as atividades de investimento 
dos bancos, se as atividades a separar 
representarem uma proporção 
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significativa do conjunto da atividade do 
banco;

Or. en

Alteração 227
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
N.º 8

Proposta de resolução Alteração

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre as
atividades de retalho e as atividades de 
investimento dos bancos;

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre as 
atividades dos bancos em favor da 
economia real e contra a especulação;

Or. fr

Alteração 228
Syed Kamall

Proposta de resolução
N.º 8

Proposta de resolução Alteração

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre as 
atividades de retalho e as atividades de 
investimento dos bancos;

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre as 
atividades de retalho e as atividades de 
investimento dos bancos, a fim de 
assegurar que o Estado garante apenas 
serviços bancários essenciais;

Or. en

Alteração 229
Peter Simon, Udo Bullmann

Proposta de resolução
N.º 8
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Proposta de resolução Alteração

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre as 
atividades de retalho e as atividades de 
investimento dos bancos;

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre as 
atividades de retalho e as atividades de 
investimento dos bancos que desenvolvem 
atividades comerciais consideráveis;

Or. de

Alteração 230
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
N.º 8

Proposta de resolução Alteração

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre as 
atividades de retalho e as atividades de
investimento dos bancos;

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre as 
atividades de retalho e as atividades de
tomada de risco de mercado por conta 
própria;

Or. en

Alteração 231
Astrid Lulling

Proposta de resolução
N.º 8

Proposta de resolução Alteração

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre as
atividades de retalho e as atividades de 
investimento dos bancos;

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória das
atividades de corretagem dos bancos;

Or. en
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Alteração 232
Philippe De Backer

Proposta de resolução
N.º 8

Proposta de resolução Alteração

8. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória entre as 
atividades de retalho e as atividades de 
investimento dos bancos;

8. Exorta a Comissão a analisar a 
necessidade de apresentar uma proposta de 
separação obrigatória entre as atividades de 
retalho e as atividades de investimento dos 
bancos;

Or. en

Alteração 233
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
N.º 8-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

8-A. Recomenda à Comissão que, em vez 
de tentar definir de forma exaustiva 
aquilo que os bancos de retalho não são 
autorizados a fazer, baseie a definição 
fundamental daquilo que deve estar no 
interior de um «perímetro protegido» 
numa definição pela positiva dos serviços 
financeiros nucleares prestados pelos 
bancos à economia real cuja interrupção 
não pode ser permitida, e que continuarão 
portanto a receber uma garantia implícita 
do Estado; crê que só uma abordagem 
deste tipo pode servir de base a um 
sistema claro e exequível para impedir a 
perturbação destes serviços por problemas 
que afetam outras atividades bancárias; 
essa definição deve ter em conta quais são 
as atividades que constituem serviços de 
interesse económico geral a que se refere 
o artigo 14.º do TFUE;
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Or. en

Alteração 234
Jean-Paul Gauzès, Alfredo Pallone

Proposta de resolução
N.º 8-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

8-A. Recomenda à Comissão que realize 
uma análise de impacto exaustiva de uma 
tal proposta legislativa, nomeadamente se 
o objetivo principal de uma reforma 
estrutural bancária – maior solvabilidade 
e capacidade de resolução dos bancos 
europeus – foi já alcançado por via da 
legislação europeia existente;

Or. en

Alteração 235
Saïd El Khadraoui

Proposta de resolução
N.º 8-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

8-A. Sublinha que a manutenção de 
ambas as entidades numa única sociedade 
gestora de participações sociais bancárias 
não eliminará inteiramente o risco de 
efeitos indiretos, visto que em situações de 
esforço, o risco de reputação pode alastrar 
no interior do grupo bancário, reduzindo 
assim os potenciais benefícios de 
separação;

Or. en



PE508.304v01-00 124/177 AM\933648PT.doc

PT

Alteração 236
Hans-Peter Martin

Proposta de resolução
N.º 8-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

8-A. Recomenda à Comissão que inclua 
na sua proposta um limite máximo à 
alavancagem bancária e um limite 
máximo à dimensão, bem como um 
rigoroso regime de resgate interno («bail-
in») que chame todos os credores a 
suportar o risco de absorver perdas 
bancárias;

Or. en

Alteração 237
Krišjānis Kariņš, Gunnar Hökmark

Proposta de resolução
N.º 8-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

8-A. Sublinha que uma tal proposta é 
suscetível de entravar o funcionamento do 
conjunto do setor bancário da UE, 
distorcer a concorrência e ter efeitos 
negativos muito importantes sobre o 
crescimento económico;

Or. en

Alteração 238
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
N.º 8-B (novo)
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Proposta de resolução Alteração

8-B. Recomenda que qualquer definição 
de tomada de risco de mercado por conta 
própria abranja pelo menos todas as 
atividades que resultem num acréscimo 
marginal na exposição líquida do banco 
ao risco de mercado no caso em que ou a) 
as atividades não são empreendidas em 
virtude de um serviço solicitado por um 
cliente no que diz respeito à gestão 
prudente das necessidades financeiras do 
cliente no interesse do cliente, ou b) o 
risco de mercado resultante pode ser, mas 
não é, de facto, transferido para uma 
entidade juridicamente separada; 

Or. en

Alteração 239
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
N.º 8-C (novo)

Proposta de resolução Alteração

8-C. Salienta que, caso a prestação de 
serviços bancários essenciais, por parte de 
bancos de retalho, à economia real tenha 
inevitavelmente como consequência a 
tomada de risco de mercado por conta 
própria, este risco deve ser 
obrigatoriamente coberto na totalidade, se 
possível, ou sujeito a limites estritos para 
atividades específicas no que diz respeito 
ao nível e à duração de tal exposição;

Or. en

Alteração 240
Werner Langen
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Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, 
os sistemas de pagamento e os depósitos; 
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve 
assegurar que a entidade de retalho 
continue as suas atividades sem ser 
afetada por problemas operacionais, 
perdas financeiras, escassez de 
financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

Suprimido

Or. de

Alteração 241
Gunnar Hökmark

Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, 
os sistemas de pagamento e os depósitos;
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve 
assegurar que a entidade de retalho 
continue as suas atividades sem ser 

9. Exorta a Comissão a contribuir para a 
conclusão das iniciativas legislativas já 
existentes, antes de avaliar a necessidade 
de atos legislativos suplementares; 
relembra à Comissão que algumas 
propostas legislativas estão bloqueadas há 
muito tempo e que a capacidade física do 
Parlamento e do Conselho para tratarem 
de uma forma profissional todos os 
dossiês pendentes está já 
significativamente sobrecarregada;
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afetada por problemas operacionais, 
perdas financeiras, escassez de 
financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

Or. en

Alteração 242
Claudio Morganti, Mario Borghezio, Lorenzo Fontana

Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, 
os sistemas de pagamento e os depósitos; 
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve 
assegurar que a entidade de retalho 
continue as suas atividades sem ser 
afetada por problemas operacionais, 
perdas financeiras, escassez de 
financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação obrigatória nos 
termos da qual:

a) Os bancos comerciais - isto é, aqueles 
que aceitam depósitos do público - seriam 
proibidos de efetuar outras atividades 
relacionadas com a negociação e 
intermediação de valores mobiliários e as 
funções do banco comercial seriam 
separadas das do banco de investimento;
b) Os bancos comerciais seriam proibidos 
de deter participações ou celebrar acordos 
de cooperação comercial de qualquer tipo 
com os seguintes sujeitos: bancos de 
investimento, empresas de intermediação 
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mobiliária e, em geral, empresas 
financeiras que aceitem depósitos do 
público;

Or. it

Alteração 243
Wolf Klinz

Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, 
os sistemas de pagamento e os depósitos;
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve 
assegurar que a entidade de retalho 
continue as suas atividades sem ser 
afetada por problemas operacionais, 
perdas financeiras, escassez de 
financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

9. Exorta a Comissão a apoiar os 
legisladores na execução rápida e credível 
da proposta de diretiva relativa à gestão e 
resolução de crises bancárias, prevendo
uma simplificação obrigatória de 
estrutura bancária no caso de existir uma 
situação declarada de incapacidade de 
resolução no plano de resolução de uma 
instituição;

Or. en

Alteração 244
Marianne Thyssen

Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
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obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos; 
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de retalho continue as suas 
atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível ou mesmo uma separação total 
numa entidade exterior ao grupo bancário 
das atividades significativas de 
corretagem e investimento arriscadas, 
como base num processo de análise que 
adira estritamente ao procedimento em 
duas fases e aos critérios de separação 
desenvolvidos no relatório do GPAN, não 
devendo, contudo, ser tomados em 
consideração no cálculo dos limiares os 
ativos menos arriscados disponíveis para 
venda (da categoria designada "AFS"), 
ainda a determinar pela EBA, a fim de 
não contaminar as atividades bancárias 
críticas para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos; 
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de depósitos/concessão de 
crédito continue as suas atividades sem ser 
afetada por problemas operacionais, perdas 
financeiras, escassez de financiamentos ou 
danos à reputação resultantes da resolução 
ou da insolvência da entidade de 
investimento;

Or. nl

Justificação

Het is beter om de investeringsentiteit te ringfencen i.p.v. de deposito-kredietverlening poot 
(cfr. HLEG). Zo behoudt de depositobank de flexibiliteit om haar nuttige cliëntgerelateerde 
handels- en beleggingsactiviteiten uit te oefenen. Deze entiteit opereert o.i. zelfs best buiten 
de bankengroep. Immers, als deze risicovolle activiteiten binnen de bankengroep gebeuren, 
zijn er belangrijke reputatierisico's. Bovendien brengt de doorvoering van een dergelijke 
strenge afscherming van entiteiten binnen eenzelfde groep grote toezichtproblemen mee. Ook 
valt te verwachten dat de deposito-kredietverlening-entiteit toch impliciet garant zal staan 
voor de investeringsentiteit die deel uitmaakt van dezelfde bankengroep gezien de grote 
reputatieschade bij faling.

Alteração 245
Burkhard Balz
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Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos;
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de retalho continue as suas 
atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

9. Exorta a Comissão a avaliar a 
necessidade e modelos de uma possível
separação das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos, e as 
atividades de banca de investimento, no 
que diz respeito a todas as instituições de 
crédito inseridas no mercado único, e a 
avaliar também as consequências 
potencialmente nefastas dessa separação;

A Comissão deve considerar que, em caso 
de incumprimento de um banco, um 
modelo potencial de separação deve 
assegurar que a instituição de crédito 
possa continuar as suas atividades sem ser 
afetada por problemas operacionais, perdas 
financeiras, escassez de financiamentos ou 
danos à reputação resultantes da resolução 
ou da insolvência de uma entidade que é 
parte integrante da instituição de crédito;

Or. en

Alteração 246
Corien Wortmann-Kool

Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória de determinadas atividades 
significativas integradas na carteira de 
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credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, 
os sistemas de pagamento e os depósitos;
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de retalho continue as suas
atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

negociação das instituições financeiras 
que não estão associadas à prestação de 
serviços relacionados com clientes;
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a separação deve assegurar 
que a entidade que exerce atividades de 
retalho e outras atividades relacionadas 
com clientes, vitais para a economia real 
não seja afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade separada;

Or. en

Alteração 247
Peter Simon, Udo Bullmann

Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos; 
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de retalho continue as suas 
atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos; 
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de retalho continue as suas 
atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento; considera que 
a adoção de uma estrutura de holding 
constitui uma forma de assegurar que a 
pretendida delimitação fique na mesma 
sede; insta a Comissão a analisar de que 
forma uma estrutura de holding pode por 
termo à responsabilidade conjunta das 
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diversas unidades de atividade e 
implementar as economias de escala e em 
rede;

Or. de

Alteração 248
Syed Kamall

Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos; 
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de retalho continue as suas 
atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos; 
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de retalho continue as suas 
atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento; nota que a 
simples proibição de determinadas 
atividades não resolve o problema das 
garantias e subsídios do Estado que são 
usados pelos ramos do banco envolvidos 
em serviços bancários não-essenciais;

Or. en

Alteração 249
Hans-Peter Martin

Proposta de resolução
N.º 9
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Proposta de resolução Alteração

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos;
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de retalho continue as suas 
atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos;
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de retalho continue as suas 
atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento, e a 
delimitação deve ser parte integrante de 
um tecnicismo que proteja os 
contribuintes da UE de resgatar tanto 
entidades de retalho como de 
investimento;

Or. en

Alteração 250
Jean-Paul Gauzès, Alfredo Pallone

Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos;
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de retalho continue as suas 

9. Exorta a Comissão a examinar o 
impacto sobre a atual paisagem 
económica europeia e o papel dos bancos 
europeus no financiamento da economia 
europeia de uma separação obrigatória 
mediante a criação de uma delimitação 
rigorosa, transparente e credível das 
atividades bancárias críticas para a 
economia real, tais como as relacionadas 
com as funções de crédito, a criação de 
mercado, os sistemas de pagamento e os 
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atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

depósitos; considera que, em caso de 
incumprimento de um banco, a delimitação 
deve assegurar que a entidade de retalho 
continue as suas atividades sem ser afetada 
por problemas operacionais, perdas 
financeiras, escassez de financiamentos ou 
danos à reputação resultantes da resolução 
ou da insolvência da entidade de 
investimento;

Or. en

Alteração 251
Antolín Sánchez Presedo

Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos;
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de retalho continue as suas 
atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a adoção de medidas 
rigorosas, transparentes, completas e 
credíveis que isolem e protejam as
atividades bancárias críticas para a 
economia real, tais como as relacionadas 
com as funções de crédito, os sistemas de 
pagamento e os depósitos; considera que, 
em caso de incumprimento de um banco,
as medidas devem assegurar que a entidade 
de retalho continue as suas atividades
independentes sem ser afetada por 
problemas operacionais, perdas financeiras, 
escassez de financiamentos ou danos à 
reputação resultantes da resolução ou da 
insolvência da entidade de investimento;

Or. en

Alteração 252
Sharon Bowles
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Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos;
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de retalho continue as suas
atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

9. Exorta a Comissão a propor 
mecanismos para a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível separando as atividades bancárias 
críticas para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos, de 
algumas ou todas as atividades de 
investimento; considera que, em caso de 
incumprimento de um banco, a delimitação 
deve assegurar que a entidade de retalho 
continue as suas atividades sem ser afetada 
por problemas operacionais, perdas 
financeiras, escassez de financiamentos ou 
danos à reputação resultantes da resolução 
ou da insolvência da entidade de 
investimento;

Or. en

Alteração 253
Herbert Dorfmann

Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos;
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de retalho continue as suas 
atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de separação condicional
mediante a criação de uma delimitação 
rigorosa, transparente e credível das 
atividades bancárias críticas para a 
economia real, tais como as relacionadas 
com as funções de crédito, os sistemas de 
pagamento, os depósitos e outros serviços 
para a economia real através de um 
conceito de banca universal; considera 
que, em caso de incumprimento de um 
banco, a delimitação deve assegurar que a 
entidade de retalho continue as suas 
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de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

Or. en

Alteração 254
Sylvie Goulard

Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos;
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de retalho continue as suas 
atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível entre as atividades bancárias 
críticas para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento, os depósitos e os 
serviços de apoio às empresas, e as 
atividades de alto risco relacionadas com 
corretagem; considera que, em caso de 
incumprimento de um banco, a delimitação 
deve assegurar que a entidade de retalho 
continue as suas atividades sem ser afetada 
por problemas operacionais, perdas 
financeiras, escassez de financiamentos ou 
danos à reputação resultantes da resolução 
ou da insolvência da entidade de 
investimento;

Or. en

Alteração 255
Astrid Lulling

Proposta de resolução
N.º 9
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Proposta de resolução Alteração

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos;
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de retalho continue as suas 
atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias
relacionadas com clientes e ligadas à
economia real, tais como as relacionadas 
com as funções de crédito, os sistemas de 
pagamento e os depósitos; considera que, 
em caso de incumprimento de um banco, a 
delimitação deve assegurar que a entidade
delimitada continue as suas atividades sem 
ser afetada por problemas operacionais, 
perdas financeiras, escassez de 
financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de corretagem;

Or. en

Alteração 256
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos;
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de retalho continue as suas 
atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação
resultantes da resolução ou da insolvência 

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos, a 
criação de mercado e a gestão dos riscos;
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de retalho seja capaz de 
continuar as suas atividades sem 
problemas operacionais significativos, 
perdas financeiras ou escassez de 
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da entidade de investimento; financiamentos resultantes da resolução ou 
da insolvência da entidade de investimento;

Or. en

Alteração 257
Arlene McCarthy

Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos;
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de retalho continue as suas 
atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de um 
critério rigoroso, transparente e credível
para a proteção das atividades bancárias 
críticas para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos;
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a entidade de retalho deve 
continuar as suas atividades sem ser 
afetada por problemas operacionais, perdas 
financeiras, escassez de financiamentos ou 
danos à reputação resultantes da resolução 
ou da insolvência da entidade de 
investimento;

Or. en

Alteração 258
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
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delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos;
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de retalho continue as suas 
atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência
da entidade de investimento;

delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos;
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de retalho continue as suas 
atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência
de uma entidade que se dedica à tomada
de risco de mercado por conta própria;

Or. en

Alteração 259
Philippe De Backer

Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos;
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de retalho continue as suas
atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta de criação de uma delimitação 
rigorosa, transparente e credível das 
atividades bancárias críticas para a 
economia real, tais como as relacionadas 
com as funções de crédito, os sistemas de 
pagamento e os depósitos; considera que, 
em caso de incumprimento de um banco, a 
delimitação deve assegurar que estas
atividades bancárias sigam o seu curso
sem serem afetadas por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

Or. en
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Alteração 260
Syed Kamall

Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos;
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
que a entidade de retalho continue as suas 
atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias
essenciais para o funcionamento da
economia real, tais como as relacionadas 
com as funções de crédito, os sistemas de 
pagamento e os depósitos; considera que, 
em caso de incumprimento de um banco, a 
delimitação deve assegurar que a entidade 
de retalho continue as suas atividades sem 
ser afetada por problemas operacionais, 
perdas financeiras, escassez de 
financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

Or. en

Alteração 261
Hans-Peter Martin

Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos; 
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 

9. Exorta a Comissão a apresentar uma 
proposta deste tipo de separação 
obrigatória mediante a criação de uma 
delimitação rigorosa, transparente e 
credível das atividades bancárias críticas 
para a economia real, tais como as 
relacionadas com as funções de crédito, os 
sistemas de pagamento e os depósitos; 
considera que, em caso de incumprimento 
de um banco, a delimitação deve assegurar 
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que a entidade de retalho continue as suas 
atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, escassez 
de financiamentos ou danos à reputação 
resultantes da resolução ou da insolvência 
da entidade de investimento;

que a entidade de retalho continue as suas 
atividades sem ser afetada por problemas 
operacionais, perdas financeiras, perdas 
financeiras para os clientes e os 
consumidores, escassez de financiamentos 
ou danos à reputação resultantes da 
resolução ou da insolvência da entidade de 
investimento;

Or. de

Alteração 262
Arlene McCarthy

Proposta de resolução
N.º 9-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

9-A. Encoraja a Comissão a explorar 
modelos bancários que aumentam a 
transparência, melhoram a concorrência, 
facilitam a supervisão e a intervenção 
reguladora, e reduzem o risco de contágio 
em caso de crise;

Or. en

Alteração 263
Burkhard Balz

Proposta de resolução
N.º 9-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

9-A. Recomenda à Comissão que, na sua 
avaliação exaustiva de impacto, inclua 
alternativas à separação, nomeadamente 
padrões mais elevados de gestão dos 
riscos no que diz respeito às atividades de 
corretagem e à negociação por conta 
própria;
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Or. en

Alteração 264
Wolf Klinz, Philippe De Backer

Proposta de resolução
N.º 10

Proposta de resolução Alteração

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
atividades comerciais não beneficiem de 
garantias implícitas, da utilização de 
depósitos garantidos ou de resgates pagos 
pelos contribuintes, e que estas atividades 
não coloquem riscos para o fornecimento 
de serviços de retalho delimitados;

10. Exorta a direção responsável dos 
bancos e os supervisores competentes a 
assegurar que as atividades de corretagem 
exercidas no sistema bancário não 
representam um risco sistémico e estão 
sujeitas a controlos robustos de gestão dos
riscos;

Or. en

Alteração 265
Gunnar Hökmark

Proposta de resolução
N.º 10

Proposta de resolução Alteração

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
atividades comerciais não beneficiem de 
garantias implícitas, da utilização de 
depósitos garantidos ou de resgates pagos 
pelos contribuintes, e que estas atividades 
não coloquem riscos para o fornecimento 
de serviços de retalho delimitados;

10. Exorta a Comissão a assegurar que a 
garantia implícita ao sistema bancário no 
seu conjunto seja reduzida;

Or. en

Alteração 266
Burkhard Balz
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Proposta de resolução
N.º 10

Proposta de resolução Alteração

10. Exorta a Comissão a assegurar que as
atividades comerciais não beneficiem de 
garantias implícitas, da utilização de 
depósitos garantidos ou de resgates pagos 
pelos contribuintes, e que estas atividades 
não coloquem riscos para o fornecimento 
de serviços de retalho delimitados;

10. Exorta a Comissão a assegurar que a 
negociação por conta própria e 
determinadas atividades financeiras de 
alto risco não coloquem riscos para o 
fornecimento de serviços de retalho;

Or. en

Alteração 267
Markus Ferber

Proposta de resolução
N.º 10

Proposta de resolução Alteração

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
atividades comerciais não beneficiem de 
garantias implícitas, da utilização de 
depósitos garantidos ou de resgates pagos 
pelos contribuintes, e que estas atividades 
não coloquem riscos para o fornecimento 
de serviços de retalho delimitados;

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
atividades de investimento separadas 
devido a constituírem uma proporção 
significativa do volume de negócios do 
banco, não beneficiem de garantias 
implícitas, da utilização de depósitos 
garantidos ou de resgates pagos pelos 
contribuintes, e que estas atividades não 
coloquem riscos para o ramo de retalho;

Or. de

Alteração 268
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
N.º 10

Proposta de resolução Alteração

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
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atividades comerciais não beneficiem de 
garantias implícitas, da utilização de 
depósitos garantidos ou de resgates pagos 
pelos contribuintes, e que estas atividades 
não coloquem riscos para o fornecimento 
de serviços de retalho delimitados;

atividades de negociação por conta 
própria não relacionadas com a 
facilitação de ordens de clientes ou a 
cobertura de riscos não beneficiem de 
garantias públicas implícitas, da utilização 
de depósitos garantidos ou de resgates 
pagos pelos contribuintes, e que estas 
atividades não coloquem riscos para o 
fornecimento de serviços de retalho;

Or. en

Alteração 269
Marianne Thyssen

Proposta de resolução
N.º 10

Proposta de resolução Alteração

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
atividades comerciais não beneficiem de 
garantias implícitas, da utilização de 
depósitos garantidos ou de resgates pagos 
pelos contribuintes, e que estas atividades 
não coloquem riscos para o fornecimento 
de serviços de retalho delimitados;

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
atividades de corretagem e de 
investimento não beneficiem de garantias 
implícitas, da utilização de depósitos 
garantidos ou de resgates pagos pelos 
contribuintes, e que estas atividades não 
coloquem riscos para o fornecimento de 
serviços de depósitos/concessão de 
crédito;

Or. nl

Justificação

Na sequência do relatório do GPAN parece mais conveniente delimitar as atividades de 
investimento e corretagem do que as entidades de depósitos/concessão de crédito. Isto 
concede a estas últimas a flexibilidade necessária para exercer as suas úteis atividades 
comerciais e de investimento relacionadas com clientes.

Alteração 270
Pervenche Berès

Proposta de resolução
N.º 10
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Proposta de resolução Alteração

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
atividades comerciais não beneficiem de 
garantias implícitas, da utilização de 
depósitos garantidos ou de resgates pagos 
pelos contribuintes, e que estas atividades
não coloquem riscos para o fornecimento 
de serviços de retalho delimitados;

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
atividades de corretagem não beneficiem 
de garantias implícitas, da utilização de 
depósitos garantidos ou de resgates pagos 
pelos contribuintes, e que estas atividades
contribuam efetivamente para a economia 
real;

Or. en

Alteração 271
Corien Wortmann-Kool

Proposta de resolução
N.º 10

Proposta de resolução Alteração

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
atividades comerciais não beneficiem de 
garantias implícitas, da utilização de 
depósitos garantidos ou de resgates pagos 
pelos contribuintes, e que estas atividades 
não coloquem riscos para o fornecimento 
de serviços de retalho delimitados;

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
atividades de corretagem desligadas da 
prestação de serviços relacionados com 
clientes não beneficiem de garantias 
implícitas, da utilização de depósitos 
garantidos ou de resgates pagos pelos 
contribuintes, e que estas atividades não 
coloquem riscos para o fornecimento de 
serviços de retalho ou outros serviços 
relacionados com clientes;

Or. en

Alteração 272
Antolín Sánchez Presedo

Proposta de resolução
N.º 10

Proposta de resolução Alteração

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
atividades comerciais não beneficiem de 

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
atividades de corretagem não beneficiem 
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garantias implícitas, da utilização de 
depósitos garantidos ou de resgates pagos 
pelos contribuintes, e que estas atividades 
não coloquem riscos para o fornecimento 
de serviços de retalho delimitados;

de garantias implícitas, da utilização de 
depósitos de retalho ou de resgates pagos 
pelos contribuintes, e que estas atividades 
não coloquem riscos para o fornecimento 
de serviços de retalho isolados e 
protegidos;

Or. en

Alteração 273
Sharon Bowles

Proposta de resolução
N.º 10

Proposta de resolução Alteração

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
atividades comerciais não beneficiem de 
garantias implícitas, da utilização de 
depósitos garantidos ou de resgates pagos 
pelos contribuintes, e que estas atividades 
não coloquem riscos para o fornecimento 
de serviços de retalho delimitados;

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
atividades de corretagem não beneficiem 
de garantias implícitas, da utilização de 
depósitos garantidos ou de resgates pagos 
pelos contribuintes, e que estas atividades 
não coloquem riscos para o fornecimento 
de serviços de retalho delimitados, 
salientando que as disposições sobre 
resgate interno («bail-in») devem ser 
claras para os investidores;

Or. en

Alteração 274
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
N.º 10

Proposta de resolução Alteração

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
atividades comerciais não beneficiem de 
garantias implícitas, da utilização de 
depósitos garantidos ou de resgates pagos 
pelos contribuintes, e que estas atividades 

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
atividades de tomada de risco de mercado 
por conta própria não beneficiem de 
garantias implícitas, da utilização de 
depósitos garantidos ou de resgates pagos 
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não coloquem riscos para o fornecimento 
de serviços de retalho delimitados;

pelos contribuintes, e que estas atividades 
não coloquem riscos para o fornecimento 
de serviços de retalho delimitados;

Or. en

Alteração 275
Syed Kamall

Proposta de resolução
N.º 10

Proposta de resolução Alteração

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
atividades comerciais não beneficiem de 
garantias implícitas, da utilização de 
depósitos garantidos ou de resgates pagos 
pelos contribuintes, e que estas atividades 
não coloquem riscos para o fornecimento 
de serviços de retalho delimitados;

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
atividades de corretagem sejam refletidas 
no preço pelo mercado e não beneficiem 
de garantias implícitas, da utilização de 
depósitos garantidos ou de resgates pagos 
pelos contribuintes, e que estas atividades 
não coloquem riscos para o fornecimento 
de serviços de retalho delimitados;

Or. en

Alteração 276
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
N.º 10

Proposta de resolução Alteração

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
atividades comerciais não beneficiem de 
garantias implícitas, da utilização de 
depósitos garantidos ou de resgates pagos 
pelos contribuintes, e que estas atividades 
não coloquem riscos para o fornecimento 
de serviços de retalho delimitados;

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
atividades comerciais especulativas não 
beneficiem de garantias implícitas, da 
utilização de depósitos garantidos ou de 
resgates pagos pelos contribuintes, e que 
estas atividades não coloquem riscos para o 
fornecimento de serviços de retalho 
delimitados;

Or. fr
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Alteração 277
Astrid Lulling

Proposta de resolução
N.º 10

Proposta de resolução Alteração

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
atividades comerciais não beneficiem de 
garantias implícitas, da utilização de 
depósitos garantidos ou de resgates pagos 
pelos contribuintes, e que estas atividades 
não coloquem riscos para o fornecimento 
de serviços de retalho delimitados;

10. Exorta a Comissão a assegurar que as 
atividades de corretagem não beneficiem 
de garantias implícitas, da utilização de 
depósitos garantidos ou de resgates pagos 
pelos contribuintes, e que estas atividades 
não coloquem riscos para o fornecimento 
de serviços delimitados;

Or. en

Alteração 278
Arlene McCarthy

Proposta de resolução
N.º 10-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

10-A. No caso de não existir uma entidade 
bancária de investimento separada, um 
banco de aceitação de depósitos poderia 
exercer de forma limitada atividades de 
corretagem em benefício dos seus clientes 
não-financeiros, desde que:
i) Estas atividades de corretagem sejam 
limitadas a instrumentos financeiros 
simples e exercidas em conjunto com 
clientes não-financeiros ou em seu nome;
ii) O montante de atividades de 
corretagem no seio do banco de aceitação 
depósitos seja limitado em percentagem do 
total do balanço; o nível do limiar deve ser 
determinado de forma precisa na 
avaliação de impacto;
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Or. en

Alteração 279
Sharon Bowles

Proposta de resolução
N.º 10-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

10-A. Recomenda à Comissão que, ao 
propor a separação de atividades 
bancárias, tenha em conta, além da 
segurança, a eficiência, dado que os 
custos serão repercutidos nos 
consumidores e nos clientes e têm um 
custo imediato para a sociedade, 
enquanto a eficácia da separação 
estrutural não está provada, até porque na 
crise os incumprimentos ocorreram 
predominantemente em operações de 
retalho, sobretudo relacionadas com 
crédito hipotecário, ou devido à expansão 
excessiva por meio de fusões; salienta que 
a existência de garantias totais ao ramo 
de retalho da banca pode, de facto, 
continuar a encorajar a concessão de 
crédito hipotecário excessivamente 
arriscado;

Or. en

Alteração 280
Peter Simon, Udo Bullmann

Proposta de resolução
N.º 10-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

10-A. Insta a Comissão a investigar que 
atividades comerciais devem ser 
permitidas aos bancos, e em que escala, 
para que possam efetivamente apoiar a 
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economia real e garantir a estabilidade 
das instituições individualmente e do setor 
financeiro como um todo;

Or. de

Alteração 281
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
N.º 11

Proposta de resolução Alteração

11. Exorta a Comissão a assegurar que, 
quando os bancos exerçam atividades
comerciais, os riscos e os custos 
associados a essas atividades sejam 
assumidos pelo ramo comercial e não pelo 
ramo de retalho delimitado;

11. Exorta a Comissão a assegurar que, 
quando os bancos exercem atividades
arriscadas de negociação por conta 
própria, por oposição à criação de 
mercado – que é uma atividade essencial 
dos bancos, importante para o 
financiamento da economia, para a 
gestão da dívida pública e, em particular, 
para o financiamento das grandes 
empresas que precisam de aceder aos 
mercados primários –, os supervisores 
analisam se os riscos e os custos 
associados a essas atividades arriscadas de 
negociação por conta própria estão 
adequadamente capitalizados e asseguram 
que os custos e as perdas são absorvidos 
em primeira instância pelos acionistas e 
os credores;

Or. en

Alteração 282
Wolf Klinz

Proposta de resolução
N.º 11

Proposta de resolução Alteração

11. Exorta a Comissão a assegurar que, 11. Exorta a direção dos bancos e os 
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quando os bancos exerçam atividades
comerciais, os riscos e os custos 
associados a essas atividades sejam 
assumidos pelo ramo comercial e não pelo 
ramo de retalho delimitado;

supervisores a assegurar que, quando os 
bancos exerçam atividades de corretagem, 
os riscos e os custos associados a essas 
atividades sejam assumidos pela unidade 
de corretagem; preconiza a existência de 
mecanismos de controlo interno para 
assegurar que as perdas não são 
suportadas por outras unidades e solicita 
que seja prevista a informação obrigatória 
sobre os lucros e as perdas de todas as 
unidades relevantes;

Or. en

Alteração 283
Arlene McCarthy

Proposta de resolução
N.º 11

Proposta de resolução Alteração

11. Exorta a Comissão a assegurar que, 
quando os bancos exerçam atividades
comerciais, os riscos e os custos 
associados a essas atividades sejam 
assumidos pelo ramo comercial e não pelo 
ramo de retalho delimitado;

11. Exorta a Comissão a assegurar que, 
quando os bancos exerçam atividades de 
corretagem, na aceção, não limitativa, de 
criação de mercado, tomada firme de 
emissões, negociação por conta própria e 
crédito a fundos de investimento 
alavancados, os riscos e os custos 
associados a essas atividades sejam 
assumidos pelo seu ramo de corretagem e 
não pelas suas atividades de aceitação de 
depósitos;

Or. en

Alteração 284
Markus Ferber

Proposta de resolução
N.º 11
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Proposta de resolução Alteração

11. Exorta a Comissão a assegurar que, 
quando os bancos exerçam atividades
comerciais, os riscos e os custos 
associados a essas atividades sejam 
assumidos pelo ramo comercial e não pelo 
ramo de retalho delimitado;

11. Exorta a Comissão a assegurar que, 
quando um banco exerça atividades de 
investimento, tendo a separação desta 
área sido determinada devido a constituir 
uma proporção significativa do volume de 
negócios do banco, os riscos e os custos 
associados a essas atividades sejam 
assumidos pelo seu ramo de investimento e 
não pelo seu ramo de retalho;

Or. de

Alteração 285
Marianne Thyssen

Proposta de resolução
N.º 11

Proposta de resolução Alteração

11. Exorta a Comissão a assegurar que, 
quando os bancos exerçam atividades 
comerciais, os riscos e os custos 
associados a essas atividades sejam 
assumidos pelo ramo comercial e não pelo 
ramo de retalho delimitado;

11. Exorta a Comissão a assegurar que, 
quando os bancos exerçam as atividades de 
investimento e corretagem arriscadas, os 
riscos e os custos associados a essas 
atividades sejam assumidos pelo ramo de 
investimento delimitado e não pelo ramo 
de depósitos/concessão de crédito;

Or. nl

Alteração 286
Sharon Bowles

Proposta de resolução
N.º 11

Proposta de resolução Alteração

11. Exorta a Comissão a assegurar que, 
quando os bancos exerçam atividades
comerciais, os riscos e os custos 

11. Exorta a Comissão a assegurar que, 
quando os bancos exerçam atividades de 
pura corretagem financeira de derivados, 
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associados a essas atividades sejam 
assumidos pelo ramo comercial e não pelo 
ramo de retalho delimitado;

os riscos e os custos associados a essas 
atividades não acarretem nenhum 
impacto sobre o ramo de retalho;

Or. en

Alteração 287
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
N.º 11

Proposta de resolução Alteração

11. Exorta a Comissão a assegurar que, 
quando os bancos exerçam atividades
comerciais, os riscos e os custos 
associados a essas atividades sejam 
assumidos pelo ramo comercial e não pelo 
ramo de retalho delimitado;

11. Exorta a Comissão a assegurar que, 
quando os bancos exerçam atividades de 
tomada de risco de mercado por conta 
própria, os riscos e os custos associados a 
essas atividades sejam assumidos pelo seu
ramo de tomada de risco de mercado por 
conta própria e não pelo ramo de retalho 
delimitado;

Or. en

Alteração 288
Philippe De Backer

Proposta de resolução
N.º 11

Proposta de resolução Alteração

11. Exorta a Comissão a assegurar que, 
quando os bancos exerçam atividades
comerciais, os riscos e os custos 
associados a essas atividades sejam 
assumidos pelo ramo comercial e não pelo 
ramo de retalho delimitado;

11. Exorta a Comissão a assegurar que, 
quando os bancos exerçam um tipo de
atividades com riscos específicos de 
corretagem, os riscos e os custos 
associados a essas atividades sejam 
assumidos pelo ramo de corretagem e não 
pelo ramo de retalho delimitado;

Or. en
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Alteração 289
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
N.º 11

Proposta de resolução Alteração

11. Exorta a Comissão a assegurar que, 
quando os bancos exerçam atividades 
comerciais, os riscos e os custos associados 
a essas atividades sejam assumidos pelo 
ramo comercial e não pelo ramo de retalho 
delimitado;

11. Exorta a Comissão a assegurar que, 
quando os bancos exerçam atividades 
comerciais especulativas, os riscos e os 
custos associados a essas atividades sejam 
assumidos pelo ramo comercial e não pelo 
ramo de retalho delimitado;

Or. fr

Alteração 290
Astrid Lulling

Proposta de resolução
N.º 11

Proposta de resolução Alteração

11. Exorta a Comissão a assegurar que, 
quando os bancos exerçam atividades
comerciais, os riscos e os custos 
associados a essas atividades sejam 
assumidos pelo ramo comercial e não pelo 
ramo de retalho delimitado;

11. Exorta a Comissão a assegurar que, 
quando os bancos exerçam atividades de 
corretagem, os riscos e os custos 
associados a essas atividades sejam 
assumidos pelo ramo de corretagem e não 
pelo ramo delimitado;

Or. en

Alteração 291
Markus Ferber

Proposta de resolução
N.º 11-A (novo)
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Proposta de resolução Alteração

11-A. Insta a Comissão a ter em conta, na 
sua proposta, o fato de o ramo de retalho 
de um banco dever estar autorizado a 
exercer determinadas atividades de 
investimento, se fizerem parte dos serviços 
que presta à economia real ou servirem 
para proteger as posições de risco do 
banco; insta a Comissão a prever 
derrogações adequadas e a estipular 
limites;

Or. de

Justificação

O Grupo de Alto Nível sublinhou no seu relatório que nem todas as atividades de 
investimento devem ser incluídas na separação entre o ramo de investimento e o ramo de 
retalho, quando ocorre a separação. Portanto, as atividades que servem diretamente os 
clientes na economia real devem ser prestadas pelo ramo de retalho para que as PME ainda 
possam beneficiar, mesmo nas áreas rurais, dos serviços que consideram indispensáveis.

Alteração 292
Burkhard Balz

Proposta de resolução
N.º 11-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

11-A. Recomenda à Comissão que 
pondere a necessidade de os bancos de 
retalho e os bancos comerciais manterem 
determinadas atividades de banca de 
investimento, a fim de estarem ao serviço 
da economia real ou atenuarem as 
posições próprias em risco, e a incluir na 
sua ponderação limiares adequados ou 
exceções relacionadas com produtos;

Or. en
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Alteração 293
Gunnar Hökmark, Krišjānis Kariņš

Proposta de resolução
N.º 12

Proposta de resolução Alteração

12. Exorta a Comissão a assegurar que a 
separação resulte:

Suprimido

(a) em entidades jurídicas distintas, com 
fontes de financiamento distintas para as 
entidades de retalho e de investimento do 
banco;
(b) em limitações sobre o ponto até ao 
qual as duas entidades dependem uma da 
outra em termos de financiamento e/ou de 
recursos; em particular, não deve existir 
base jurídica para transferir capital ou 
liquidez de entidades delimitadas para 
outras entidades do grupo;
(c) na aplicação de regras adequadas e 
rigorosas em matéria de capital, rácio de 
endividamento e liquidez, a cada entidade, 
entre as quais o requisito de balanços 
distintos;
(d) limites de grande exposição líquida e 
bruta, aplicáveis a transações intragrupo 
entre atividades delimitadas e 
não-delimitadas, que sejam pelo menos 
tão rigorosas quanto as aplicáveis à 
exposição a terceiros, incluindo limites 
rigorosos relativos à exposição de 
atividades delimitadas às atividades com 
mais risco da entidade de investimento;

Or. en

Alteração 294
Wolf Klinz

Proposta de resolução
N.º 12
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Proposta de resolução Alteração

12. Exorta a Comissão a assegurar que a 
separação resulte:

Suprimido

(a) em entidades jurídicas distintas, com 
fontes de financiamento distintas para as 
entidades de retalho e de investimento do 
banco;
(b) em limitações sobre o ponto até ao 
qual as duas entidades dependem uma da 
outra em termos de financiamento e/ou de 
recursos; em particular, não deve existir 
base jurídica para transferir capital ou 
liquidez de entidades delimitadas para 
outras entidades do grupo;
(c) na aplicação de regras adequadas e 
rigorosas em matéria de capital, rácio de 
endividamento e liquidez, a cada entidade, 
entre as quais o requisito de balanços 
distintos;
(d) limites de grande exposição líquida e 
bruta, aplicáveis a transações intragrupo 
entre atividades delimitadas e 
não-delimitadas, que sejam pelo menos 
tão rigorosas quanto as aplicáveis à 
exposição a terceiros, incluindo limites 
rigorosos relativos à exposição de 
atividades delimitadas às atividades com 
mais risco da entidade de investimento;

Or. en

Alteração 295
Saïd El Khadraoui

Proposta de resolução
N.º 12 – parte introdutória

Proposta de resolução Alteração

12. Exorta a Comissão a assegurar que a 
separação resulte:

12. Exorta a Comissão a assegurar que a 
separação resulte:
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(a) Em entidades jurídicas distintas, com 
fontes de financiamento distintas para as 
entidades de retalho e de investimento do 
banco;
(b) Em limites ao grau de dependência 
das duas entidades uma da outra no que 
diz respeito a financiamento e/ou 
recursos; em particular, não deve existir 
nenhuma base jurídica para a 
transferência de capital e liquidez de 
entidades de aceitação de depósitos e de 
banca de investimento para outras 
entidades do grupo; é necessário 
estabelecer fronteiras estritas entre 
entidades de negócios individuais; o 
grupo pode continuar a aproveitar 
sinergias e economias de escala, 
nomeadamente uma plataforma 
tecnológica comum, mas sem a indesejada 
contaminação financeira do balanço das 
suas filiais bancárias;
(c) Na aplicação de regras adequadas, 
exaustivas e separadas de capital, 
alavancagem e liquidez a cada entidade, 
incluindo a exigência de balanços 
separados;
(d) Em limites de grande exposição 
líquida e bruta aplicáveis a transações 
intragrupo entre atividades delimitadas e 
não-delimitadas, a entidade de banca 
comercial e a entidade de corretagem  / 
banca de investimento, que sejam pelo 
menos tão rigorosos como os aplicáveis à 
exposição a terceiros, incluindo limites 
rigorosos à exposição de atividades 
delimitadas às atividades com mais risco 
da entidade de investimento;

Or. en

Alteração 296
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds
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Proposta de resolução
N.º 12 – parte introdutória

Proposta de resolução Alteração

12. Exorta a Comissão a assegurar que a 
separação resulte:

12. Exorta a Comissão a assegurar que, 
caso a supressão de obstáculos à 
resolução nos termos dos artigos 14.º e 
15.º da Diretiva sobre Recuperação e 
Resolução sejam insuficientes para a 
consecução dos objetivos supra 
mencionados, e os supervisores 
verifiquem que existem atividades por 
conta própria que não são, para os 
bancos, atividades essenciais, a separação 
dessas atividades resulte:

Or. en

Alteração 297
Markus Ferber

Proposta de resolução
N.º 12 – parte introdutória

Proposta de resolução Alteração

12. Exorta a Comissão a assegurar que a 
separação resulte:

12. Exorta a Comissão a assegurar, tendo 
em conta as estruturas legais que se 
desenvolveram nos diferentes modelos 
bancários europeus, que a separação do 
ramo de investimento – sempre que se 
torne necessária devido a representar uma 
parte considerável do volume de negócios 
do banco – resulte:

Or. de

Alteração 298
Herbert Dorfmann

Proposta de resolução
N.º 12 – parte introdutória
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Proposta de resolução Alteração

12. Exorta a Comissão a assegurar que a 
separação resulte:

12. Considerando a estrutura jurídica e os 
diferentes modelos bancários europeus,
exorta a Comissão, se as atividades a 
separar representarem uma proporção 
significativa do conjunto da atividade do 
banco, a assegurar que a separação resulte:

Or. en

Alteração 299
Sylvie Goulard

Proposta de resolução
N.º 12 – parte introdutória

Proposta de resolução Alteração

12. Exorta a Comissão a assegurar que a
separação resulte:

12. Exorta a Comissão a assegurar que
qualquer separação de determinadas 
atividades de alto risco desligadas da 
prestação de serviços relacionados com 
clientes:

Or. en

Alteração 300
Burkhard Balz

Proposta de resolução
N.º 12 – parte introdutória

Proposta de resolução Alteração

12. Exorta a Comissão a assegurar que a
separação resulte:

12. Exorta a Comissão a respeitar a 
diversidade do setor bancário europeu e a
assegurar que um potencial modelo de
separação:

Or. en
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Alteração 301
Philippe De Backer

Proposta de resolução
N.º 12 – parte introdutória

Proposta de resolução Alteração

12. Exorta a Comissão a assegurar que a
separação resulte:

12. Exorta a Comissão a assegurar que, no 
caso de separação obrigatória, esta resulte:

Or. en

Alteração 302
Jürgen Klute

Proposta de resolução
N.º 12 – parte introdutória

Proposta de resolução Alteração

12. Exorta a Comissão a assegurar que a 
separação resulte:

12. Exorta a Comissão a assegurar que a 
separação resulte pelo menos:

Or. en

Alteração 303
Sylvie Goulard

Proposta de resolução
N.º 12 – ponto 1 (novo)

Proposta de resolução Alteração

(i) Resulte:

Or. en

Alteração 304
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds



PE508.304v01-00 162/177 AM\933648PT.doc

PT

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea a)

Proposta de resolução Alteração

(a) em entidades jurídicas distintas, com 
fontes de financiamento distintas para as 
entidades de retalho e de investimento do 
banco;

(a) Em entidades funcionalmente distintas, 
com fontes de financiamento diferentes
para as entidades de retalho e de 
investimento do banco, segregação física e 
informática e linhas de organização e 
relato separadas, com controlos internos 
adequados para impedir infrações;

Or. en

Alteração 305
Syed Kamall

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea a)

Proposta de resolução Alteração

(a) em entidades jurídicas distintas, com 
fontes de financiamento distintas para as 
entidades de retalho e de investimento do 
banco;

(a) Em entidades jurídicas distintas, com 
fontes de financiamento distintas para as 
entidades de retalho e de investimento do 
banco, a fim de garantir que garantias e 
subsídios concedidos pelo Estado ao ramo 
de retalho não subsidiem a entidade de 
investimento;

Or. en

Alteração 306
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea a)

Proposta de resolução Alteração

(a) em entidades jurídicas distintas, com 
fontes de financiamento distintas para as 
entidades de retalho e de investimento do 

(a) em entidades jurídicas distintas, com 
fontes de financiamento distintas para as 
entidades do banco envolvidas em 
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banco; atividades importantes em termos 
económicos e as entidades comerciais 
especulativas;

Or. fr

Alteração 307
Hans-Peter Martin

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea a)

Proposta de resolução Alteração

(a) em entidades jurídicas distintas, com 
fontes de financiamento distintas para as 
entidades de retalho e de investimento do 
banco;

(a) Em entidades jurídicas distintas, com 
fontes de financiamento distintas para as 
entidades de retalho e de investimento do 
banco, assim como departamentos de 
gestão e contabilidade separados;

Or. en

Alteração 308
Marianne Thyssen

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea a)

Proposta de resolução Alteração

a) em entidades jurídicas distintas, com 
fontes de financiamento distintas para as 
entidades de retalho e de investimento do 
banco;

a) em entidades jurídicas distintas, com 
fontes de financiamento distintas para os 
bancos de depósitos e as entidades de 
investimento do banco;

Or. nl

Alteração 309
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE
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Proposta de resolução
N.º 12 – alínea a)

Proposta de resolução Alteração

(a) em entidades jurídicas distintas, com 
fontes de financiamento distintas para as 
entidades de retalho e de investimento do 
banco;

(a) Em entidades jurídicas distintas, com 
fontes de financiamento distintas para as 
entidades de retalho e de tomada de risco 
de mercado por conta própria do banco;

Or. en

Alteração 310
Burkhard Balz

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea a)

Proposta de resolução Alteração

(a) em entidades jurídicas distintas, com 
fontes de financiamento distintas para as 
entidades de retalho e de investimento do 
banco;

(a) Assegure a viabilidade de possíveis
entidades jurídicas distintas, com fontes de 
financiamento distintas para as entidades 
de retalho e de investimento do banco;

Or. en

Alteração 311
Astrid Lulling

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea a)

Proposta de resolução Alteração

(a) em entidades jurídicas distintas, com 
fontes de financiamento distintas para as 
entidades de retalho e de investimento do 
banco;

(a) Em entidades jurídicas distintas, com
fontes de financiamento distintas para as 
entidades delimitadas e de corretagem do 
banco;

Or. en
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Alteração 312
Sharon Bowles

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea a)

Proposta de resolução Alteração

(a) em entidades jurídicas distintas, com 
fontes de financiamento distintas para as 
entidades de retalho e de investimento do 
banco;

(a) Em entidades jurídicas distintas, com 
fontes de financiamento distintas para as 
entidades de retalho e de puro
investimento financeiro do banco;

Or. en

Alteração 313
Jürgen Klute

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea a-A) (nova)

Proposta de resolução Alteração

(a-A) Em regras para assegurar que os 
órgãos executivo e de controlo destas 
entidades distintas e os respetivos 
membros agem independentemente uns 
dos outros e que os membros dos órgãos 
sociais de uma entidade não podem ser 
membros dos órgãos sociais da outra 
entidade dentro do mesmo grupo;

Or. en

Justificação

Para impedir conflitos de interesses, os membros do conselho de administração devem ser 
apenas responsáveis por um ramo dentro do mesmo grupo.

Alteração 314
Marisa Matias

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea b)
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Proposta de resolução Alteração

(b) em limitações sobre o ponto até ao 
qual as duas entidades dependem uma da 
outra em termos de financiamento e/ou de 
recursos; em particular, não deve existir 
base jurídica para transferir capital ou 
liquidez de entidades delimitadas para 
outras entidades do grupo;

(b) na separação total de financiamento,
em particular, na proibição da 
transferência de capital ou liquidez de 
entidades delimitadas para outras entidades 
do grupo;

Or. pt

Alteração 315
Burkhard Balz

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea b)

Proposta de resolução Alteração

(b) em limitações sobre o ponto até ao 
qual as duas entidades dependem uma da 
outra em termos de financiamento e/ou de
recursos; em particular, não deve existir
base jurídica para transferir capital ou
liquidez de entidades delimitadas para 
outras entidades do grupo;

(b) Não limite inutilmente o grau de 
dependência das duas entidades uma da 
outra no que diz respeito a financiamento 
e/ou recursos; em particular, não devem
existir quaisquer obstáculos jurídicos 
inúteis à transferência de capital e
liquidez entre entidades separadas do 
grupo;

Or. en

Alteração 316
Arlene McCarthy

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea b)

Proposta de resolução Alteração

(b) em limitações sobre o ponto até ao qual 
as duas entidades dependem uma da outra 
em termos de financiamento e/ou de 
recursos; em particular, não deve existir 

(b) Em limitações sobre o ponto até ao qual 
as duas entidades dependem uma da outra 
em termos de financiamento e/ou de 
recursos; em particular, não deve existir 
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base jurídica para transferir capital ou
liquidez de entidades delimitadas para 
outras entidades do grupo;

base jurídica para a transferência de
capital e liquidez entre entidades de
aceitação de depósitos e de banca de 
investimento do grupo;

Or. en

Alteração 317
Antolín Sánchez Presedo

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea b)

Proposta de resolução Alteração

(b) em limitações sobre o ponto até ao qual 
as duas entidades dependem uma da outra 
em termos de financiamento e/ou de 
recursos; em particular, não deve existir 
base jurídica para transferir capital ou
liquidez de entidades delimitadas para 
outras entidades do grupo;

(b) Em limitações sobre o ponto até ao qual 
as duas entidades dependem uma da outra 
em termos de financiamento e/ou de 
recursos; em particular, não deve existir 
base jurídica para a transferência de
capital e liquidez de entidades de retalho
para outras entidades do grupo de natureza 
diferente;

Or. en

Alteração 318
Sylvie Goulard

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea b)

Proposta de resolução Alteração

(b) em limitações sobre o ponto até ao qual 
as duas entidades dependem uma da outra 
em termos de financiamento e/ou de 
recursos; em particular, não deve existir 
base jurídica para transferir capital ou
liquidez de entidades delimitadas para 
outras entidades do grupo;

(b) Em limitações sobre o ponto até ao qual
as duas entidades dependem uma da outra 
em termos de financiamento e/ou de 
recursos; em particular, não deve existir 
base jurídica para a transferência 
excessiva e inútil de capital e liquidez de 
entidades delimitadas para outras entidades 
do grupo;

Or. en
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Alteração 319
Sławomir Nitras

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea b)

Proposta de resolução Alteração

(b) em limitações sobre o ponto até ao qual 
as duas entidades dependem uma da outra 
em termos de financiamento e/ou de 
recursos; em particular, não deve existir 
base jurídica para transferir capital ou 
liquidez de entidades delimitadas para 
outras entidades do grupo;

(b) em limitações sobre o ponto até ao qual 
as duas entidades dependem uma da outra 
em termos de financiamento e/ou de 
recursos; em particular, não deve existir 
base jurídica para transferir capital ou 
liquidez de entidades delimitadas para 
outras entidades do grupo e vice-versa;

Or. pl

Alteração 320
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea b-A) (nova)

Proposta de resolução Alteração

(b-A) Em limites ao grau em que a 
titularização resulta na expansão de 
atividades insustentáveis de concessão de 
empréstimos ou de investimento em áreas 
de risco mais elevado, no interior ou 
exterior do grupo que integra o 
originador;

Or. en

Alteração 321
Burkhard Balz

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea c)
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Proposta de resolução Alteração

(c) na aplicação de regras adequadas e 
rigorosas em matéria de capital, rácio de 
endividamento e liquidez, a cada entidade, 
entre as quais o requisito de balanços 
distintos;

Suprimido

Or. en

Alteração 322
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea c)

Proposta de resolução Alteração

(c) na aplicação de regras adequadas e
rigorosas em matéria de capital, rácio de 
endividamento e liquidez, a cada entidade,
entre as quais o requisito de balanços
distintos;

(c) Na aplicação de regras adequadas, 
exaustivas e separadas de capital,
alavancagem e liquidez a cada entidade,
adequadamente adaptadas aos modelos de 
negócio dessas entidades, incluindo a 
exigência de balanços separados;

Or. en

Alteração 323
Olle Schmidt, Anne E. Jensen, Nils Torvalds

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea c)

Proposta de resolução Alteração

(c) na aplicação de regras adequadas e
rigorosas em matéria de capital, rácio de 
endividamento e liquidez, a cada entidade,
entre as quais o requisito de balanços
distintos;

(c) Na aplicação de regras adequadas, 
exaustivas e separadas de capital,
alavancagem e liquidez a cada entidade
não passível de supervisão consolidada,
incluindo a exigência de balanços
separados; ou
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Or. en

Alteração 324
Werner Langen

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea d)

Proposta de resolução Alteração

(d) limites de grande exposição líquida e 
bruta, aplicáveis a transações intragrupo 
entre atividades delimitadas e 
não-delimitadas, que sejam pelo menos 
tão rigorosas quanto as aplicáveis à 
exposição a terceiros, incluindo limites 
rigorosos relativos à exposição de 
atividades delimitadas às atividades com 
mais risco da entidade de investimento;

Suprimido

Or. de

Alteração 325
Markus Ferber

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea d)

Proposta de resolução Alteração

(d) limites de grande exposição líquida e 
bruta, aplicáveis a transações intragrupo 
entre atividades delimitadas e 
não-delimitadas, que sejam pelo menos tão 
rigorosas quanto as aplicáveis à exposição 
a terceiros, incluindo limites rigorosos 
relativos à exposição de atividades 
delimitadas às atividades com mais risco 
da entidade de investimento;

(d) limites de grande exposição líquida e 
bruta, aplicáveis a transações intragrupo 
entre atividades separadas, que sejam pelo 
menos tão rigorosas quanto as aplicáveis à 
exposição a terceiros, incluindo limites 
rigorosos relativos à exposição da entidade 
de retalho às atividades com mais risco da 
entidade de investimento, quando esta 
última deve ser separada em resultado da 
sua considerável participação no volume 
de negócios do banco; em conformidade 
com o disposto no artigo 389.º, n.º 2, 
alíneas c) e d) do CRR, as autoridades 
competentes dos Estados-Membros devem 
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estar aptas a excluir da limitação 
determinados riscos inerentes a um 
grupo;

Or. de

Justificação

O artigo 389.º, n.º 2, alíneas c) e d) do CRR permite aos Estados-Membros excluir certos 
empréstimos e riscos atribuídos a grupos, tais como caixas económicas e cooperativas 
bancárias, do âmbito de aplicação do limite de grande exposição a que se refere o artigo 
384.º, n.º 1. É provável que se verifiquem exceções semelhantes como resultado da estrutura 
particular das caixas económicas e das cooperativas, a fim de garantir o fornecimento de 
liquidez no âmbito do grupo.

Alteração 326
Philippe Lamberts
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea d)

Proposta de resolução Alteração

(d) limites de grande exposição líquida e 
bruta, aplicáveis a transações intragrupo 
entre atividades delimitadas e não-
delimitadas, que sejam pelo menos tão 
rigorosas quanto as aplicáveis à exposição 
a terceiros, incluindo limites rigorosos 
relativos à exposição de atividades 
delimitadas às atividades com mais risco 
da entidade de investimento;

(d) Em limites de grande exposição líquida 
e bruta aplicáveis a transações intragrupo 
entre atividades delimitadas e não-
delimitadas, que sejam pelo menos tão 
rigorosos como os aplicáveis à exposição a 
terceiros, bem como limites rigorosos à 
exposição de atividades delimitadas a 
bancos e entidades do sistema bancário 
paralelo («shadow banks»), no interior ou 
exterior do mesmo grupo, com 
autorização para a tomada de risco de 
mercado por conta própria;

Or. en

Alteração 327
Antolín Sánchez Presedo

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea d)
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Proposta de resolução Alteração

(d) limites de grande exposição líquida e 
bruta, aplicáveis a transações intragrupo 
entre atividades delimitadas e não-
delimitadas, que sejam pelo menos tão 
rigorosas quanto as aplicáveis à exposição 
a terceiros, incluindo limites rigorosos 
relativos à exposição de atividades 
delimitadas às atividades com mais risco 
da entidade de investimento;

(d) Em limites de grande exposição líquida 
e bruta aplicáveis a transações intragrupo 
entre atividades isoladas e protegidas e as 
restantes atividades, que sejam pelo menos 
tão rigorosos como os aplicáveis à 
exposição a terceiros, incluindo limites 
rigorosos relativos à exposição das 
primeiras atividades às atividades com 
mais risco da entidade de investimento;

Or. en

Alteração 328
Burkhard Balz

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea d)

Proposta de resolução Alteração

(d) limites de grande exposição líquida e 
bruta, aplicáveis a transações intragrupo 
entre atividades delimitadas e não-
delimitadas, que sejam pelo menos tão 
rigorosas quanto as aplicáveis à exposição 
a terceiros, incluindo limites rigorosos
relativos à exposição de atividades 
delimitadas às atividades com mais risco 
da entidade de investimento;

(d) Não discrimine os limites de grande 
exposição líquida e bruta aplicáveis a 
transações intragrupo entre atividades 
possivelmente separadas, que podem ser 
tão rigorosos como os aplicáveis à 
exposição a terceiros, incluindo os limites à
exposição de atividades de retalho às 
atividades com mais risco da entidade de 
investimento;

Or. en

Alteração 329
Arlene McCarthy

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea d)

Proposta de resolução Alteração

(d) limites de grande exposição líquida e (d) Em limites de grande exposição líquida 
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bruta, aplicáveis a transações intragrupo 
entre atividades delimitadas e não-
delimitadas, que sejam pelo menos tão 
rigorosas quanto as aplicáveis à exposição 
a terceiros, incluindo limites rigorosos 
relativos à exposição de atividades 
delimitadas às atividades com mais risco 
da entidade de investimento;

e bruta aplicáveis a transações intragrupo 
entre atividades de aceitação de depósitos 
e atividades de investimento / corretagem, 
que sejam pelo menos tão rigorosos como 
os aplicáveis à exposição a terceiros, 
incluindo limites rigorosos à exposição de 
atividades de aceitação de depósitos às 
atividades com mais risco da entidade de 
investimento;

Or. en

Alteração 330
Sławomir Nitras

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea d)

Proposta de resolução Alteração

(d) limites de grande exposição líquida e 
bruta, aplicáveis a transações intragrupo 
entre atividades delimitadas e 
não-delimitadas, que sejam pelo menos tão 
rigorosas quanto as aplicáveis à exposição 
a terceiros, incluindo limites rigorosos 
relativos à exposição de atividades 
delimitadas às atividades com mais risco 
da entidade de investimento;

(d) limites de grande exposição líquida e 
bruta, tendo em conta os limites das 
operações de concentração aplicáveis a 
transações intragrupo entre atividades 
delimitadas e não-delimitadas, que sejam 
pelo menos tão rigorosas quanto as 
aplicáveis à exposição a terceiros, 
incluindo limites rigorosos relativos à 
exposição de atividades delimitadas às 
atividades com mais risco da entidade de 
investimento, de modo a garantir o caráter 
orientado para o mercado dessas 
transações;

Or. pl

Alteração 331
Marianne Thyssen

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea d)
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Proposta de resolução Alteração

d) limites de grande exposição líquida e 
bruta, aplicáveis a transações intragrupo 
entre atividades delimitadas e 
não-delimitadas, que sejam pelo menos tão 
rigorosas quanto as aplicáveis à exposição 
a terceiros, incluindo limites rigorosos 
relativos à exposição de atividades 
delimitadas às atividades com mais risco 
da entidade de investimento;

d) limites de grande exposição líquida e 
bruta, aplicáveis a transações intragrupo 
entre atividades delimitadas e 
não-delimitadas, que sejam pelo menos tão 
rigorosas quanto as aplicáveis à exposição 
a terceiros, incluindo limites rigorosos 
relativos à exposição de atividades de 
depósitos/concessão de crédito às 
atividades com mais risco da entidade de 
investimento delimitada;

Or. nl

Alteração 332
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea d-A) (nova)

Proposta de resolução Alteração

(d-A) normas claramente definidas que 
permitam determinar as atividades 
essenciais para a economia; em 
particular, no que respeita à criação de 
mercado é necessário estabelecer critérios 
e indicadores que tenham em conta o 
caráter contínuo ou não da presença no 
mercado de um criador de mercado ou o 
volume das encomendas afetadas 
relativamente ao mercado, o que implica a 
definição de critérios quantitativos exatos 
(limiar do tempo de presença, calibragem 
dos diferenciais entre as cotações de 
compra e venda, etc.) que devem ser 
ajustados de acordo com os diferentes 
instrumentos financeiros; as receitas da 
criação de mercado devem provir de 
taxas, comissões e diferenciais entre as 
cotações de compra e venda e não da 
evolução das cotações das posições; as 
modalidades de cálculo das remunerações 
dos operadores não devem incentivar a 
assunção de riscos;



AM\933648PT.doc 175/177 PE508.304v01-00

PT

Or. fr

Alteração 333
Sylvie Goulard

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea d-A) (nova)

Proposta de resolução Alteração

(d-A) (ii) Não resulte:
(a) Em acréscimo de dependência de 
bancos situados no exterior do território 
da UE ou de fontes de financiamento não 
reguladas;
(b) Em acréscimo de arbitragem 
reguladora (no interior e exterior do 
território da UE) e desigualdade de 
condições a nível global; 
(c) Numa discrepância entre o excesso de 
regulação dos bancos de retalho e a 
regulação módica dos bancos de 
investimento;
(d) Em fragmentação do mercado interno;

Or. en

Alteração 334
Marisa Matias

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea d-A) (nova)

Proposta de resolução Alteração

(d-A) na imposição de limites à 
possibilidade de transferência de riscos 
das entidades que se dedicam a atividades 
de retalho para outras entidades, por 
exemplo, através da titularização de 
dívida;

Or. pt
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Alteração 335
Jean-Paul Gauzès, Alfredo Pallone

Proposta de resolução
N.º 12 – alínea d-B) (nova)

Proposta de resolução Alteração

(d-B) Na acentuação da desigualdade de 
condições para os criadores de mercado 
situados na Europa em benefício de 
outras jurisdições;

Or. en

Alteração 336
Sharon Bowles

Proposta de resolução
N.º 12-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

12-A. Recomenda à Comissão que 
assegure que a separação não resulte:
(a) Na fragmentação do mercado único, 
não devendo em particular implicar 
efeitos nefastos desproporcionados no 
todo ou em parte do sistema financeiro de 
outros Estados-Membros ou da UE no seu 
conjunto, que constituam ou criem um 
obstáculo ao funcionamento do mercado 
interno ou ao livre fluxo de capital;
(b) Em custos operacionais ou de 
infraestrutura excessivos, que seriam 
repercutidos no cliente ou no consumidor 
ou constituiriam uma barreira ao acesso a 
uma conta bancária básica;
(c) Em prescrições demasiado rígidas;

Or. en



AM\933648PT.doc 177/177 PE508.304v01-00

PT

Alteração 337
Gunnar Hökmark

Proposta de resolução
N.º 12-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

12-A. Salienta a importância crucial do 
papel dos bancos como criadores de 
mercado, a fim de manter a liquidez e, 
desta forma, reduzir os custos de 
financiamento para as empresas, as 
autoridades públicas e os Estados; 
relembra que existem significativas 
dificuldades técnicas de definição do 
conceito de «pura» atividade de criação 
de mercado; receia que, com uma
definição inferior de atividades de criação 
de mercado, a separação estrutural seja 
consideravelmente perniciosa para o bom 
funcionamento dos mercados de capital;

Or. en

Alteração 338
Jean-Paul Gauzès

Proposta de resolução
N.º 12-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

12-A. Recomenda à Comissão que 
pondere a abordagem alternativa que 
resulta da aplicação da futura Diretiva 
sobre Recuperação e Resolução Bancária, 
segundo a qual a separação estrutural 
pode resultar da avaliação de capacidade 
de resolução da empresa;

Or. en


